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1 – EMENTA

Função, funções de uma variável , limites de uma função, derivadas de uma função, 
aplicação de derivada de uma função e integrais.

2 – OBJETIVOS

 - Objetivo Geral 
Estudo do Calculo Diferencial e Integral para funções de uma variável. 

Objetivos Específicos 
- Ao término da disciplina o aluno terá conhecimento dos principais fundamentos do 
Cálculo Diferencial e Integral, as quais permitirão empregar estratégias para 
resolução de problemas envolvendo questões de equilíbrio e otimização para 
modelos que utilizam uma variável lineares e não lineares. 
- Comparar métodos de soluções; entender o significado das funções, suas 
propriedades e aplicações. 

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- Funções de uma variável, limites, definição, propriedades. 
- Cálculo de limites para funções de uma variável. 
- Limites laterais, infinitos e no infinito. 
- Derivadas, definição, derivadas de ordem superior, propriedades. 
- Máximos e Mínimos. 
- Teste da segunda derivada e primeira derivada. 
- Gráfico de funções, concavidades. 
- Derivadas de funções trigonométricas, exponencial e logarítmica, regra de L
´Hospital. 
- A antiderivada, propriedades, a integral indefinida. 
- A Integral definida, a soma de Riemann e o Teorema Fundamental do Cálculo. 
- Cálculo de áreas. 
- Técnicas de Integração.



4- METODOLOGIAS, ESTRATÉGIAS, PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS 
DE AVALIAÇÃO

Aulas expositivas, apresentando o assunto de forma lógica e estruturada por meio de 
exemplos práticos, podendo o aluno discutir e trazer novos questionamentos. São 
apresentados problemas para estimular o acadêmico a buscar soluções satisfatórias, 
comparando logo após com a realidade. Para fixar os conteúdos são apresentadas 
aulas expositivas com trabalhos individuais, na forma de lista de exercícios, para 
estimular a troca de conhecimentos e experiências entre os acadêmicos relacionando 
os assuntos discutidos nas aulas com questões práticas.
5- TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Sera usado a plataforma do AVA para a realização das práticas de aprendizado por 
treinamento resolvendo as listas de execícios. 

Sala no AVA: Cálculo Diferencial e Integral I,  
https://ava.uft.edu.br/palmas,  
postagem do material digital da disciplina.

6- BIBLIOGRAFIA (básica e complementar)

https://ava.uft.edu.br/palmas


Básica 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Harbra, 1994 

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. v. 1. São Paulo: 
MacGraw-Hill, 1995. 

ROMANO, R. Cálculo diferencial e integral. São Paulo: Atlas, 1981. 

Complementar 

MUNEM, M. A. & FOULIS, D. J. Cálculo Vol. 1 e 2. 2a ed. Rio de 
Janeiro:Guanabara Dois, 1983. 

ÁVILA, G. Cálculo - Funções de várias variáveis. Rio de Janeiro: LTC, 1995. 

EDWARDS JR., C.H. & PENNEY, D.E. Cálculo com Geometria Analítica. Rio de 
Janeiro: LTC, 1994. 

PISKUNOV, N. S. Cálculo diferencial e integral. Porto: Lopes da Silva, 1997. 



7- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

MODALIDADE 
DE 

ATIVIDADE

DATA ATIVIDADE
S/ 

HORÁRIO



Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

6 /3 /24 

6 /3 /24 

13 /3 /24 

13 /3 /24 

20 /3 /24 

20 /3 /24 

27 /3 /24 

27 /3 /24 

3 /4 /24 

3 /4 /24 

10 /4 /24 

10 /4 /24 

17 /4 /24 

17 /4 /24 

24 /4 /24 

24/4 /24 

8 /5 /24 

8 /5 /24 

15 /5 /24 

15 /5 /24 

22 /5 /24 

22 /5 /24 

29 /5 /24 

19:00-20:40 Aula Síncrona : Funções deuma variável, limites, 
definição, propriedades. 

21:00-22:40 Aula Síncrona : Funções deuma variável, limites, 
definição, propriedades. 

19:00-20:40 Aula Síncrona : Cálculo de limites para funções de 
uma variável. 

21:00-22:40 Aula Síncrona : Cálculo de limites para funções de 
uma variável. 

19:00-20:40 Aula Síncrona :  Limites laterais, infinitos e no 
infinito. 

21:00-22:40 Aula Síncrona :  Limites laterais, infinitos e no 
infinito. 

19:00-20:40 Aula Síncrona :  Derivadas, definição, derivadas de 
ordem superior, propriedades. 

21:00-22:40 Aula Síncrona :  Derivadas, definição, derivadas de 
ordem superior, propriedades. 

19:00-20:40 Aula Síncrona :  Revisão 

21:00-22:40 Aula Síncrona :  Avaliação parcial 

19:00-20:40 Aula Síncrona :  Máximos e Mínimos. 

21:00-22:40 Aula Síncrona :  Máximos e Mínimos. 

19:00-20:40 Aula Síncrona :  Teste da segunda derivada e primeira 
derivada. 

21:00-22:40 Aula Síncrona :  Teste da segunda derivada e primeira 
derivada. 

19:00-20:40 Aula Síncrona :  Gráfico de funções, concavidades. 

21:00-22:40  Aula Síncrona :  Gráfico de funções, concavidades. 

19:00-20:40 Aula Síncrona : Derivadas de funções 
trigonométricas, exponencial e logarítmica, regra de L´Hospital. 

21:00-22:40 Aula Síncrona : Derivadas de funções 
trigonométricas, exponencial e logarítmica, regra de L´Hospital 

19:00-20:40 Aula Síncrona :  Revisão 

21:00-22:40 Aula Síncrona :  Avaliação parcial 

19:00-20:40 Aula Síncrona :  A antiderivada, propriedades, a 
integral indefinida. 

21:00-22:40 Aula Síncrona :  A antiderivada, propriedades, a 
integral indefinida. 



Palmas -TO, 1 6  de Abril  de 2024. 

Prof. Dr.  Andrés Lázaro Barraza de La Cruz 
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2024.1 100%

Docente: Elvio Quirino Pereira	 e-mail: elvio@uft.edu.br	 Telefone:063- 999799608

1 – EMENTA

Sociologia, campos de saber e interface com outras ciências. Panorama histórico do surgimento, 
da formação e do desenvolvimento da Sociologia no Mundo e no Brasil. As principais 
abordagens da sociologia de: August Comte; Emile Durkheim; Karl Marx e Max Weber. 
Temáticas da Sociologia contemporânea: Inovação tecnológica; Movimentos sociais; Mudanças 
no mundo do trabalho; Democracia participativa; Desenvolvimento Sustentável e Programas de 
proteção social no Brasil 

2 – OBJETIVOS

Objetivo Geral 
• Conhecer algumas teorias da sociologia e compreender sua importância dentro das 

ciências sociais e realizar uma interpretação crítica da realidade vivida. 

- 
Objetivos específicos: 

• Contribuir com a formação da consciência crítica e cidadã do futuro Economista.  
• Aperfeiçoar a fundamentação do fenômeno econômico por meio do conhecimento dos 

fatos e processos sociais que são refletidos no convívio social. 
• Conhecer e aplicar noções básicas de interpretação e análise sociológica, destacando-se 

a reflexão sobre fenômenos referentes à produção, como um elemento ativo nas 
sociedades contemporâneas.  

• Compreender a construção cultural como fenômeno intrínseco ao ser humano e à vida 
social. 

-

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO



Sociologia, campos de saber e interface com outras ciências. Panorama histórico do surgimento, 
da formação e do desenvolvimento da Sociologia no Mundo e no Brasil. As principais 
abordagens da sociologia de: August Comte; Emile Durkheim; Karl Marx e Max Weber. 
Temáticas da Sociologia contemporânea: Inovação tecnológica; Movimentos sociais; Mudanças 
no mundo do trabalho; Democracia participativa; Desenvolvimento Sustentável e Programas de 
proteção social no Brasil 

.

4- METODOLOGIAS, ESTRATÉGIAS, PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Serão ministradas aulas expositivas, buscando a interação com os alunos, seguidas de leitura de 
textos complementares. Serão formados grupos de estudo temáticos em forma de seminários. 

Para isso, são utilizadas diversas técnicas de ensino-aprendizagem e os recursos de 
aprendizagem que se alternam em função do tema tratado na aula: 

• Exposição dialogada introdutória à cada unidade de estudo.  
• Leitura e análise crítica de textos indicados a partir da bibliografia selecionada.  
•  Discussão e problematização de temáticas propostas, através de estudo de casos e debates 
emfóruns.  
•  Utilização de recursos audiovisuais alternativos: slides de PowerPoint, vídeos, filmes, 
datashowe DVD, entre outros recursos disponíveis.  
•  Utilização de dinâmicas de grupo, sob a orientação do professor, a partir de temáticas 
propostas, com apresentação das sínteses pelos alunos, utilizando-se diferentes formas de 
exposição.  
• Trabalhos individuais e/ou em grupo; análise de livros e/ou filmes que ilustrem as temáticas 

propostas, com roteiro previamente indicado 
• Além disso, a internet será usada como uma estratégia de pesquisa e comunicação.  

A avaliação será realizada de forma contínua em função do desempenho e participação do 
aluno em sala de aula presencial e nas aulas ministradas nas plataformas on-line. Serão 
aplicados testes escritos no decorrer do desenvolvimento do conteúdo programático. Será 
realizada também uma avaliação qualitativa de acordo com o desempenho do aluno no 
seminário temático. Além disso, serão aplicadas provas escritas dissertativas durante curso. A 
nota final será calculada pela média entre as notas dos testes, dos seminários e das provas 
escritas.  

5- TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO



Será cirado também um grupo específico da disciplina no Whatsapp. Será disponibilizado um link 
para entrar no grupo com o propósito emissão de comunicados, tira dúvidas, webconferências, 
compartilhamento de arquivos, organização das rotinas e dentre outras 

Será criado e organizado uma Sala no AVA/ da disciplina de Introdução às Ciências Sociais no 
ambiente virtual. Será gerado um link para entrar na sala de aula virtual com as atividades a serem 
desenvolvidas. Será utilizado o fórum de discussão, compartilhamento de atividades, postagem do 
material digital da disciplina 



Palmas -TO, 2 8  de FEVEREIRO  de 2024_. 

Prof(a) Dr(a)  ELVIO QUIRINO PEREIRA 

6- BIBLIOGRAFIA (básica e complementar)

COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia: introdução à sociedade. São Paulo: 
Moderna, 1987. 

MARTINS, Carlos Benedito. O que é sociologia. 33ª edição, São Paulo: Brasiliense, 
1993. 

TOMAZI, Nelson Dacio (Coord.). Iniciação à sociologia. 2ª edição, São Paulo: Atual, 
2000. 
VILA NOVA, Sebastião. Introdução à sociologia. São Paulo: Atlas, 1995. 
CASTRO, Ana Maria; DIAS, Edmundo Fernandes (Org.). Introdução ao pensamento 

sociológico. 9ª edição, São Paulo: Moraes, 1992. 
DEMO, Pedro. Sociologia: uma introdução crítica. São Paulo: Atlas, 1989. 
FERNANDES, Florestan. A sociologia no Brasil. Petrópolis/RJ: Vozes, 1980. 
IANNI, Octávio. Teorias da globalização. 3ª edição, Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1996. 
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Docente: Ana Lúcia de Medeiros Matrícula: 1337121 
e-mail: analucia@uft.edu.br 
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1 – EMENTA 
Intervenção do Estado na Economia: falhas de mercado e papel do Estado. Funções do Governo. Teoria das 
despesas públicas. Gastos Públicos e teoria da tributação. Receitas públicas e orçamento público. Dívida e déficit 
público. Federalismo fiscal. 
2 - Objetivo Geral 
Fornecer ao aluno informações e conhecimentos sobre a forma de atuação Estado na economia, destacando as 
funções do governo, às questões de financiamento dos gastos e os respectivos impactos na economia.  

Objetivos Específicos: 
a) Apresentar a aplicação da teoria econômica ao setor público.  
b) ) Discutir o papel do Estado na economia. 
c) Estudar os gastos e o seu financiamento – política fiscal -. 

• 3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
• A) Economia enquanto ciência e os problemas econômicos fundamentais 
• Conceito de Economia 
• Questões teóricas e metodológicas da economia 
• Problemas econômicos fundamentais 
• Os modelos econômicos 
• B) Fundamentos da microeconomia 
• Teoria elementar do funcionamento do mercado: demanda, oferta, equilíbrio de mercado e elasticidades  
• Teoria do consumidor 
• Estruturas de mercado 
• C) Fundamentos da macroeconomia 
• Teoria macroeconômica: evolução e situação atual  
• Sistemas de contas nacionais 
• Teoria da determinação da renda e do produto nacional  
• Politica fiscal do governo 
• 4- METODOLOGIAS, ESTRATÉGIAS, PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

http://www.uft.edu.br/
mailto:analucia@uft.edu.br


A disciplina será ministrada na modalidade presencial com atividades de pesquisa feitas em casa/campo. As aulas 
presenciais têm como objetivo a discussão dos conceitos e as aulas de campo serão usadas pelos alunos para que 
eles pesquisem sobre os temas abordados e realizem atividades orientadas ao longo do semestre. Serão usados 
mapas mentais, construção de textos, tempestade de ideias e sala de aula invertida como técnica para internalizar os 
conceitos-chave do conteúdo. 
 
4.1 Atividades  
 
As aulas serão expositivas e dialogadas onde serão feitas análise de conjuntura buscando sempre conduzir o aluno 
para o entendimento do mundo real à luz dos conceitos abordados em sala.  
O material didático (livros, artigos científicos, vídeos, filmes e matérias publicadas em jornais e revistas 
referenciadas) serão disponibilizadas no AVA moodle da UFT. 
Os alunos serão divididos em grupo para realizar as atividades de pesquisa e irão resolver os casos problema de 
forma autônoma nos dias da aula de campo. Esses estudos estarão vinculados a uma realidade concreta, cujos 
problemas, poderão ser resolvidos pela aplicação teórica dos temas abordados na disciplina.  
 
Procedimentos de avaliação 
 
O sistema de avaliação seguirá as normas gerais estabelecidas pela UFT. Durante o semestre serão realizadas 
atividades de fixação de conteúdo que serão contabilizadas como participação e receberá um acréscimo a nota de 
cada prova.  
a) Cálculo da Média Final: Será aprovado o aluno que obtiver, no mínimo, 75% de frequência obrigatória em cada 
disciplina e média final igual ou superior a 7,0 (sete), obtida após duas notas regimentais. A Média final será calcula 
por média aritmética:  
 Média Final = 1ª nota + 2ª nota/2  
b) Critérios de Avaliação:  
 Os alunos serão avaliados por meio de duas provas, trabalhos, participação em atividades extrassala, participação 
na sala e no ambiente virtual – Moodle - que significa acessar o AVA para ler os textos, acessar os vídeos, fazer as 
atividades e postar. Cada prova valerá 5,0 pontos e os demais pontos serão adquiridos a partir da entrega das 
atividades solicitadas pela professora.  
c) Reposição de Avaliações:  
O aluno poderá solicitar a reposição das provas de acordo com o regimento acadêmico da UFT.  
Art. 90 - O aluno com frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) e média igual ou superior a 4 
(quatro) e inferior a 7,0 (sete) na (s) respectiva(s) disciplina(s), será submetido à avaliação final. Na Prova Final a 
média será 5,0 (cinco) § 1o - Para aprovação nas condições previstas no caput deste Artigo, exige-se que a média 
aritmética entre a média anterior e a nota da avaliação final, seja igual ou superior a 7.0 (sete) pontos.  
 
ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE: Os estudantes terão disponível atendimento extraclasse (na forma do 
regimento interno da UFT), de forma presencial ou síncrona, em horários apropriados, previamente estabelecidos e 
agendados. 
 

5- TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 



• Grupo Whatsap: Grupo criado Introdução à economia I cujo link se encontra no AVA 
com o propósito de interagir com os alunos (emissão de comunicados, tira dúvidas, 
webconferências, compartilhamento de arquivos, organização das rotinas e etc) e dia/ 
período/ horário de atividade.  

• Sala no AVA/ moodle UFT: Introdução à Economia I. Este ambiente servirá como 
repositório de todo o material usado na disciplina (textos, videos, exercícios, etc). O 
aluno entrará no ambiente por meio de login e senha institucional. 

6- BIBLIOGRAFIA (básica e complementar) 
Básica: 
MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia.  São Paulo : Cengage, 2019. 
PINHO, D. B. e VASCONCELLOS, M.A. S. TENETO, JR.  Manual de economia. São Paulo: 
Saraiva; Sétima edição, 2017. 
PETRELI; GASTALDI. Elementos de Economia Política, São Paulo: Saraiva, 2016 
Complementar: 
CANO, W. Introdução à economia: uma abordagem crítica. São Paulo: Unesp, 2007 
CASTRO, R. C. M. L; CACCIAMALI, M.C;  SUZUKI, J.C. Expressões da economia como 
ciência social. São Paulo: USP, e-book, 2021.  
DA COSTA, F. B. Economia em 10 lições. São Paulo: Makron books. 
SOUZA, Nali de Jesus de. Introdução à economia. São Paulo: Atlas. 

7- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 



 
 
Palmas -TO, 04 de Agosto de 2024 

DATA AULA ATIVIDADE CONTEÚDO ESTRATEGIA 
METODOLOGICA 

04/03 01 Apresentação da disciplina e da metodologia de 
ensino e vídeo sobre a ilha das flores 

Aula presencial 

11/03 
02 A história da riqueza do homem – Exposição dos 

capítulos do livro.  Definição de um problema a ser 
resolvido considerando o conteúdo da disciplina  

Aula presencial e 
dialogada 

18/03 
03 Introdução à economia como ciência, metodologia da 

ciência econômica. Conceitos de economia.  
Aula presencial e 

dialogada 

25/03 

04 Problemas econômicos fundamentais e os modelos 
econômicos – curva de possibilidade de produção e 
fluxo circular da renda/discussão sobre o problema de 
pesquisa 

Aula presencial 

01/04 
05 Fundamentos da microeconomia – Demanda e oferta 

de mercado, bens substitutos, complementares, 
normais e inferiores 

Aula presencial 

08/04 

06 . Fundamentos da microeconomia – Demanda e oferta 
de mercado, bens substitutos, complementares, 
normais e inferiores/Discussão sobre o problema de 
pesquisa 

Aula presencial 

15/04 
07 Fundamentos da microeconomia – Equilíbrio de 

mercado, excesso de demanda e de oferta 
Aula presencial 

22/04 
08 Fundamentos da microeconomia: Teoria das 

elasticidades  
Aula presencial 

29/04 
09 Fundamentos da microeconomia: Teoria do 

consumidor 
Aula presencial 

06/05 
10 Fundamentos da microeconomia: Teoria do 

consumidor 
Aula presencial 

13/05 11 Estudo das estruturas do Mercado/trabalho Aula presencial 

20/05 12 1ª prova -Avaliação do Conteúdo Aula presencial 

27/05 
13 Fundamentos da Macroeconomia: Evolução histórica 

da teoria macroeconômica. Sistemas de contas 
nacionais – PIB e PNB e as suas derivações 

Aula presencial 

03/06 14 Sistema de Contas Nacionais – PIB e as suas 
derivações 

Aula presencial 

10/06 15 Apresentação da pesquisa sobre PIB Aula presencial 

17/06 
16 A teoria da determinação da renda no modelo 

Keynesiano simples 
Aula presencial 

24/06 17 Continuação: teoria da determinação da renda Aula presencial 

01/07 18 2ª prova- Avaliação do conteúdo. Aula presencial 

08/07 19 Prova final   Aula presencial 



   Prof(a) Ana Lúcia de Medeiros 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA  INTRODUÇÃO AO DO PENSAMENTO ECONOMICO    

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Código: 5ECO6003 Créditos: 04 Carga Horária: 60 Tipo: Obrigatória  

Turma:   CE105N Quartas-feiras das 19 às 22:30 h Semestre: 2024/2 

Professor: Keile Aparecida Beraldo Matrícula: 3455295 

 

1 EMENTA e OBJETIVO 

 

Ementa: Origem da análise econômica: Mercantilistas e Fisiocratas. Economistas Clássicos: Smith, 

Ricardo e Malthus. Subjetivismo racionalista: Bentham, Say e Sênior. Utilitarismo Eclético: Mill. 

Utilitarismo Puro: Bastiat. Crítica à Economia Política Clássica: Marx. 

Objetivo: Apresentar o objeto e método das Ciências Econômicas e as Principais escolas e doutrinas do 

pensamento econômico até segunda metade do século XIX 

2 ESTRATÉGIA DE ENSINO - MODULO PRESENCIAL – conteúdo ministrado em sala 

AULA DATA CONTEÚDO 
ESTRATEGIA 

METODOLOGICA 

CARGA 

HORÁRIA  

1  

07/agosto/2024 Apresentação da 

disciplina – métodos de 

ensino e sistema de 

avaliação  

Aula 

expositiva/presencial  

2 h/a 

  Economia na Antiguidade Aula expositiva  2 h/a 

2 
14/08/2024 A História do pensamento 

Econômico 

Aula expositiva  4 h/a 

3 

21/08/2024 A Idade Média e as Teses 

Econômicas da Idade 

Média 

Aula expositiva  4 h/a 

4 28/08/2024 O Mercantilismo Aula expositiva  4 h/a 

5 
04/setembro Os percussores de Adam 

Smith - Os Fisiocratas 

Aula expositiva  4 h/a 

6 

11/setembro 

 

Adam Smith e a Evolução 

na Economia - As escolas 

de Pensamento 

Econômico 

Aula expositiva  4 h/a 

7 
18/setembro  1ª avaliação  Prova escrita 4 h/a 

8 25/setembro Mill Aula expositiva  4 h/a 

9 02/outubro Naasau Senior /Juros  Aula expositiva  2 h/a 

 
09/outubro O Método da Economia 

Segundo os Clássicos 

Aula expositiva  2 h/a 

10 

16/outubro A Ciência Econômica 

Segundo os Clássicos 

Atividade extra-

Classe _ pesquisa 

artigos Google 

Acadêmico sobre 

4 h/a 
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Autores Clássicos  

11 
23/outubro  A teoria da Renda da terra 

e David Ricardo  

Aula expositiva  2 h/a 

12 30/outubro Marx   4 h/a 

13  06/novembro Marx e o Socialismo   4 h/a 

14  

13/novembro Texto Sousa a Introdução 

a História do Pensamento 

econômico  

Apresentação e 

discussão  

4 h/a 

15 20/novembro 2ª. Avaliação  Prova escrita  4 h/a 

16 

27/novembro Seminário – Os autores e 

suas influencias no 

pensamento econômico 

atual. 

  4 h/a 

17 

04/dezembro  Aula Final – 

considerações sobre as 

teorias econômicas  

 4 h/a 

 

4 METODOLOGIA 

 

O curso será desenvolvido por meio de atividades presenciais e a distância., com exposições da 

professora, discussões e seminários baseados em artigos científicos e textos normativos 

previamente indicados. As exposições serão auxiliadas com recursos visuais, especialmente 

providos por projetores de slides e apresentação de filmes para ilustrar o conteúdo ministrado 
 

4.1 Atividades  

Método Comunicativo. Estudo Dirigido, Aulas Expositivas com discussões em sala de aula 
Leitura de material de apoio: 

Aula teórica - textos e vídeos postados Sistema AVA/Moodle durante o semestre a serem agendadas em 

consonância com as leituras do estudante; 

Vídeos selecionados: indicação de vídeos temáticos e acompanhamento do entendimento através de 

debates em chats e produção de textos curtos e tirar duvidas sobre o conteúdo estudado. 

- Apresentação e discussão sobre os textos  

- 

4.2 Sistemas de Avaliação  
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O sistema de avaliação seguirá as normas gerais estabelecidas pela UFT. Durante o semestre 

serão realizadas duas avaliações realizadas com base em atividades programadas (Prova 

dissertativa, escrita, participação em sala de aula e testes rápidos).   

Procedimentos de avaliação 
a) Cálculo da Média Final: Será aprovado o aluno que obtiver, no mínimo, 75% de freqüência 

obrigatória em cada disciplina e média final igual ou superior a 7,0 (sete), obtida após duas notas 

regimentais. A Média final será calcula por média aritmética:  

 Média Final = 1ª nota + 2ª nota/2  

b) Critérios de Avaliação:  

 2 Avaliações escritas; 10,0  

 Participação em sala de aula – 1,0  

 Realização de trabalhos – 1,0 

c) Reposição de Avaliações:  

Art. 90 - O aluno com frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) e média 

igual ou superior a 4 (quatro) e inferior a 7,0 (sete) na (s) respectiva(s) disciplina(s), será 

submetido à avaliação final. Na Prova Final a média será 5,0 (cinco) § 1o - Para aprovação nas 

condições previstas no caput deste Artigo, exige-se que a média aritmética entre a média anterior 

e a nota da avaliação final, seja igual ou superior a 7.0 (sete) pontos.  

ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE: Os estudantes terão disponível atendimento extraclasse, 

em horários apropriados, previamente estabelecidos e agendados. 

 

 
ATIVIDADES INTERDISCIPLINARES  

Elaboração do meu primeiro resumo, contendo materiais de outras disciplinas  
 

5 BIBLIOGRAFIA BASICA E COMPLEMENTAR 

 

 

HUNT, E. K. História do Pensamento Econômico. Rio de Janeiro: Campus, 1981.  

RICARDO. David. Princípios de Economia Política e Tributação. São Paulo: Nova Cultural Ltda, 1996.  

SMITH, Adam. A Riqueza das Nações: investigação sobre sua natureza e suas causas. São Paulo: Nova 

Cultural Ltda, 1996 

 

COMPLEMENTAR: 

 

BIANCHI, A. M. Questões de Métodos na Ciência Econômica. São Paulo: IPE/USP, 1986. MALTHUS, 

T. R. Princípios de Economia Política e considerações sobre sua aplicação prática. São Paulo: Nova 

Cultural Ltda, 1996.  

MALTHUS, T. R. Ensaio sobre a População. São Paulo: Nova Cultural Ltda, 1996. 

MILL, J. S. Da definição de Economia Política e do Método de Investigação Próprio a Ela. São Paulo: 

Abril Cultural, 1996.  

ROSDOLSKY, Roman. Gênese e Estrutura de O Capital de Karl Marx. Rio de Janeiro: EDUERJ: 

Contraponto, 2001. 

Palmas, 06 de agosto de 2024 

________________________________ 

Prof. Dra. Keile Aparecida Beraldo  

Matrícula: 3455295  



UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

CÂMPUS DE PALMAS 
CURSO DE CIÊNCIAS ECONOMICAS  

 

Avenida NS 15, Quadra 109 Norte Plano Diretor Norte BALA II | 77001-090 | | Palmas/TO 
(63) 3229-4526 | www.uft.edu.br/ecopalmasl | ecopalmas@uft.edu.br 

 

 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA  METOODOLOGIA CIENTIFICA    
 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Código: 5ECO 
Créditos: 

04 
Carga Horária: 60 Tipo: Obrigatória  

Turma:   CE Aulas quartas-feiras 19  às 22:40 h   Semestre: 2025/1 

Professor: Keile Aparecida Beraldo Matrícula: 3455295 

 

1 EMENTA e OBJETIVO 

1. Ementa 

Investigação acerca do conhecimento, em particular da ciência. Análise dos procedimentos técnicos e 

metodológicos de preparação, execução e apresentação da pesquisa científica. Estudo das formas de 

elaboração dos trabalhos acadêmicos, especialmente das normas técnicas neles utilizadas. Escolha, 

seleção e limitação do tema. Plano de trabalho. Pesquisa bibliográfica. Metodologia de anotação 

documentativa. Citação e referências bibliográficas. Aspectos técnicos de Redação de Monografias. 

Estrutura do trabalho científico. 

2. Objetivo Geral  

Ensejar condições para que o estudante assuma uma postura crítica no trato das diversas situações 

inerentes à produção do conhecimento. Assim, objetiva-se fornecer subsídios para a reflexão sobre o 

processo de investigação científica, com vistas a favorecer tanto a elaboração de projetos quanto o 

desenvolvimento de pesquisas 

2.1.Objetivos Específicos  

 Diferenciar senso comum de conhecimento científico;  

  Conhecer normas do trabalho científico, em especial, as da ABNT; 

 Apreender métodos e técnicas de pesquisa científica;  

  Analisar as etapas de elaboração de um projeto de pesquisa: tema, problema; objeto, justificativa; 

problemática teórica; hipóteses; objetivos e estratégias metodológica;  

  Discutir o problema da metodologia científica em geral e particularmente nas Ciências Econômicas, bem 

como orientar a redação de monografias. 

3.Conteúdos  

3.1.1. Produção do conhecimento científico e tipos de pesquisa  

 A produção do conhecimento científico e a ruptura com o senso comum;  

 Noções básicas: Ciência, Pesquisa, Método, Iniciação Científica; 

 Metodologia científica: conceituação; importância; aprendizagem da metodologia científica; metodologia 

científica e Ciências Econômicas; 

 Pesquisa bibliográfica e outros tipos de investigação científica. 

3.1.2. Procedimentos para realização de trabalhos acadêmicos  

 Elaboração de seminários, análise de textos e atividades próprias do investigador;  

 Modelo de um resumo escrito;  

 Redação de Fichamentos;  
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 Elaboração de Resenha crítica. 

3.1.3. Processo de elaboração de projeto de pesquisa e de monografia  

 O processo de pesquisa e a inter-relação de suas etapas; 

 Etapas de elaboração de um projeto de pesquisa: tema, problema; objeto, justificativa; problemática 

teórica; hipóteses; objetivos; estratégias metodológica como indicações orientadoras do processo de 

investigação.  

 Diretrizes para a elaboração de uma Monografia Científica: etapas, construção lógica do trabalho, a 

redação do texto, aplicação das normas de documentação da ABNT. 

4. METODOLOGIA 

4.1 Ensino: O curso será desenvolvido por meio de exposições da professora, discussões e seminários baseados em 

artigos cientificos e textos normativos previamente indicados. As exposições serão auxiliadas com recursos 

visuais, especialmente providos por projetores de slides e apresentação de filmes para ilustrar o conteúdo 

ministrado 

4.2 Avaliação: O sistema de avaliação seguirá as normas gerais estabelecidas pela UFT. Durante o semestre serão 

realizadas duas avaliações realizadas com base em atividades programadas ( elaboração de  resumos, atividades de 

pesquisa bibliográfica de acordo com as normas da ABNT).   

 Procedimentos de avaliação 

a) Cálculo da Média Final: Será aprovado o aluno que obtiver, no mínimo, 75% de freqüência obrigatória em cada 

disciplina e média final igual ou superior a 7,0 (sete), obtida após duas notas regimentais. A Média final será 

calcula por média aritmética:  

  

Média  Final = 1ª nota + 2ª nota/2  

b) Critérios de Avaliação:  

  

 Avaliação escrita; 7,0  

 Participação em sala de aula – 3,0  

 Realização de trabalhos (resumo, pesquisa bibliográfica em bancos de dados oficiais) - 10 

 

c) Reposição de Avaliações:  

 

Art. 90 - O aluno com freqüência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) e média igual ou superior a 4 

(quatro) e inferior a 7,0 (sete) na(s) respectiva(s) disciplina(s), será submetido à avaliação final. Na Prova Final a 

média será 5,0 (cinco) § 1o - Para aprovação nas condições previstas no caput deste Artigo, exige-se que a média 

aritmética entre a média anterior e a nota da avaliação final, seja igual ou superior a 7.0 (sete) pontos.  

ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE Os estudantes terão disponível atendimento extra-classe, em horários 

apropriados,  previamente estabelecidos e agendados . 

5. Atividades interdisciplinares   

Pesquisa em laboratório de informática para revisão biblográfica sobre subtemas da área de Economia 

 

Bibliografia Básica  

DEMO, Pedro. Metodologia para quem quer aprender. São Paulo, Atlas, 2008.  
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MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do Trabalho Científico. São 

Paulo: Atlas, 2010.  

 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2002.  

 

Bibliografia Complementar  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação: 

referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2023.   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: informação e documentação: 

sumário-apresentação. Rio de Janeiro, 2002.           

 ______. NBR 10520: informação e documentação: citações em documentos - apresentação. Rio de 

Janeiro, 2002.           

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normas da ABNT para documentação. Rio 

de Janeiro, 2010.  

 BERVIAN, Pedro A; CERVO, Amado L.; SILVA, Roberto da. Metodologia Científica. Martins Fontes, 

2007.  

 RUIZ, João Álvaro. Metodologia Científica: guia para eficiência nos estudos. São Paulo: Atlas, 2002.   

 SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

 

 
CRONOGRAMA 

SEMANA AULA(DATA) ATIVIDADES LOCAL 

1 

Noite 4 h/a 
Apresentação da disciplina: Objetivos, conteúdo programático, 

critérios de avaliação – Introdução a disciplina 
Sala de aula 

12/03/2025 
Produção do conhecimento científico e tipos de pesquisa  

 
Sala de aula 

2 

Noite 4 h/a 
Visita a Biblioteca e curriculum lattes CNPq Sala de aula 

19 março 
A produção do conhecimento científico e a ruptura com o senso 

comum 

Sala de aula 

3 

Noite 4 h/a 
Noções básicas: Ciência, Pesquisa, Método, Iniciação Científica. Sala de aula 

26 março 

Metodologia científica: conceituação; importância; aprendizagem da 

metodologia científica; metodologia científica e Ciências Econômicas 

Sala de aula 

4 02 abril 

Pesquisa bibliográfica e outros tipos de investigação científica Sala de aula 

5 

09 abril 
Procedimentos para realização de trabalhos acadêmicos  

 

Sala de aula 

 

Elaboração de seminários, análise de textos e atividades próprias do 

investigador 

Sala de aula 
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6 

Noite 4 h/a 

Modelo de um resumo escrito Sala de aula 

16 abril 

Redação de Fichamentos Sala de aula 

 
Elaboração de Resenha crítica Sala de aula 

7 23 abril 
Apresentação de artigos cientificos  Sala de aula 

8 

30 abril 
Processo de elaboração de projeto de pesquisa e de monografia Sala de aula 

 
O processo de pesquisa e a inter-relação de suas etapas Sala de aula 

9 

07 maio 

Etapas de elaboração de um projeto de pesquisa: tema, problema; 

objeto, justificativa; problemática teórica; hipóteses; objetivos; 

estratégias metodológica como indicações orientadoras do processo de 

investigação. 

Sala de aula 

 
Apresentação de projetos Sala de aula 

10 

14 maio 

Diretrizes para a elaboração de uma Monografia Científica: etapas, 

construção lógica do trabalho,  

Sala de aula 

 

A redação do texto, aplicação das normas de documentação da ABNT Sala de aula 

11 

21 maio 

Prova escrita Sala de aula 

 

 Sala de aula 

12 

28 maio 

Pesquisa em Laboratório de Informática, como levantar dados 

secundários  e Leitura e Análise dos artigos pesquisados em sites 

oficiais 

Sala de aula 

 
 Sala de aula 

13 04 junho 

Instrumentos de pesquisa – Tipos de questionários - Coleta de dados 

via Questionário 

Sala de aula 

14  11 junho 

Diferentes usos dos intrumentos de pesquisa Sala de aula 

15 18 junho 
Como apresentar trabalhos científicos  
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Aplicação das normas de documentação da ABNT Sala de aula 

16 

 

 

25 junho 
Seminário – apresentação e discussão dos textos produzidos em sala de 

aula 

Sala de aula 

 

 Sala de aula 

17 

02 julho 
2ª avalição pesquisa de artigos científicos – uso de plataformas 

cientificas  

Laboratório 

 
  

Palmas, 11/03/2025 

 

Professor: Dra.  Keile Aparecida Beraldo 

Matricula 3455295 

 

 

 



PLANO DE ENSINO 2024_1 
Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral II 

SEMESTR
E

CÓDIG
O

COMPONENTE 
CURRICULAR

CH 
PRESEN
CIAL

CH 
SÍNCR
ONA

CH 
ASSÍNCRON
A

2024_1 CE201M 60 60 0

Docente: Andrés Lázaro Barraza de La Cruz  e-mail: lacruz@uft.edu.br Telefone: 
(63)999600386

1 – EMENTA

Limites, derivadas e Integrais para funções de várias variáveis e aplicações.

2 – OBJETIVOS

 - Objetivo Geral 
Estudo do Calculo Diferencial e Integral para funções de várias variáveis. 

Objetivos Específicos 
- Ao término da disciplina o aluno terá conhecimento dos principais fundamentos do Cálculo 
Diferencial e Integral, as quais permitirão empregar estratégias para resolução de problemas 
envolvendo questões de equilíbrio e otimização para modelos que utilizam várias variáveis 
lineares e não lineares. 
- Comparar métodos de soluções; entender o significado das funções, suas propriedades e 
aplicações. - Comparar métodos de soluções; entender o significado das funções, suas 
propriedades e aplicações. 

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- Funções de várias variáveis, limites por caminhos. 
- Limites para funções de várias variáveis, propriedades. 
- Derivadas parciais, derivadas de ordem superior, propriedades. 
- Máximos e Mínimos. 
- Teste da segunda derivada. 
- Máximos e Mínimos condicionados, multiplicadores de Lagrange. 
- Integrais por iteração, propriedades. 
- Regiões de tipo 1 e regiões de tipo 2. 
- Reversão da ordem de integração. 
- Mudança de coordenadas na integração. 
- Integrais usando coordenadas polares, propriedades.

4- METODOLOGIAS, ESTRATÉGIAS, PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO



Aulas expositivas, apresentando o assunto de forma lógica e estruturada por meio de exemplos 
práticos, podendo o aluno discutir e trazer novos questionamentos. São apresentados problemas 
para estimular o acadêmico a buscar soluções satisfatórias, comparando logo após com a 
realidade. Para fixar os conteúdos são apresentadas aulas expositivas com trabalhos individuais, 
na forma de lista de exercícios, para estimular a troca de conhecimentos e experiências entre os 
acadêmicos relacionando os assuntos discutidos nas aulas com questões práticas.

5- TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Sera usado a plataforma do AVA para a realização das práticas de aprendizado por treinamento 
resolvendo as listas de execícios. 

Sala no AVA: Cálculo Diferencial e Integral II,  
https://ava.uft.edu.br/palmas,  
postagem do material digital da disciplina.

6- BIBLIOGRAFIA (básica e complementar)

Básica 

SWOKOWSKI, E. W. Cálculo com Geometria Analítica. v. 1. São Paulo: 
MacGraw-Hill, 1995. 

LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo: HARBRA, 2002. 

GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC - 2001  

Complementar 

PISKUNOV, N. Cálculo diferencial e integral. v. 2. Porto: Lopes da Silva, 1994. 

MUNEM, M. A. & FOULIS, D. J. Cálculo Vol. 1 e 2. 2a ed. Rio de Janeiro:Guanabara Dois, 
1983. 

ÁVILA, G. Cálculo - Funções de várias variáveis. Rio de Janeiro: LTC, 1995. 

EDWARDS JR., C.H. & PENNEY, D.E. Cálculo com Geometria Analítica. Rio de Janeiro: 
LTC, 
1994. 

https://ava.uft.edu.br/palmas




7- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

MODALIDADE 
DE 

ATIVIDADE

DATA ATIVIDADE
S/ 

HORÁRIO



Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

Presencial 

4 /3 /24 

4 /3 /24 

11 /3 /24 

11 /3 /24 

18 /3 /24 

18 /3 /24 

25 /3 /24 

25 /3 /24 

1 /4 /24 

1 /4 /24 

8 /4 /24 

8 /4 /24 

15 /4 /24 

15 /4 /24 

22 /4 /24 

22 /4 /24 

29 /4 /24 

29 /4 /24 

6 /5 /24 

6 /5 /24 

13 /5 /24 

13 /5 /24 

20 /5 /24 

20 /5 /24 

08:00-09:40 Aula Síncrona : Funções de várias variáveis. 

10:00-11:40 Aula Síncrona : Funções de várias variáveis, limites 
por caminhos. 

08:00-09:40 Aula Síncrona : Funções de várias variáveis, limites 
por caminhos. 

10:00-11:40 Aula Síncrona : : Limites para funções de várias 
variáveis, propriedades. 

08:00-09:40 Aula Síncrona: Limites para funções de várias 
variáveis, propriedades. 

10:00-11:40 Aula Síncrona :  Derivadas parciais, derivadas de 
ordem superior, propriedades. 

08:00-09:40 Aula Síncrona :  Derivadas parciais, derivadas de 
ordem superior, propriedades. 

10:00-11:40 Aula Síncrona :  Revisão. 

08:00-09:40 Aula Síncrona : Avaliação parcial 

10:00-11:40 Aula  Síncrona : Máximos e Mínimos. 

08:00-09:40 Aula  Síncrona : Máximos e Mínimos. 

10:00-11:40 Aula Síncrona :  Máximos e Mínimos. 

08:00-09:40 Aula Síncrona :  Teste da segunda derivada . 

10:00-11:40 Aula Síncrona :  Teste da segunda derivada. 

08:00-09:40 Aula Síncrona :  Teste da segunda derivada . 

10:00-11:40 Aula Síncrona :  Máximos e Mínimos condicionados, 
multiplicadores de Lagrange. 

08:00-09:40 Aula Síncrona :  Máximos e Mínimos condicionados, 
multiplicadores de Lagrange. 

10:00-11:40 Aula Síncrona : Máximos e Mínimos condicionados, 
multiplicadores de Lagrange. 

08:00-09:40 Aula Síncrona : Revisão. 

10:00-11:40 Aula Síncrona : Avaliação parcial. 

08:00-09:40 Aula Síncrona : Integrais por iteração, propriedades. 

10:00-11:40 Aula Síncrona :  Integrais por iteração, propriedades. 

08:00-09:40 Aula Síncrona :  Integrais por iteração, propriedades. 

10:00-11:40 Aula Síncrona :  Regiões de tipo 1 e regiões de tipo 2. 



Palmas -TO, 1 6   de Abril  de 2024. 

Prof. Dr.  Andrés Lázaro Barraza de La Cruz 



ANEXO “II” DA RESOLUÇÃO CONSUNI Nº 55/2022

SEMESTRE CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR
CH 

PRESENCIAL
CH 

SÍNCRONA

CH 
ASSÍNCRONA

2 Contabilidade Nacional 60 - -

Docente: Wilians dos Santos Silva   e-mail: wiliansster@uft.edu.br   Telefone: 63 - 99123-5470

1 – EMENTA

Análise  dos  agregados  macroeconômicos correntes.  Formação  e  reposição  do  capital  nacional.  Sistema  de  contas 
nacionais. As contas nacionais do Brasil. Balanço de Pagamentos e registro de transações internacionais no âmbito das 
Contas  Nacionais.  Desagregação  das  Contas  Nacionais:  transações  interindustriais  e  matrizes  de  insumo  produto.  
Comparações intertemporais e internacionais dos agregados da renda e do produto. Números índices.
2 – OBJETIVOS

Objetivo Geral

Estudar as formas de agregação das transações econômicas e suas relações de forma a compreender o sistema econômico 
como um fluxo; estudar as relações entre os agregados; o registro das transações das Contas Nacionais; e fornecer subsídios  
para a introdução à teoria macroeconômica.

Objetivos específicos

 Apresentar o sistema brasileiro de contas nacionais
 Apresentar o método de análise de insumo-produto e suas aplicações
 Apresentar o método de  análise dos  número índices e suas aplicações

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Módulo 0: Conceitualização (4 aulas) 

Macroeconomia e a origens das contas nacionais

Fluxo circular da renda

Componentes do sistema de contabilidade nacional

Módulo 1: Agregados Macroeconômicos ( 16 aulas) 

Contas nacionais no sistema: 

Economia fechada e sem governo

Economia Aberta e sem governo

Economia aberta e com governo

Modulo 2: Sistema de contas nacionais ( 12 aulas) 

Tabelas de recursos e usos

Contas econômicas integradas

PLANO DE ENSINO HÍBRIDO
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Contabilidade social estadual 

Contas nacionais no Brasil

Módulo 3: Balanços de pagamentos ( 16 aulas) 

Estrutura do balanço de pagamentos

Contabilidade do balanço de pagamentos

Balanço de pagamentos e contas nacionais

Balanço de pagamentos no Brasil

Módulo 4: Matriz de insumo-produto  ( 16 aulas) 

Desagregação das contas nacionais

Matriz de insumo-produto regional 

Módulo 5: Número índices e inflação ( 8 aulas) 

Conceitos  e construção dos números-índices

Índice de preço ao consumidor 

4- METODOLOGIAS, ESTRATÉGIAS, PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

As aulas serão expositivas focadas na compreensão teóricas dos modelos, além disso, o aprendizado será 
complementado por meio de resolução de exercícios teóricos e análise de casos, com dados reais. 

Avaliação será realizada por de \ provas no valor 70%  da nota final e a diferença será dado por meio das lista 
de exercícios e dos estudos de casos. 

5- TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

A comunicação com turma será via AVA, onde será postado as atividades e os slides. Além disso, os 
alunos poderão falar diretamente com professor via chat.

6- BIBLIOGRAFIA (básica e complementar)

Básica:

FEIJÓ,  Carmem  Aparecida  &  RAMOS,  Roberto  Luiz  Olinto.  Contabilidade  social:a  nova 
referência de contas nacionais do Brasil. 3. ed. Rio de Janeiro, Campus, 2004. 

FILELLINI, Alfredo.Contabilidade Social: resumo da teoria, exercícios programados. 2ª Ed. São 
Paulo: Atlas, 1994.

MONTORO FILHO, André Franco. Contabilidade Social:uma introdução à macroeconomia. 2ª 
Ed. São Paulo: Atlas, 1994.

Complementar:

DORNBUSCH, R. & FISCHER, S. Macroeconomia. São Paulo: McGraw-Hill, 1991.



MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 3 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1998.

PAULANI, L. M. & BRAGA, M. B. A Nova Contabilidade Social. São Paulo: Saraiva, 2000.

RESENDE, Fernando. Finanças públicas. São Paulo: Atlas, 1994

ROSSETI & FIORAVANTI. Contabilidade Nacional. São Paulo: Atlas, 1982

7- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

MODALIDADE DE
ATIVIDADE

DATA ATIVIDADES/ HORÁRIO

Aula presencial 05/08/24

Conceitualização 
Macroeconomia e a origens das contas nacionais
Fluxo circular da renda
Componentes do sistema de contabilidade nacional

Aula presencial 12/08/24

Agregados Macroeconômicos 
Contas nacionais no sistema: 
Economia fechada e sem governo
Economia Aberta e sem governo
Economia aberta e com governo

Aula presencial 19/08/24

Agregados Macroeconômicos 
Contas nacionais no sistema: 
Economia fechada e sem governo
Economia Aberta e sem governo
Economia aberta e com governo

Aula presencial 26/08/24

Agregados Macroeconômicos 
Contas nacionais no sistema: 
Economia fechada e sem governo
Economia Aberta e sem governo
Economia aberta e com governo

Aula presencial 02/09/24

Agregados Macroeconômicos 
Contas nacionais no sistema: 
Economia fechada e sem governo
Economia Aberta e sem governo
Economia aberta e com governo

Aula presencial 09/09/24

Agregados Macroeconômicos 
Contas nacionais no sistema: 
Economia fechada e sem governo
Economia Aberta e sem governo
Economia aberta e com governo

Aula presencial 16/09/24

Sistema de contas nacionais 
Tabelas de recursos e usos
Contas econômicas integradas
Contabilidade social estadual 
 Contas nacionais no Brasil

Aula presencial 23/09/24

Sistema de contas nacionais 
Tabelas de recursos e usos
Contas econômicas integradas
Contabilidade social estadual 
Contas nacionais no Brasil

Aula presencial 30/09/24 Sistema de contas nacionais 
Tabelas de recursos e usos
Contas econômicas integradas



Contabilidade social estadual 
Contas nacionais no Brasil

Aula presencial 07/10/24

Balanços de pagamentos 
Estrutura do balanço de pagamentos
Contabilidade do balanço de pagamentos
Balanço de pagamentos e contas nacionais
Balanço de pagamentos no Brasil

Aula presencial 14/10/24

Balanços de pagamentos 
Estrutura do balanço de pagamentos
Contabilidade do balanço de pagamentos
Balanço de pagamentos e contas nacionais
Balanço de pagamentos no Brasil

Aula presencial 21/10/24

Balanços de pagamentos 
Estrutura do balanço de pagamentos
Contabilidade do balanço de pagamentos
Balanço de pagamentos e contas nacionais
Balanço de pagamentos no Brasil

Aula presencial 28/10/24

Balanços de pagamentos 
Estrutura do balanço de pagamentos
Contabilidade do balanço de pagamentos
Balanço de pagamentos e contas nacionais
Balanço de pagamentos no Brasil

Aula presencial 04/11/24
Matriz de insumo-produto 

Desagregação das contas nacionais
Matriz de insumo-produto regional 

Aula presencial 11/11/24
Matriz de insumo-produto 

Desagregação das contas nacionais
Matriz de insumo-produto regional 

Aula presencial 18/11/24
Matriz de insumo-produto 

Desagregação das contas nacionais
Matriz de insumo-produto regional 

Aula presencial 25/11/24
Número índices e inflação 

Conceitos  e construção dos números-índices
Índice de preço ao consumidor 

Aula presencial 02/12/24
Número índices e inflação 

Conceitos  e construção dos números-índices
Índice de preço ao consumidor 

Palmas -TO,  0 7  de março  de 2023_.

Prof(a)  Me(a)   Wilians dos Santos Silva
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Mercantilismo, cercamentos e acumulação primitiva de capital na Inglaterra. Revolução Industrial e capitalismo 
concorrencial. A hegemonia britânica, o padrão-ouro e o liberalismo. A divisão internacional do trabalho. 
Modernização e subdesenvolvimento. A era do capitalismo monopolista: expansão e crises. A crise de 1929, o 
colapso do padrão ouro e o fim da hegemonia britânica. O padrão ouro-dólar e a hegemonia americana no 
pós-guerra. 

 

1. - Objetivo Geral 
Historicizar as transformações estruturais que culminaram com o modo de produção especificamente 
capitalista e sua dinâmica. Apresentar a disputa interestatal a partir da Revolução Industrial. 

2. - Objetivos Específicos 
Compreensão das transformações estruturais que levaram à Revolução Industrial, bem como suas 
consequências. Discussão da hegemonia britânica no século XIX. Compreensão dos fenômenos econômicos 
das crises a partir da Revolução Industrial. Apresentação da crise de 1929. Debate sobre o sistema monetário 
internacional, a crise do Padrão Ouro, e a mudança para o Padrão Ouro-Dólar. 

 

1. Mercantilismo e capitalismo comercial; 

2. Antecedentes da Revolução Industrial; 

3. A primeira fase da Revolução Industrial; 

4. A segunda fase da Revolução Industrial e o capitalismo monopolista. Relações centro-periferia; 

5. A difusão da industrialização, a crise de 1929 e suas consequências; 

6. Hegemonia norte-americana no pós-guerra e o sistema monetário internacional. 

 4 - METODOLOGIA	  
1. - Ensino 
A metodologia se baseia em aulas expositivas, bem como em exercícios extraclasse com o objetivo de fixar o 
conteúdo. Deste modo, busca-se incentivar o interesse do aluno pelas questões tratadas em sala, e estimulá-lo 
à leitura dos textos, principal ferramenta do ensino da disciplina. 

2. – Avaliação / Peso 
A avaliação consistirá em duas provas, com questões dissertativas. A pontuação será obtida da seguinte 

PLANO DE ENSINO 

Disciplina: História Econômica Geral Pré-requisito: Int rodução ao Pensamento 
Econômico

Carga Horária: 60 horas Turma: 2024 Semestre: 2o

Horário: Quartas-feiras, das 19h00min às 22h40min

Professor: Célio Antonio Alcantara Silva Contato: celioaas@uft.edu.br

1 - EMENTA
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forma: 
Nota 1 – Prova 1 (P1) – Correspondendo a 50% da nota do semestre, desconsiderando a Prova final. 
Nota 2 – Prova 2 (P2) – Correspondendo a 50% da nota do semestre, desconsiderando a Prova final. 

 5 - BIBLIOGRAFIA	  
1. – Básica 
FRANCO JUNIOR, H. e CHACON, P.P. História Econômica Geral. São Paulo: Atlas, 1997. 
HOBSBAWN, E. Da Revolução Industrial Inglesa ao Imperialismo. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 
1983. 
REZENDE FILHO, C. de B. História econômica geral. 7ªed. São Paulo: Contexto, 2003. 

2. - Complementar 
ARRIGHI, G. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens de nosso tempo. Rio de Janeiro: Contraponto, 
1996. 
EICHENGREEN, B. A globalização do capital: uma história do sistema monetário internacional. São Paulo: 
34, 2000. 
GALBRAITH, J. K. O colapso da bolsa, 1929. São Paulo: Pioneira, 1972. 
HELLBRONER, R. A formação da sociedade econômica. São Paulo, Atlas, 1995. 
HOBSBAWM, E. J. A era dos Impérios: 1875-1914. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988. 
HOBSBAWM, E. J. A era dos extremos: o breve século XX, 1914-1991. São Paulo: Cia. das Letras, 1995. 
MANTOUX, P. A Revolução Industrial no século XVIII: estudo sobre os primórdios da grande indústria 
moderna na Inglaterra. São Paulo: Hucitec, sd. 
PREBISCH, R. O desenvolvimento econômico da América Latina e seus principais problemas. Revista 
Brasileira de Economia, 1949, vol. 3, no 3, p. 47-111. 
ROSEMBERG, N. A história da riqueza do ocidente: a transformação econômica do mundo industrial. Rio 
de Janeiro: Record, 1986. 
WOOD, M. M. A origem do capitalismo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

3. (*) Bibliografia Sugerida 

 6 - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES	  
Aula Data Atividade/tópico

1 07/08 Apresentação da disciplina. A política econômica do Estado Absolutista: o 
mercantilismo.

2 14/08 O putting-out system e a manufatura na Inglaterra.

3 21/08 O mercantilismo inglês.

4 28/08 Os cercamentos e a reorganização fundiária.

5 04/09 Os antecedentes e as condições inglesas prévias à Revolução Industrial.

6 11/09 A primeira fase da Revolução Industrial. A indústria têxtil do algodão.

7 18/09 As condições de trabalho do operariado britânico.

8 25/09 A agricultura.

9 02/10 Primeira avaliação.

10 09/10 A segunda fase da industrialização, os investimentos ferroviários, o estabelecimento 
das indústrias de bens de produção

11 16/10 As relações britânicas com o restante do mundo.

12 23/10 O padrão de vida da população britânica. O declínio britânico.
/2 2
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13 30/10 Capitalismo monopolista e relações centro-periferia.

14 06/11 As condições políticas e econômicas do período entreguerras.

15 13/11 A crise de 1929.

16 20/11 As consequências da crise de 1929. Crise do padrão-ouro.

17 27/11 Bretton Woods e o padrão-ouro dólar.

18 04/12 Segunda avaliação

/2 3
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Disciplina: Instituições de Direito Pré-requisito: não há.
Carga Horária: 60H Turma: 2024.2 Semestre: 2º
Horário: 19h às 22h40 - Noturno
Professora: Siméia Carvalho de Oliveira Marinho Contato: (63) 984212833

1 - EMENTA
Direito: noções introdutórias: concepções de direito, direito natural e positivo, direito objetivo e subjetivo,
ordenamento jurídico e norma jurídica. Relação das ciências: Direito e Economia. Teoria Geral do Estado:
conceito moderno de estado, elementos constitutivos do estado, papel do estado na ordem econômica. Direito
Constitucional: constituição: sentido formal e material, conceito, objeto e fontes, organização da constituição
federal de 88 (constituição cidadã), direito constitucional e as ciências econômicas. Direito Civil: pessoas
naturais e jurídicas, domicílio, o negócio jurídico. Direito Administrativo: princípios do direito administrativo e
organização administrativa. Direito da Propriedade Intelectual: noções introdutórias: conceitos e tipos, PI e
economia e a proteção de PI no Brasil. Direito do Consumidor: noções conceituais, instituições de defesa dos
direitos do consumidor.

2.1 - Objetivo Geral
- Conhecer a forma como o sistema legal brasileiro está organizado, quais são os tipos de leis e
instituições envolvidas, ressaltando a interface entre direito e economia no mundo moderno.

2.2 - Objetivos Específicos
- Provocar o acadêmico a reflexão sobre a relação entre a ciência jurídica e a ciências econômicas;
- Induzir o acadêmico a refletir sobre o papel do Estado na organização econômica do País;
- Incentivar ao acadêmico a leitura da legislação: Constituição Federal, Código Civil, Código do

Consumidor, entre outras e,
- Estimular os acadêmicos ao desenvolvimento de pesquisas, através de um seminário.

1. Direito: noções introdutórias
Concepções de Direito
Direito Natural e Positivo
Direito Objetivo e Subjetivo
Ordenamento jurídico
Norma jurídica
Direito Público e Privado

2. Relação das ciências: Direito e Economia
Onde a Economia Encontra o Direito

3. Teoria Geral do Estado
Conceito moderno de Estado
Elementos constitutivos do Estado
Papel do estado na ordem econômica

4. Direito Constitucional
Constituição: sentido formal e material
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Conceito, objeto e fontes
Organização da Constituição Federal de 88 (Constituição Cidadã)
Direito Constitucional e as Ciências Econômicas

5. Direito Administrativo
Princípios do Direito Administrativo
Organização administrativa

6. Direito Civil
Pessoas Naturais e Jurídicas
Domicílio
O Negócio Jurídico

7. Direito da Propriedade Intelectual
Noções introdutórias: conceitos e tipos
PI e Economia
Proteção de PI no Brasil

8. Direito do Consumidor
Noções conceituais
Instituições de Defesa dos Direitos do Consumidor
Código de Defesa do Consumidor e as relações ditas de Direito Econômico

4 - METODOLOGIA
4.1 - Ensino
A disciplina será desenvolvida com aulas teóricas expositivas presenciais. Serão realizados 16 encontros,
presenciais, para exposição do conteúdo da disciplina.

4.1.1 Da integração entre a teoria e a prática
Durante as aulas serão expostas situações fáticas que envolvem a operacionalização jurídica das atividades
relacionadas às instituições de Direito.

4.1.2 Do incentivo à pesquisa
Os casos que serão trabalhados com os alunos induzem o acadêmico à necessidade de aprofundamento em
questões jurídicas relevantes para a área das Ciências Econômicas, podendo gerar, a partir dos pontos
controvertidos descobertos, futuros projetos de pesquisas, que integraram a teoria acadêmica com a prática
jurídica.
As notas 1 e 2 serão constituídas a partir de um desenvolvimento de um trabalho envolvendo o arcabouço
teórico apresentado nas aulas, o que leva o aluno a efetuar pesquisas, entrega de um trabalho escrito a partir
das pesquisas e a apresentação em seminário na sala de aula.

4.1.3 Da interdisciplinaridade
Os casos apresentados possuem interdisciplinaridade com as disciplinas de Direito Constitucional, Direito
Civil, Direito Administrativo, Direito de propriedade intelectual e Direito do Consumidor, Teoria Geral do
Estado..

4.1.4 Horário de atendimento aos discentes
Os atendimentos presenciais podem acontecer em horários a serem marcados previamente sob demanda e
nos encontros pré-determinados no cronograma de ações e após e/ou nos intervalos das aulas. Atendimento
livre via whatsapp da professora, no grupo da disciplina, e-mail e fórum do AVA.

4.2 – Avaliação / Peso
A verificação da aprendizagem se fará da seguinte forma:
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NOTA 1: Avaliação + Participação em sala de aula + Seminário
NOTA 2: Avaliação + Participação em sala de aula + Trabalho Escrito.

O aluno que não alcançar a média semestral 7,0 (sete), mas que obtiver média maior ou igual a 4,0
(quatro), fará um Exame Final que engloba todo o conteúdo da disciplina, valendo 10,0 (dez) pontos. A
média final para aprovação, após o Exame Final, deverá ser 5,0 (cinco) ou superior.

Além da nota média indicada acima, o aluno precisará ter 75% de frequência nas aulas para aprovação.
Somente serão abonadas faltas e considerado novo prazo para entrega de trabalhos e para aplicação de
nova avaliação, nos casos previstos no artigo 87 do Regimento Acadêmico da UFT (2004).

5.1 Tecnologias digitais de informação e comunicação
Whatsapp: Grupo Inst. de. Dir., link para entrar no grupo,
https://chat.whatsapp.com/IAlmjS9ow9g2Qek7vyP7od . Propósito do grupo: emissão de comunicados, tirar
dúvidas, compartilhamento de arquivos, organização das rotinas).

Sala no AVA: Instituições de Direito - 2024/2 (Envio e compartilhamento do plano de ensino, dos slides,
atividades e postagem de material complementar).

5 - BIBLIOGRAFIA
5.1 – Básica

NADER, Paulo. Introdução ao Estudo do Direito. 45 ed. Rio de Janeiro: Forense, 2023.
BAGNOLI, Vicente. Direito econômico. 3. ed. São Paulo:Atlas, 2008.
HARADA, Kiyoshi. Direita Financeiro e Tributário.7 ed. São Paulo: Atlas, 2001.
MARTINS, S. P. Instituições de direito privado e público. São Paulo: Atlas, 2003.

5.2 - Complementar
BASTOS, Celso Ribeiro. Curso de Direito Financeiro e de Direito Tributário.São Paulo: Saraiva, 1998.
COÊLHO, Sacha Calmon Navarro. Curso de Direito Tributário Brasileiro. Rio de Janeiro: Forense, 1999
DINIZ, M. H. Compêndio de introdução ao estudo do Direito.São Paulo: Saraiva, 2002.
NASCIMENTO, A. M. Instituições de direito privado e público. São Paulo: Atlas, 2000.
OLIVEIRA, Regis Fernandes de. Curso de Direito Financeiro.S. Paulo: Revista dos Tribunais, 2006

5.3 (*) Bibliografia Sugerida
NADER, Paulo. Introdução ao Estudo do Direito. 45 ed. Rio de Janeiro: Forense, 2023.
Lenza, Pedro Direito Constitucional esquematizado / Pedro Lenza. – Coleção esquematizado® / coordenador Pedro
Lenza – 24. ed. – São Paulo : Saraiva Educação, 2020.
Direito administrativo / Maria Sylvia Zanella Di Pietro. Imprenta: Rio de Janeiro, Forense, 2020.

6 - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
AULA DATA ATIVIDADE/TÓPICO

Síncrona das
19h às 22h40

08/08/2024 Apresentação: professora, alunos, plano de ensino, as formas que serão
ministradas as aulas, avaliação, seminários, provas escritas e intervalos.
Distribuição dos temas para SEMINÁRIO (05/09/2024) DIVIDIR EM GRUPO E OS
TEMAS.
Tema aula presencial: Noções introdutórias do Direito (material AVA)

Síncrona das
19h às 22h40

15/08/2024 Aula presencial e material disponibilizado no portal AVA.
Tema:.Onde a Economia encontra o Direto
(Dinâmica leitura em sala do texto e discussão)

Síncrona das
19h às 22h40

22/08/2024 Aula presencial e material disponibilizado no portal AVA.
Tema: Teoria Geral do Estado

Síncrona das 29/08/2024 Aula presencial e material disponibilizado no portal AVA.
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19h às 22h40 Tema: Teoria Geral do Estado
Síncrona das
19h às 22h40

05/09/2024 APRESENTAÇÃO DE TODOS OS SEMINÁRIOS

Síncrona das
19h às 22h40

12/09/2024 Aula presencial e material disponibilizado no portal AVA.
Tema: Direito Constitucional

Síncrona das
19h às 22h40

19/09/2024 Aula presencial e material disponibilizado no portal AVA.
Tema: Direito Constitucional

Síncrona das
19h às 22h40

26/09/2024 Aula presencial e material disponibilizado no portal AVA.
Tema: Direito Constitucional

Síncrona das
19h às 22h40

03/10/2024 Revisão A1 - Introdução ao Direito, Economia e Direito, Teoria Geral do Estado,
Direito Constitucional e aplicação de atividades.

Síncrona das
19h às 22h40

10/10/2024 AVALIAÇÃO A1

Síncrona das
19h às 22h40

17/10/2024 Aula presencial e material disponibilizado no portal AVA.
Tema: Direito Administrativo

Síncrona das
19h às 22h40

24/10/2024 Aula presencial e material disponibilizado no portal AVA.
Tema: Direito Administrativo

Síncrona das
19h às 22h40

31/10/2024 Aula presencial e material disponibilizado no portal AVA.
Tema: Direito Civil

Síncrona das
19h às 22h40

07/11/2024 Aula presencial e material disponibilizado no portal AVA.
Tema: Direito Civil

Síncrona das
19h às 22h40

14/11/2024 Aula presencial e material disponibilizado no portal AVA.
Tema:Propriedade Intelectual

Síncrona das
19h às 22h40

21/11/2024 Aula presencial e material disponibilizado no portal AVA.
Tema: Direito do Consumidor

Síncrona das
19h às 22h40

28/11/2024 Revisão A2: Direito Administrativo, Direito Civil, Direito Propriedade Intelectual e
Direito do Consumidor e aplicação de atividades.

Síncrona das
19h às 22h40

05/12/2024 AVALIAÇÃO A2

Síncrona das
19h às 22h40

12/12/2024 EXAME FINAL

Palmas/TO, 05 de agosto de 2024.

__________________________________________
SIMÉIA CARVALHO DE OLIVEIRA MARINHO

Professora Me. Instituições de Direito
Ciências Econômicas

Universidade Federal do Tocantins - UFT
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5CE006 Introdução à Contabilidade 

 

60 0 0 

Docente: Marcos Antonio Dozza     e-mail: marcosdozza@uft.edu.br         63 99233-6754 

1 – EMENTA 
Normas de Contabilidade. Plano de Contas. Escrituração Contábil. Relatórios Contábeis. Estrutura das Demonstrações 

Contábeis. Análise das Demonstrações Contábeis. 

2 – OBJETIVOS 
Objetivo Geral:    

    -  Obter entendimento introdutório da contabilidade e da análise das demonstrações contábeis. 

Objetivos Específicos: 

    -  Construção de informações contábeis úteis para a tomada de decisões, 

    -  Demonstrar a diferenciação dos diversos índices de análise das demonstrações contábeis. 

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

MODALIDADE DATA/ CH ATIVIDADE CONTEÚDO ESTRATÉGIA METODOLÓGICA 

01.Aula Presencial 
19.00 -22.40hs 

06/08/2024 

4hs 

-Apresentação do plano de disciplina.  

Contabilidade introdutória: 
  -Normas contábeis. 

  -Plano de contas. 

Aula discursiva, explicativa e 

interativa. Resolução de estudos de 
casos práticos em sala de aula. 

02.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

13/08/2024 

4hs 

Contabilidade introdutória. 

  -Escrituração contábil. 

  -Relatórios contábeis. 

Aula discursiva, explicativa e 

interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

03.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

 

20/08/2024 

4hs 

-Estrutura do balanço patrimonial 

(BP). 

-Estrutura do demonstrativo do 

resultado do exercício (DRE). 

Aula discursiva, explicativa e 

interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

04.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

27/08/2024 

4hs 

-Técnicas de análise dos 

demonstrativos contábeis. 

- Análise horizontal e vertical do BP. 

Aula discursiva, explicativa e 

interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

05.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

 

03/09/2024 

4hs 

-Análise horizontal e vertical do DRE. Aula discursiva, explicativa e 

interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

06.Aula Presencial 
19.00 -22.40hs 

10/09/2024 
4hs 

-Análise de índices de liquidez. 
 

Aula discursiva, explicativa e 
interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

07.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

17/09/2024 

4hs 

-Análise de índices de endividamento. Aula discursiva, explicativa e 

interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

08.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

24/09/2024 

4hs 

Apresentação de seminário. Avaliação parcial 1º bimestre. 

09.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

01/10/2024 

4hs 

1ª Avaliação Bimestral. Prova presencial e individual. 

10.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

 08/10/2024 

4hs 

-Análise de índices de atividade. 

 

Aula discursiva, explicativa e 

interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

mailto:marcosdozza@uft.edu.br


11.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

 

15/10/2024 

4hs 

-Análise de índices de rentabilidade. 

 

 

Aula discursiva, explicativa e 

interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

12.Aula Presencial 
19.00 -22.40hs 

22/10/2024 
4hs 

-Análise de índices pelo modelo Du 
Pont. 

Aula discursiva, explicativa e 
interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

13.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

29/10/2024 

4hs 

-Análise do índice de necessidade de 

capital de giro. 

 

Aula discursiva, explicativa e 

interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

14.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

05/11/2024 

4hs 

-Análise de índices patrimoniais e 

financeiros. 

 

Aula discursiva, explicativa e 

interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

15.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

 

12/11/2024 

4hs 

-Análise de índices de solvência das 

empresas. 

 

Aula discursiva, explicativa e 

interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

16.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

19/11/2024 

4hs 

Revisão do Conteúdo Aula discursiva, explicativa e 

interativa. Resolução de estudos de 

casos práticos em sala de aula. 

17.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 
 

26/11/2024 

4hs 

Apresentação de seminário Avaliação parcial 2º bimestre. 

18.Aula Presencial 

19.00 -22.40hs 

03/11/2024 

4hs 

2ª Avaliação Bimestral. Prova presencial e individual. 

1.  

4- METODOLOGIA/RECURSOS TECNOLÓGICOS DIGITAIS 

  Modalidade:  

     Aula presencial, discursiva, explicativa e interativa. 

     Estudo de casos com resolução de exercícios práticos em sala de aula, sob orientação do docente. 

   Recursos Tecnológicos:  

Utilização de sala de aula no ambiente virtual de aprendizagem (AVA): Postagem do material de aula e de apoio à 
disciplina. Postagem e compartilhamento de relatórios de atividades. Organização de rotinas dos conteúdos da 

disciplina. Fórum de discussões e dúvidas. 

Utilização de grupo de WhatsApp da disciplina: compartilhamento de informações e avisos sobre a rotina da 

disciplina. 

5- PROCEDIMENTPS DE AVALIAÇÃO 

    A avaliação da disciplina será bimestral no decorrer do período letivo.  

 Prova individual presencial 1º e 2º Bimestre: 6,0 pontos  

 Seminário 1º e 2º Bimestre = Relatório técnico. (Grupo). (2,0 pontos apresentação seminário + 2,0 pontos 
relatório técnico).  

    Obs: O processo de avaliação é constante, avalia-se também a participação do acadêmico em aula e no seminário. 

 

BÁSICA: 

   MARION, Jose Carlos. Análise das demonstrações contábeis: contabilidade empresarial. 5.ed. Sao Paulo, SP: 

Atlas, 2009 

   MATARAZZO, Dante Carmine. Análise financeira de balanços: abordagem gerencial. 7. ed. São Paulo, SP: 

Atlas, 2010. 

   RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade geral fácil. 7.ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2010. 

COMPLEMENTAR: 
   ALMEIDA, M C. Curso básico de contabilidade: introdução à metodologia da contabilidade. São Paulo: Atlas, 

2000. 

   FIPECAFI, IUDICIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu e GELBCKE, Ernesto R. Manual de contabilidade 

societária - aplicável a todas as sociedades. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

   MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. São Paulo: Atlas, 2010 

   MORANTE, Antonio Salvador. Análise das demonstrações financeiras: aspectos contábeis da demonstração de 

resultado e do balanço patrimonial. 2. ed. Saõ Paulo, SP: Atlas, 2009. 

   SILVA, José Pereira da. Análise Financeira das Empresas. 9 ed. São Paulo : Atlas. 2013 

6- BIBLIOGRAFIA 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA  PROGRAMAS E PROJETOS I    

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Código: 5ECO6011 Créditos: 06 Carga Horária: 90 Tipo: Obrigatória  

Turma:   CE200ACE1M  Aulas sábado das 14 às 19:00 h e visitas  Semestre: 2024/2 

Professor: Keile Aparecida Beraldo Matrícula: 3455295 

 

1 EMENTA e OBJETIVO 

 

Ementa: Este projeto busca aproximar a comunidade acadêmica do curso de ciências econômicas com a 

comunidade local. E, assim, propor, soluções para os estudantes do ensino médio acessarem os cursos da 

grande área de Ciências Sociais. No caso da grande área das Ciências Sociais Aplicadas, esclarecer os 

estudantes pré-universitários sobre as relações entre o fazer prático e os modos de conhecer as 

consequências complexas desse fazer sobre a realidade; esclarecer sobre como o conhecer constitui 

requisito essencial para pensar e repensar esse fazer, no sentido de aprimorá-lo; e apresentar o papel do 

Curso de Ciências Econômicas da UFT nesse processo, formando pessoas e construindo conhecimentos. 

Objetivos: Desenvolver projetos e ações de extensão no curso de Ciências Econômicas em parceria com 

escolas de ensino médio em diferentes comunidades no município de Palmas visando conhecer um pouco 

melhor a realidade de socioeconômica em que vivemos. E tentar traçar um perfil da comunidade as 

principais dificuldades dos estudantes de ensino médio no município de Palmas, para o acesso e 

permanência na escola; 

2 ESTRATÉGIA DE ENSINO - MODULO PRESENCIAL – conteúdo ministrado em sala 

AULA DATA CONTEÚDO 
ESTRATEGIA 

METODOLOGICA 

CARGA 

HORÁRIA  

1  

10/agosto 

2024 

Apresentação da disciplina 

– métodos de ensino e 

sistema de avaliação  

Aula 

expositiva/presencial  

6 h/a 

2 

17/agosto O papel da extensão na 

formação profissional e 

construção do 

conhecimento. 

Aula 

expositiva/presencial  

6h tarde 

3 

24/agosto Construção da extensão  

Artigos e experiências  

Aula 

expositiva/presencial  

6h tarde 

4 

31/agosto Métodos e técnicas de 

pesquisa_- ação 

planejamento as visitas  

Aula 

expositiva/presencial  

 6 h/a tarde 

5 

14/setembro Metodologias 

participativas – Rodas de 

conversas 

Aula 

expositiva/presencial  

6 h/a tarde 

6 

21/setembro Diagnóstico participativo 

Flasco – Planejamento 

visitas técnicas  

Aula 

expositiva/presencial  

8  h/a tarde 
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7 
28/setembro Visita técnica a Escola de 

Ensino Médio - Taquari 

 8 h/a tarde 

8 

19/outubro Elaboração de relatório e 

diagnóstico  

Aula 

expositiva/presencial  

6 h/a tarde 

9 

26/outubro Visita a Associação de 

catadores e produção de 

recicláveis na 1012 sul 

Palmas 

Aula 

expositiva/presencial  

8 h/atarde 

10 

09/novembro Elaboração de relatório e 

diagnóstico  

Aula 

expositiva/presencial  

6 h/a tarde 

11 

16/novembro Visita a Associação de 

Aquicultores no Sucupira 

Projeto - Embrapa 

 8 h/atarde 

12 
26/novembro Elaboração de relatório e 

diagnóstico  

Aula 

expositiva/presencial 

8 h/a tarde 

13  

30/novembro Discussão e apresentação 

dos resultados  

Produção dos 

Relatos de 

experiências  

8 h/a tarde 

 

4 METODOLOGIA 

 

Será utilizada a pesquisa no campo da educação, tem sido marcado como lugar dinâmico que envolve 

instituições escolares, alunos, professores e as relações cotidianas estabelecidas em contextos diversos. A 

pesquisa voltada para melhor entender o universo de significados, das ações e acontecimentos escolares 

pode se inter-relacionar com a pesquisa-ação. Pesquisas realizadas a partir do viés da pesquisa-ação, a 

exemplo de Silva (2019), Nunes (2019) e Bosquê (2019) demonstram os processos investigativos da 

pesquisa-ação no contexto educacional da Região Norte do Brasil e o potencial que agrega força ao 

processo investigativo, por meio da participação coletiva na pesquisa. Metodologias participativas por 

meio de Observações participativas, rodas de conversas entre outras. 

As ações para a execução desse programa incluem, inicialmente, visitas a representantes do público-alvo 

para sensibilização e garantia de acolhimento do projeto em diversas etapas descritas a seguir: 

1ª Etapa - Sendo um primeiro passo a pesquisa exploratória para conhecimento da comunidade e escola 

onde serão executadas as ações. Isto é, o professor coordenador do programa fará visitas a diretores de 

escolas públicas e privadas, aos CRAS, de diferentes regiões da cidade de Palmas/TO e seu entorno para 

firmar parceria e garantir a implementação do programa. 

2ª. Etapa:  Em seguida, buscar-se-á o contato com os estudantes que deverão se matricular na ACE para 

prestação de informações e esclarecimentos, motivação e garantia de acolhimento do projeto também pelo 

público discente. A abordagem aos alunos matriculados deverá ser data a partir do um “Plano da Ação 

Curricular de Extensão”, contendo: (i) conteúdo programático; (ii) metodologias, estratégias e 

procedimentos da ACE; (iii) tecnologias digitais previstas na condução das atividades; e (iv) cronograma 

de atividades. Como resultado, deve-se formar a equipe de extensão com delimitação dos papéis de cada 

membro, especialmente os atribuídos aos alunos matriculados na ACE. 

3ª. Etapa: Planejamento das ações : Em seguida, ocorre a promoção de atividades de preparação teórica 

e metodológica com a equipe. Essa etapa inclui a identificação de uma problemática que delimite o tema-
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objeto de extensão de modo a orientar a abordagem do público-alvo conforme as exigências dos objetivos 

propostos, e a promoção de encontros presenciais e/ou síncronos online com participação do docente 

coordenador e alunos. O objetivo é compartilhar conhecimentos e experiências sobre: (i) ações de 

extensão em geral; e (ii) ações de abordagem aos alunos do ensino médio direcionadas aos objetivos do 

projeto. 

4ª. Etapa: Convite a direção das escolas para visita ao Campus da UFT, promover um contato e diálogo 

com rodas de conversa entre os alunos do Ensino médio para e a comunidade acadêmica da UFT e assim, 

permitir que eles conheçam o  curso e o que a UFT tem a oferecer .Primeira abordagem à comunidade-

alvo destina-se a aplicar inquérito no sentido de conhecer o nível de consciência à priori dos estudantes 

pré-universitários a respeito de suas áreas profissionais de preferência, ou seja, se conhecem as relações 

entre essas áreas, suas ciências adjacentes e a atuação profissional a elas associadas, com o objetivo de 

confirmar a pertinência do tema que orienta a abordagem. Ao final dessa abordagem, a equipe deverá 

elaborar um relatório parcial de extensão com o resultado do inquérito.  

4.2 Sistema de Avaliação 

 

O sistema de avaliação seguirá as normas gerais estabelecidas pela UFT. Durante o semestre serão 

realizadas duas avaliações realizadas com base em atividades programadas  

Será avaliado um produto final um texto escrito a partir do diagnóstico e indicadores sociais sobre a 

comunidade parceira 

Procedimentos de avaliação 
a) Cálculo da Média Final: Será aprovado o aluno que obtiver, no mínimo, 75% de frequência obrigatória 

em cada disciplina e média final igual ou superior a 7,0 (sete), obtida após duas notas regimentais. A 

Média final será calcula por média aritmética:  

 Média Final = 1ª nota + 2ª nota/2  

b) Critérios de Avaliação:  

 2 Avaliações escritas; 10,0  

c) Reposição de Avaliações:  

Art. 90 - O aluno com frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) e média igual ou 

superior a 4 (quatro) e inferior a 7,0 (sete) na (s) respectiva(s) disciplina(s), será submetido à avaliação 

final. Na Prova Final a média será 5,0 (cinco) § 1o - Para aprovação nas condições previstas no caput 

deste Artigo, exige-se que a média aritmética entre a média anterior e a nota da avaliação final, seja igual 

ou superior a 7.0 (sete) pontos.  

ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE: Os estudantes terão disponível atendimento extraclasse, em 

horários apropriados, previamente estabelecidos e agendados. 

 

ATIVIDADES INTERDISCIPLINARES  

As aulas ocorrerão aos sábados período da tarde, para atender aos alunos que trabalham 

Diagnóstico participativo e Levantamento e analise de indicadores socioeconômicos.  

 

5 BIBLIOGRAFIA BASICA E COMPLEMENTAR 

 

Andressa Lima da Silva; Juliana Cândido Matias; Josemir Almeida Barros. Pesquisa em Educação por 

meio da pesquisa-ação. Rev. Eletrônica Pesquiseduca. Santos, V.13, N. 30, p.490- 508, maio-ago. 2021. 

 

Roberto Rafael Dias da Silva. A questão do protagonismo juvenil no Ensino Médio brasileiro: uma crítica 

curricular. Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, v.31, n.118, p. 1-22, jan./mar. 2023, e0233427 

 

COMPLEMENTAR: 

________________________________ 

Prof. Dra. Keile Aparecida Beraldo  
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Matrícula: 3455295  



UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

COLEGIADO DO CURSO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

Avenida NS 15, Quadra 109 Norte | Plano Diretor Norte  
Sala 14, Bloco Bala II, Câmpus de Palmas | 77001-090 | Palmas/TO 

(63) 3232-8026 | www.uft.edu.br  
 

Disciplina: Economia Brasileira I 
Carga horária: 60 horas/aula       Créditos: 04 
Professor: Célio Antonio Alcantara Silva 
 
 

Plano de curso 
 
Objetivo: Apresentar e analisar o processo de formação da economia e da sociedade 

brasileira do período colonial até 1929, bem como discutir a dinâmica das expansões e crises 
econômicas.  

 
Ementa: O mercantilismo como parte da acumulação primitiva do capital na Europa. 

Ocupação do território brasileiro, ciclos econômicos de produtos primários e suas 
contradições. A Primeira República. A economia cafeeira, suas crises e a política econômica 
da República Velha. A crise de 1929 e os mecanismos de superação da revolução de 30. 
Industrialização espontânea. 

 
Avaliação: Duas provas discursivas.  
 
Conteúdo programático 
1-) A sociedade portuguesa e a expansão ultramarina. 
 
Semana I – A formação do Estado Absolutista português. 
Godinho, V. M. A expansão quatrocentista portuguesa. Cap. VIII. 
 
Semana II – Sociedade portuguesa e Antigo Regime. 
Godinho, V. M. Estrutura da antiga sociedade portuguesa. Cap. 3. 
 
Semana III – Expansão ultramarina e colonização 
Alencastro, L. F. O aprendizado da colonização 
Furtado, C. Formação Econômica do Brasil. Caps. I ao III. 
Prado Jr., C. História Econômica do Brasil. Caps. I ao V. 
 
 
2-) A economia colonial brasileira. 
 
Semana IV – Produção açucareira e constituição da sociedade colonial. 



Freyre, G. Casa Grande e Senzala. Cap. I 
Novais, F. A. História da vida privada no Brasil. Cap. “Condições de privacidade na 

colônia”. 
 
Semana V – O sentido da colonização. 
Prado Jr, C. Formação do Brasil Contemporâneo. Introdução e cap. I. 
Novais, F. A. Portugal e Brasil na crise do Antigo Sistema Colonial. 
 
Semana VI – Aspectos gerais da economia escravista mineira. 
Prado Jr., C. Formação do Brasil Contemporâneo. Cap. “Mineração”. 
 
Semana VII – Povoamento, abastecimento e renda da economia mineira. 
Furtado, C. Formação Econômica do Brasil. Caps. XIII e XIV. 
Zemella, M. O abastecimento da capitania das Minas Gerais no século XVIII. Caps. 3 

e 6. 
 
Semana VIII – A decadência da mineração 
Maxwell, K. A devassa da devassa. Caps. 2 e 3. 
Furtado, C. Formação Econômica do Brasil. Caps. XV a XVII. 
 
Semana IX – Prova. 
 
 
3-) Economia mercantil-escravista nacional. 
 
Semana X – Consequências econômicas da Independência. 
Fernandes, F. Circuito fechado. Cap. 1 
Costa, E. V. da. Da Monarquia à República. Cap. 1. 
Prado Jr., C. História Econômica do Brasil. Caps. XIII ao XIV. 
 
Semana XI – Gestação da economia cafeeira. 
Prado Jr., C. História Econômica do Brasil. Caps. XV ao XVI. 
Furtado, C. Formação Econômica do Brasil. Cap. XX. 
Costa, E. V. da. Da Senzala à Colônia. Parte I, cap. 1. 
Alencastro, L. F. Bahia, Rio de Janeiro e a nova ordem colonial: 1808-1860. 
 
Semana XII – Tráfico e expansão da fronteira agrícola cafeeira. 
Prado Jr., C. História Econômica do Brasil. Cap. XVII. 
Furtado, C. Formação Econômica do Brasil. Caps. XXI a XXIII. 
Costa, E. V. da. Da Senzala à Colônia. Parte I, cap. 4. 
 
Semana XIII – A transição ao trabalho livre. 
Prado Jr., C. História Econômica do Brasil. Caps. XVIII ao XX. 
Furtado, C. Formação Econômica do Brasil. Cap. XXIV. 
Costa, E. V. da. Da Senzala à Colônia. Parte I, cap. 5. 
 
 
4-) Indústria e café no Brasil. 
 
Semana XIV – A economia cafeeira assalariada. 



Furtado, C. Formação Econômica do Brasil. Caps. XXV ao XXIX. 
 
Semana XV – As origens da indústria. 
Mello, J. M. C. de. O capitalismo tardio. Item II.1, “Capital cafeeiro e capital industrial: 

a dinâmica da acumulação entre 1886 e 1918”. 
 
Semana XVI – Crise cafeeira e acumulação industrial 
Mello, J. M. C. de. O capitalismo tardio. Item II.2, “Capital cafeeiro e capital industrial: 

a dinâmica da acumulação entre 1919 e 1932”. 
 

Semana XVII – Crise de 1929 
Furtado, C. Formação Econômica do Brasil. Caps. XXX ao XXXII. 
 
Semana XVIII – Prova. 

 
 

Bibliografia 
Alencastro, L. F. “O aprendizado da colonização”. In Revista Economia e Sociedade, no 01, 

1992. 
Arruda, J. J. A. de. O Brasil no comércio colonial. São Paulo: Ática, 1980. 
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Costa, E. V. da. Da monarquia à república: momentos decisivos. São Paulo: UNESP, 1999. 
Fernandes, F. Circuito fechado: quatro ensaios sobre o “poder institucional”. São Paulo: 

Hucitec, 1976. 
Fernandes, F. A Revolução burguesa no Brasil. Rio de Janeiro: Zahar, 1975. 
Freyre, G. Casa grande e senzala: formação da família brasileira sob o regime da economia 

patriarcal. São Paulo: Global, 2006. 
Furtado, C. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Cia Editora Nacional, 1985. 
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Maxwell, K. A devassa da devassa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 
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Novais, F. A. “Condições de privacidade na colônia”. In História da vida privada no Brasil. 

São Paulo: Cia. das Letras, 1997. 
Prado Jr. C. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1942. 
Prado Jr. C. História econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1998. 
Zemella, M. O abastecimento da capitania das Minas Gerais no século XVIII. São Paulo: 
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Disciplina: Economia Matemática Pré-requisito: Cálculo Diferencial e Integral II 
Carga Horária: 60 h. Turma: CE304N Semestre: 2025.1 
Horário: Sexta feira das 19:00 às 22:40 horas 

Professor: Andrés Lázaro Barraza de La Cruz Contato: e-mail: lacruz@uft.edu.br 
 
1 - EMENTA 
Modelos lineares e de álgebra linear aplicados à Teoria Econômica. Fundamentos de análise de equilíbrio e 
estática comparativa em economia. Modelos de otimização simples e condicionados aplicados à análise do 
comportamento dos agentes econômicos. Programação linear aplicada a problemas econômicos. Autovalores e 
autovetores. 

 

2.1​ - Objetivo Geral 

Apresentar formulações mais sofisticadas de modelos econômicos a partir da utilização do instrumental 
matemático na análise estática de problemas econômicos, de modo a estabelecer uma conexão entre os 
conhecimentos da matemática pura, apresentados nas disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral e suas 
aplicações na Teoria Econômica. 

 
2.2​ - Objetivos Específicos 

Preparar os discentes para tratamentos de problemas reais por meio de modelos matemáticos. 
 

1.​ A modelagem matemática em Economia 
2.​ Características da  modelagem matemática em Economia. 
3.​ A pesquisa em economia. 
4.​ Campos da pesquisa econômica 
5.​ Os métodos na Ciência Econômica 
6.​ Modelos Lineares. 
7.​ Modelos lineares e de álgebra linear aplicados a Teoria Econômica. 
8.​ Fundamentos de análise de equilíbrio e estática comparativa em economia. 
9.​ Modelos de otimização simples. 
10.​Modelos de otimização condicionados aplicados à análise do comportamento dos agentes econômicos. 
11.​Avaliações parciais 
12.​Programação linear aplicada. 
13.​Programação linear aplicada a problemas econômicos.  
14.​Autovalores 
15.​Autovetores 
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16.​Atividades e avaliações finais. 

 
 4 - METODOLOGIA​  
4.1​ - Ensino. Aulas expositivas, apresentando o assunto de forma lógica e estruturada por meio de exemplos 

práticos, podendo o aluno discutir e trazer novos questionamentos. São apresentados problemas para 
estimular o acadêmico a buscar soluções satisfatórias, comparando logo após com a realidade. Para fixar os 
conteúdos são apresentadas aulas expositivas com trabalhos individuais, na forma de lista de exercícios, 
para estimular a troca de conhecimentos e experiências entre os acadêmicos relacionando os assuntos 
discutidos nas salas de aula com questões práticas. Será usado a plataforma do AVA para a realização das 
práticas de aprendizado por meio de treinamento, resolvendo listas de exercícios. 
 

 
4.2​ – Avaliação / Peso Em cada bimestre será aplicada uma prova dissertativa com peso 80% e tarefas com 

peso 20% 
 
 
 5 - BIBLIOGRAFIA​  
5.1​ – Básica 

    
   BRAGA, M.; KANNEBLEY JÚNIOR, S.; ORELLANO, V. Matemática para economistas. 
   São Paulo: Atlas, 2003. 
    
   CHIANG, Alpha C. Matemática para economistas. São Paulo: McGraw-Hill, 1982 
 
   CYSNE, R. P,; MOREIRA, H.A. Curso de matemática para economistas. São Paulo:Atlas, 1997.  

 
5.2​ - Complementar 

  DEMIDOVICH, B. Problemas e exercícios de análise matemática. Moscou: MIR, 1977. 

  HENDERSON, J.M.; QUANDT, R.E. Teoria microeconômica: uma abordagem matemática.  

  São Paulo: Pioneira, 1992 

 SILBERBERG, E.; SUEN, W. The structure of economics: a mathematical analysis. New York:  

 McGraw-Hill, 2000. 

SIMON, C. P.; BLUME, L. Matemática para economistas. Porto Alegre: Bookman, 2004. 

YAMANE, T. Matemática para economistas. São Paulo: Atlas, 1970. 

 PISKUNOV, N. S. Cálculo diferencial e integral. Porto: Lopes da Silva, 1997. 
 

5.3​ (*) Bibliografia Sugerida 
 

  CHIANG, Alpha C. Matemática para economistas. São Paulo: McGraw-Hill, 1982 
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 6 - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES​  

Aula Data Atividade/tópico 
1° 14/03/25 A modelagem matemática em Economia. 
2° 21/03/25 Características da  modelagem matemática em Economia. 
3° 28/03/25 Modelos Lineares. 
4° 4/04/25 Modelos Não Lineares. 
5° 11/04/25 Modelos lineares e de álgebra linear aplicados a Teoria 

 Econômica. 
6° 18/04/25 Matrizes, operações com matrizes 
7° 25/04/25 Matrizes, propriedades, tipos 
8° 2/05/25 Determinante e inversa de uma matriz 
9° 9/05/25 Solução de sistemas lineares por meio de matrizes 
10° 16/05/25 Fundamentos de análise de equilíbrio e estática comparativa 

 em economia.  
11° 23/05/25 Modelos de otimização simples. 
12° 30/05/25 Modelos de otimização condicionados aplicados à análise do 

  comportamento dos agentes econômicos. 
13° 6/06/25 Exercícios diversos e avaliação parcial 
14° 13/06/25 Programação linear aplicada 
15° 20/06/25 Programação linear aplicada a problemas econômicos. 
16° 27/06/25 Autovalores 
17º 4/07/25  Autovetores 
18º 11/07/25 Atividades e avaliações finais 

 Resultados e considerações finais. 
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PLANO DE ENSINO 

 

SEMESTRE CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR 
CH 

PRESENCIAL 

CH 

SÍNCRONA 

CH 

ASSÍNCRONA 

2025.1 5ECO6013 Economia Política I 60h --- --- 

Docente: Fernando Jorge Fonseca Neves e-mail: fejofone@uft.edu.br Telefone:  (63)99275-1533 

1 – EMENTA 

O método e a crítica à Economia Política Clássica. A mercadoria e a lei do valor. O Capital. Formas de organização do trabalho no 

capitalismo. Mais valia absoluta e mais valia relativa. O salário. A acumulação de capital. 

2 – OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 

 

• Compreender a problemática da fórmula trinitária presente na Economia Política Clássica e suas consequências para a Teoria 

do Valor Trabalho. Estudar a solução de Marx à luz do Materialismo Histórico e Dialético. Identificar o fenômeno capital e 

estudar o dinamismo industrial por meio do processo de acumulação de capital. 

 

Objetivos específicos: 

 

• Compreender a problemática do lucro a partir da fórmula trinitária da Economia Política Clássica e suas consequências para 

a Teoria do Valor Trabalho; 

• Estudar a solução de Marx para a problemática do lucro à luz da ‘Lei do Valor’; 

• Identificar o fenômeno ‘Capital’ e estudar o dinamismo industrial por meio do processo de acumulação de capital; 

 

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Filosofia da Ciência: o método em Ciências Econômicas e a Economia Política. 

2. Mercadoria: valor-de-uso, valor-de-troca e valor; a sociedade produtora de mercadorias; aspectos qualitativos e 

quantitativos sobre valor-de-uso e valor; a lei do valor. 

3. Dinheiro: equação do valor e evolução da forma equivalente; gênese do dinheiro; fetichismo da mercadoria; funções do 

dinheiro. 

4. Capital: fórmula geral e suas contradições; compra e venda da força de trabalho; processo de produzir valores-de-uso; 

processo de produzir mais-valia; capital constante e capital variável. 

5. Formas da mais-valia: taxa de mais-valia e jornada de trabalho; luta pela jornada normal; taxa e massa de mais-valia; 

mais-valia absoluta e mais-valia relativa. 

6. Forma-salário do preço da força de trabalho: salário por tempo de salário por peça. 

7. Acumulação do capital: reprodução simples do capital; reprodução ampliada do capital; lei geral da acumulação 

capitalista; acumulação primitiva do capital. 

 

4- METODOLOGIAS, ESTRATÉGIAS, PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

4.1 Metodologias, Estratégias e Procedimentos de Aprendizagem 

 

A estratégia de aprendizagem baseia-se na interação de sala-de-aula presencial, complementada por ferramentas de ensino remoto assíncrono para 

realização de discussões em torno de exercícios de revisão. 

 

Para cada unidade do conteúdo programático, será realizado um esforço de problematização do ob jeto, contextualizando a questão no âmbito do 

conteúdo geral da disciplina como ponto de partida para a leitura dos textos didáticos: responder a qual é a questão tratada e por que ela é relevante. 

mailto:fejofone@uft.edu.br


 

A seguir, passa-se à etapa da leitura dos textos didáticos relativos à respectiva unidade: cada texto didático será discutido em sala de aula, de modo 

a analisá-lo e encontrar seus nexos com o conteúdo geral sob tratamento. Seu conteúdo será, também, abordado por meio da criação de fóruns para 

discussão. 

 

4.2 Critérios de Avaliação 

 

A avaliação será fundada em dois exercícios escritos, cabendo a cada um metade do peso da nota final. 

 

5- TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

Disciplina: Economia Política I 

 

Recursos utilizados: (i) Sala no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da UFT; 

 

Link da sala no AVA: 

https://virtual.uft.edu.br/course/modedit.php?add=resource&type&course=971&section=0&return=0&sr=0&beforemod=0; 

 

Atividades na sala do AVA: (1) Postagem de material didático digital; (2) Envio e compartilhamento de exercícios de revisão 

como atividades assíncronas; e (3) fóruns de discussão permanentes como atividades assíncronas. 

 

6- BIBLIOGRAFIA (básica e complementar) 

 

6.1 Básica: 

 

MARX, Karl. O Capital: crítica da economia política: Livro I: processo de produção do capital. São Paulo: Boitempo, 2013. 

 

RICARDO. David. Princípios de Economia Política e Tributação. São Paulo: Nova Cultural Ltda, 1996. 

 

SMITH, Adam. A Riqueza das Nações: investigação sobre sua natureza e suas causas. São Paulo: Nova Cultural Ltda, 1996 

 

6.2 Complementar: 

 

BIANCHI, A. M. Questões de Métodos na Ciência Econômica. São Paulo: IPE/USP, 1986. 

 

HARVEY, David. Para entender O Capital. São Paulo: Boitempo, 2013. 

 

HUNT, E. K. História do Pensamento Econômico. Trad. José Ricardo Brandão Azevedo. 7.ª Ed. Rio de Janeiro: Campus, 1981. 

 

MALTHUS, T. R. Ensaio sobre a População. São Paulo: Nova Cultural Ltda, 1996. 

 

MILL, J. S. Da definição de Economia Política e do Método de Investigação Próprio a Ela. São Paulo: Abril Cultural, 1996. 

 

ROSDOLSKY, Roman. Gênese e Estrutura de O Capital de Karl Marx. Rio de Janeiro: EDUERJ: Contraponto, 2001. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

Aula 

presencial 
Data Conteúdos presenciais (Quintas, 19h-22h40) 

01 13/03/2025 
Considerações iniciais. Plano de disciplina. Método e avaliação. Filosofia da ciência e a questão de 

método em economia. A Economia Política. A mercadoria. Valor, valor-de-uso e valor-de-troca. 

02 20/03/2025 

Duplo catáter do trabalho incorporado na mercadoria. A problemática do valor-de-troca e a descoberta 

do valor. Valor-de-troca e sociedade de  produtores de meracdorias. Definição de mercadoria. 

Questões qualitativas e quantitativas sobre valor-de-uso e valor. Valor-de-troca, valor e Lei do Valor. 

03 27/03/2025 
Lei do Valor: (i) mecanismos; (ii) produtividade do trabalho versus intensidade do trabalho; (iii) 

produtividade versus competitividade. Resolução de exercícios. 

04 03/04/2025 

A forma do valor ou o valor de troca. Equações do valor: forma relativa do valor (FRV) e forma de 

equivalente do valor (FEV). O dinheiro como evolução da forma de equivalente. Fetichismo da 

mercadoria. O dinheiro: (i) Medida do valor e padrão de preços; (ii) meio de circulação de 

mercadorias. Aspectos quantitativos e Teoria Quantitativa da Moeda. 

05 10/04/2025 
O dinheiro: (iii) meio de pagamentos; (iv) meio de entesouramento; e (v) dinheiro universal. 

Resolução de exercícios 

06 17/04/2025 

Transformação do dinheiro em capital: movimentos M – D – M e D – M – D’ e a fórmula geral do 

capital. Contradições da fórmula geral. Compra e venda da mercadoria força de trabalho e origem do 

valor excedente. 

07 24/04/2025 

Processo de trabalho como processo de produzir valores-de-uso: objeto de trabalho e meio de trabalho. 

Produtos intermediários e produto final. Processo de trabalho como processo de produzir mais-valia. 

Capital constante e capital variável. A taxa de mais-valia. 

--- 01/05/2025 FERIADO DO DIA DO TRABALHO (transferido para sábado, 03/05/2025, modalidade remota) 

08 03/05/2025 

A jornada de trabalho: limites e avidez por trabalho excedente. Ramos de produção sem limites à 

exploração. Luta pela jornada normal. Taxa e massa de mais-valia. Introdução às formas da mais-

valia: a mais-valia absoluta e a mais-valia relativa. 

09 08/05/2025 Preparação para o Primeiro Exercício Escrito 

10 15/05/2025 PRIMEIRO EXERCÍCIO ESCRITO 

11 22/05/2025 

Formas de organização do trabalho no capitalismo: cooperação simples e a manufatura. Manufatura 

orgânica e manufatura heterogênea. Divisão do trabalho na manufatura e divisão do trabalho na 

sociedade. Maquinaria e indústria moderna: valor transferido pela máquina e consequências sobre o 

trabalhador. 

12 29/05/2025 
Mais-valia absoluta e da mais-valia relativa. Variação de grandeza do preço da força de trabalho e da 

mais-valia. Resolução de exercícios. 

13 05/06/2025 
Transformação do valor ou preço da força de trabalho em salário. Salário por tempo e salário por peça. 

Acumulação do capital: generalidades; reprodução simples do capital. 

14 12/06/2025 

Reprodução ampliada do capital: transmutação do direito de propriedade da produção mercantil em 

direito de propriedade capitalista. Divisão da mais-valia em capital e renda. Determinantes do 

montante de acumulação. 

--- 19/06/2025 FERIADO CORPUS CRISTI (transferido para sábado, 21/06/2025, modalidade remota) 

15 21/06/2025 

Lei geral da acumulação capitalista: (i) não se alterando a composição orgânica do capital; (ii) com 

decréscimo relativo da parte variável do capital com o progresso da acumulação. Concentração e 

centralização do capital. Produção da superpopulação relativa ou Exército Indústrial de Reserva.  

Resolução de exercícios 

16 26/06/2025 
A acumulação primitiva do capital: a questão subjacente; expropriação dos camponeses, legislação, 

relação entre revolução agrícola e indústria e gênese do capitalistas industrial. 

17 28/06/2025 Preparação para o Segundo Exercício Escrito (sábado, modelidade remota) 

18 03/07/2025  

18  SEGUNDO EXERCÍCIO ESCRITO 

  Feriados 

  Aula em modalidade remota 

  Exercício de Avaliação 

 

Palmas-TO, 11/03/2025 

 

Prof. MSc. 

 

____________________________________________________________________________________ 

Fernando Jorge Fonseca Neves 

Sophia Prusse Sudbrack





UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 1
CÂMPUS DE PALMAS 2

COORDENAÇÃO DO CURSO DE DIREITO 3
Avenida NS-15, Quadra 109 Norte, ALCNO-14 | Plano Diretor Norte 4

Bloco Bala I - Sala XX | 77001-090 | Palmas/TO 5
(63) 3229-4524 | www.uft.edu.br/direito | direitopalmas@uft.edu.br 6

PROGRAMA DE DISCIPLINA
SOCIOLOGIA JURIDICA E ECONOMIA POLITICA

INFORMAÇÕES GERAIS

Código: 5DIR5056 Tipo: Obrigatória Créditos: 4

Carga Horária: 60 horas-aula

Turmas: Semestre: 2025/02

Professores:

1 - EMENTA
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2 - OBJETIVOS

2.1 - Objetivo Geral

2.2 - Objetivos Específicos
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Data Atividade Modalidade

05/08/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo
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Terça-feira - Dia Letivo

19/08/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo

26/08/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo

02/09/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo

09/09/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo

16/09/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo

23/09/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo

30/09/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo

07/10/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo
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14/10/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo
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Terça-feira - Dia Letivo

04/11/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo

11/11/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo

18/11/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo

25/11/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo

02/12/2025 19:00 22:40

Terça-feira - Dia Letivo
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Disciplina: Teoria Macroeconômica I 

Pré-Requisito: Cálculo Diferencial e Integral I 

Contabilidade Nacional 

Professora: Railene de Souza Veloso 

Período Letivo: 2025/01 

Carga Horária: 60 hrs/aula 

Contato: ray_lene@mail.uft.edu.br 

 

 
 

 

Determinação da renda em uma economia fechada e políticas econômicas: modelo clássico e o modelo 

IS- LM. Determinação da renda em uma economia aberta e políticas econômicas: modelo clássico e o 

modelo IS-LM-BP. 

 

   
 

 

• Apresentar e analisar os mecanismos de determinação da renda em economias fechadas e 

abertas, abordando os modelos clássico e IS-LM, além da extensão IS-LM-BP para economia 

aberta.  
 

• Desenvolver uma compreensão crítica sobre os impactos das políticas econômicas nesses 

modelos. 
 

   

 

1. Determinantes da renda e produto: Keynes e Kalecki  

1.1 As ideias fundamentais de Keynes e o princípio da demanda efetiva; 

1.2 As contribuições de Kalecki e a demanda efetiva. 

2.  Agregados macroeconômicos  

2.1 Revisitando conceitos básicos;  

2.2 Mercado de bens;  

2.3 Sistema Monetário e Mercado Financeiro. 

3. Modelos Clássico e Keynesiano 

3.1 Modelo Clássico;  

3.2 Modelo Keynesiano.  

4. Modelo IS-LM de determinação da renda em economia fechada  

4.1 Determinação da curva IS e da curva LM  

4.2 Impacto das políticas econômicas no modelo IS-LM 

5. Modelo IS-LM-BP e Determinação da Renda em Economia Aberta  

5.1 Câmbio e Balanço de Pagamentos; 

5.2 O mercado de bens em uma economia aberta; 

5.3 Modelo de determinação da renda com economia;  

5.4 Equilíbrio e impacto das políticas econômicas sob diferentes regimes cambiais. 

 

PLANO DE ENSINO  

1 – EMENTA 

2 – OBJETIVOS   

    3 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   
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1. Aulas e Atividades 

A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas e discussões dos textos com os/as 

alunos/as, bem como desenvolvimento de atividades de fixação.  

2. Critérios de Avaliação 

A avaliação constará de duas provas escritas e a frequência será considerada na avaliação. 

3. Conteúdo programático 

O material de leitura está indicado no programa da disciplina e também estará disponível no AVA. 

Alguns livros também estão disponíveis na biblioteca da instituição.  

4. Presença  

Será obrigatória, podendo o aluno ter 25% de ausências sem justificativas. 

5. Média Final 

Para a avaliação de cada prova será atribuída uma nota de 0 (zero) a 10 (dez). A média final será 

obtida pela média aritmética simples: 

Média Final =    
P1 + P2

2
 

6. Exame Final 

O exame será feito pelo aluno que obtiver a frequência mínima exigida pelo regimento da UFT e 

que apresentar média final igual ou superior a 4,0 (quatro) e inferior a 7,0 (sete). O conteúdo do 

exame será definido previamente pela professora. 
 

Obs.:  Prova Substituta e/ou reposição apenas com justificativa devidamente comprovada. A 

solicitação deve ser realizada seguindo o protocolo da instituição. 

 

 
 

 

DILLARD, Dudley. (1964). A teoria economica de John Maynard Keynes. São Paulo: Pioneira, 1964. 

BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. 7. Ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2017. 

KALECKI, Michael. Teoria da Dinâmica Econômica. São Paulo: Nova Cultural, 1954.  

KALECKI, Michael. As Equações Marxistas de Reprodução e a Economia Moderna. In: MIGLIOLI, J. 

(org). Crescimento e ciclo das economias capitalistas. São Paulo: Hucitec, 1983. 

KEYNES, John Maynard. A teoria geral do emprego, do juro e da moeda. Sao Paulo: Atlas, 1982. 

LOPES, Luiz Martins; VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de. Manual de macroeconomia: 

nivel basico e nivel intermediario. 3. ed. Sao Paulo: Atlas, 2008. 

MIGLIOLI, Jorge. Kalecki: economia. São Paulo: Editora Ática, 1980.  
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Aula Data Atividade/tópico Referências 

1 11/03 

Apresentação do Plano de Ensino / 1.1 As 

ideias fundamentais de Keynes e o princípio da 

demanda efetiva  / 1.2 As contribuições de 

Kalecki e a demanda efetiva. 

Dillard (1964). Cap. 1 a 4  / Keynes 

(1936). Cap. 03, 05, 06, 11 e 13 / 

Kalecki (1954), Cap. 1 e 2 / Kalecki 

(1983) / Miglioli (1980), p. 20 a 25     

2 18/03 
2.1 Revisitando conceitos básicos;  

2.2 Mercado de bens. 

Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 1 

/ Blanchard (2017), Cap. 2 e 3 

3 25/03 2.3 Sistema monetário e Mercado Financeiro. 
Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 2 / 

Blanchard (2017), Cap. 4 

4 01/04 3.1  Modelo Clássico; Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 3 

5 08/04 3.2  Modelo Keynesiano; Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 4 

6 15/04 4.1 Determinação da curva IS e da curva LM  
Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 5 

/ Blanchard (2017), Cap. 5 

7 22/04 
4.2 Impacto das políticas econômicas no 

modelo IS-LM 

Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 5 

/ Blanchard (2017), Cap. 5 

8 29/04 
4.2 Impacto das políticas econômicas no 

modelo IS-LM 

Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 5 

/ Blanchard (2017), Cap. 5 

9 06/05 PRIMEIRA AVALIAÇÃO ESCRITA (Pontos 1.1 a 4.2) 

10 13/05 5.1 Câmbio e Balanço de Pagamentos 
Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 6 

/ Blanchard (2017), Cap. 17 

11 20/05 5.1 Câmbio e Balanço de Pagamentos 
Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 6 

/ Blanchard (2017), Cap. 17 

12 27/05 
5.2 O mercado de bens em uma economia 

aberta 
Blanchard (2017), Cap. 18 

13 03/06 
5.3 Modelo de determinação da renda com 

economia aberta 

Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 6 

/ Blanchard (2017), Cap. 19 

14 10/06 
5.3 Modelo de determinação da renda com 

economia aberta 

Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 6 / 

Blanchard (2017), Cap. 19 

15 17/06 
5.4 Equilíbrio e impacto das políticas 

econômicas sob diferentes regimes cambiais 
Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 6 

16 24/06 
5.4 Equilíbrio e impacto das políticas 

econômicas sob diferentes regimes cambiais 
Lopes e Vasconcelos (2008), Cap. 6 

17 01/07 SEGUNDA AVALIAÇÃO ESCRITA (Pontos 5.1 a 5.4) 

18 08/07 EXAME FINAL 
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PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA TEORIA MICROECONÔMICA I 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 
    

Código:  Créditos: 4 Carga Horária: 60 Tipo: Obrigatória 

Turma:  Semestre: 2025/1 

Professor: Eder Lucinda Pereira E-mail: ederpereira@uft.edu.br 

 

1 - EMENTA 

Introdução à Microeconomia. Teoria do Consumidor: preferências, restrição orçamentária, escolha do 

consumidor e demanda. Teoria da Firma: tecnologia, custos, princípio da maximização do lucro e oferta. 

Excedente do consumidor e da firma. 

 

2 - OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 

• Apresentar a Teoria do Consumidor e a Teoria da Firma. 

Objetivos específicos: 

• Conhecer os conceitos básicos da Teoria Microeconômica;  

• Analisar o funcionamento do mercado; 

• Desenvolver habilidades para a compreensão de situações cotidianas e de conjuntura econômica. 

 

3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. OS PRINCÍPIOS DA OFERTA E DA DEMANDA 

1.1. O mecanismo de mercado 

1.2. Modificações na demanda e na oferta 

1.3. Elasticidades 

2. COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR 

2.1. Preferências do consumidor 

2.2. Restrições orçamentárias 

2.3. A escolha do consumidor  

2.4. A função utilidade 

2.5. Utilidade marginal 

2.6. Maximização de utilidade 

2.7. A demanda individual 

2.8. Efeitos renda e substituição 

2.9. A demanda de mercado 

2.10. Excedente do consumidor  

3.  PRODUÇÃO 

3.1. A função de produção 

3.2. Produção com um fator de produção variável 

3.3. Lei dos rendimentos decrescentes 

3.4. Produção com dois fatores de produção variáveis 

3.5. Rendimentos de escala 
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4. CUSTOS DA PRODUÇÃO 

4.1. Tipos de custos 

4.2. Custos no curto prazo 

4.3. Custos no longo prazo 

4.4. Economias de escala e de escopo 

4.5. Maximização da produção e minimização do custo  

5. MAXIMIZAÇÃO DE LUCRO 

5.1. Mercados em concorrência perfeita  

5.2. Maximização de lucros e curva de oferta no curto prazo e no longo prazo  

5.3. Elasticidade da oferta no curto prazo e no longo prazo  

5.4. Excedente do produtor   

6. MERCADOS COMPETITIVOS 

6.1. Excedentes do consumidor e do produtor 

6.2. Preços, quotas e tarifas 

6.3. Impostos e subsídios 

 

4 - METODOLOGIAS, ESTRATÉGIAS, PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As aulas serão ministradas no formato expositiva dialogada com uso do quadro, do datashow e de tecnologias 

digitais de informação. A apropriação dos conceitos apresentados e a participação serão estimuladas por meio 

de exercícios e atividades complementares. No decorrer das aulas, sempre que possível, as teorias abordadas 

serão exemplificadas com fatos históricos ou do cotidiano. 

Sempre que oportuno, no planejamento das aulas e das atividades complementares serão consideradas as 

possibilidades de interação desta disciplina com outras da grade curricular, sobretudo aquelas contidas na área 

teórico-quantitativa. 

A avaliação será formativa e processual, como detalhado abaixo: 

• Avaliação I: Testes (10,0 pontos, com peso 6); 

• Avaliação II: Resolução de atividades selecionadas (10,0 pontos, com peso 3); 

• Avaliação III: Participação nas aulas, desafios e/ou fóruns do AVA (10,0 pontos, com peso 1). 

A verificação do desempenho acadêmico ocorrerá nos termos previstos no Regimento da UFT, Seção IV. 

 

5 - TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

Interações via Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA): atividades selecionadas, videoaulas, fóruns sobre 

as atividades selecionadas, artigos relacionados aos conteúdos trabalhados, desafios (questões extras), dentre 

outras. 

 

6 - BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA: 

PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L. Microeconomia. 8ª ed. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2013. 

VARIAN, Hall R. Microeconomia: princípios básicos. 8ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

COMPLEMENTAR: 

MAGALHÃES, Gilson F. P. Teoria de demanda e do comportamento do consumidor. 2ª ed. Viçosa: UFV, 

2005. 

MANKIN, N. Gregory. Princípios de microeconomia. 6ª ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

MANSFIELD, Edwin; YOHE, Gary. Microeconomia: teoria e aplicações. São Paulo: Saraiva, 2006. 

NICHOLSON, W.; SNYDER, C. Teoria microeconômica: princípios básicos e aplicações. Tradução da 12ª 

edição americana. São Paulo: Cengage, 2018. 

STIGLITZ, Joseph E; WALSH, Carl E. Introdução à microeconomia. 3ª ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

VASCONCELOS, Marco Antônio S.; OLIVEIRA, Roberto G. de. Manual de microeconomia. 5ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2011.  

WESSELS, Walter J. Microeconomia: teoria e aplicações. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 
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Disciplina: Economia Brasileira II 

Pré-Requisito: Economia Brasileira I 

Professora: Railene de Souza Veloso 

Período Letivo: 2025/02 

Carga Horária: 60 hrs/aula 

Contato: ray_lene@mail.uft.edu.br 
 

 
 

Crise de 1929 e Revolução de 1930. Dinâmica de industrialização por substituição de importações: (i) 

a era Vargas e a industrialização restringida; e (ii) a era JK e o estabelecimento de uma dinâmica 

“propriamente” capitalista ou assente em relações interdepartamentais de demanda efetiva. Crise da 

década de 1960. Política econômica do período militar incluindo o milagre econômico durante o PAEG. 

Milagre econômico e o II PND. Impasses do modelo de substituição de importação nos anos de 1980. 

 

   
 

2.1 Geral 
 

Compreender e analisar as transformações econômicas, políticas e sociais do Brasil desde a Revolução 

de 1930 até a década de 1980, enfatizando o desenvolvimento industrial, as políticas econômicas e as 

dinâmicas estruturais que moldaram o crescimento e desenvolvimento econômico do país no período. 
 

2.2 Específicos 
 

• Estudar a Revolução de 1930 e suas consequências na redefinição do Estado brasileiro, com foco 

na transição de uma economia agrária para um processo de industrialização/urbanização acelerada. 

• Analisar as políticas econômicas implementadas ao longo do período, incluindo o 

desenvolvimentismo das décadas de 1950 e 1960, e seu impacto na estrutura produtiva, distribuição 

de renda e desigualdade regional no Brasil. 

• Compreender os impasses e limitações do modelo de substituição de importações no Brasil 

durante a década de 1980, avaliando seus impactos no crescimento econômico e na capacidade do 

país de enfrentar os desafios de desenvolvimento industrial e social. 
 

   

1. Gênese da industrialização brasileira e deslocamento do centro dinâmico. 

−  CANO (1977). Raízes da concentração industrial em São Paulo. 5ª edição, Campinas: Ed. 

Unicamp.IE, 2007, Cap. 2 “Os mecanismos do crescimento industrial”, p.127-146. 

−  FURTADO (2005). Formação Econômica do Brasil. 32ª edição. SP: Companhia Editora Nacional, 

2005, Cap. 30 a 32, p.185-211. 

2. Revolução de 1930 e a industrialização por substituição de importações 

−  FAUSTO (1968). A Revolução de 1930. In: MOTA, C.G. (1968). Brasil em Perspectiva. 11ª ed. RJ: 

Difel, 1980, p. 227-255. 

3. Novo papel do Estado e papel do Estado Novo na industrialização 

−  DRAIBE (1985). Rumos e metamorfoses: um estudo sobre a constituição do Estado e as 

alternativas da industrialização no Brasil, 1930-1960. 2ª ed. RJ: Paz e Terra, 2004, Cap. 1 “1930-

1945: Rumo à industrialização e à nova forma do Estado Brasileiro”, p.75-124. 
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1 – EMENTA 

2 – OBJETIVOS   
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4. A industrialização por substituição de importações 

− TAVARES, (1972). Da substituição de importações ao capitalismo financeiro. Rio de Janeiro: Zahar. 

Auge e declínio do processo de substituição de importações no Brasil. P. 29-58.  

5. De Vargas à JK: a modernização econômica nacional 

− BRUM (1985). O desenvolvimento econômico brasileiro. RJ: Vozes. Cap. 4 e 5 

−  LEOPOLDI (2011). O difícil caminho do meio: Estado, burguesia e industrialização no segundo 

governo Vargas (1951-54). In: GOMES (Org.). Vargas e a crise dos anos 50. RJ: Ponteio, p.161-203. 

−  DRAIBE (1985). Rumos e metamorfoses: um estudo sobre a constituição do Estado e as 

alternativas da industrialização no Brasil, 1930-1960. 2ª ed. RJ: Paz e Terra, 2004, Cap. 4 

“Considerações finais: Crise do Estado na etapa final da industrialização”, p.223-241.  

−  MOREIRA (2008). Os anos JK: industrialização e modelo oligárquico de desenvolvimento rural. In: 

FERREIRA e DELGADO (Org.). O Brasil republicano: o tempo da experiência democrática. Coleção 

“O Brasil Republicano”, vol. 3. 2ª ed. RJ: Civilização Brasileira, p. 176-192. 

6. A crise do nacional-populismo e o Golpe de 1964 

−  FAUSTO (2007). História geral da civilização brasileira – Tomo III O Brasil republicano. 4ª edição 

(Economia e cultura, 1930-1964), vol. 11. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, Capítulo II “Relações 

econômicas internacionais do Brasil (1945-1964)” [Tópicos 6 e 7], p. 118-134. 

−   BRUM (1985). O desenvolvimento econômico brasileiro. RJ: Vozes. Cap. 6. 

7.  O significado da ditadura militar 

−  FERNANDES (1997). O significado da ditadura militar. In: TOLEDO (Org.). 1964: visões críticas do 

golpe: democracia e reformas no populismo. SP: Editora da Unicamp, Cap. 12, p.141-148. 

8. A industrialização sob o Regime Militar (1964-1985) 

− BRUM (1985). O desenvolvimento econômico brasileiro. RJ: Vozes. Cap. 7. 

−  MELLO e BELLUZZO (1989). Reflexões sobre a crise atual. In: BELLUZZO, L.G.M..; COUTINHO, 

R.. Desenvolvimento capitalista no Brasil: ensaios e crise. Campinas: Ed. Unicamp.IE. 

−  TAVARES, (1985). Acumulação de capital e industrialização no Brasil. Campinas: Ed. Unicamp.IE. 

Cap. 3 “A industrialização brasileira: uma tentativa de reinterpretação”, p. 123-196 

−  SOUZA (2008). Economia Brasileira Contemporânea: de Getúlio a Lula. SP: Atlas. Cap. 6. 

−  COUTINHO e BELLUZZO (1989). Política econômica, inflexões e crise: 1974/1981. In: BELLUZZO; 

COUTINHO. Desenvolvimento capitalista no Brasil: ensaios e crise. Campinas: Ed. Unicamp.IE. 

−  TAVARES e ASSIS (1985). O Grande Salto Para o Caos. 2ª edição. RJ: Zahar. Cap. I-IV, p.11-68. 

9. Impasses do modelo de substituição de importação nos anos de 1980 

− CASTRO e SOUZA (1985). A economia brasileira em marcha forçada. RJ, Paz e Terra, p. 7-82.  

− FURTADO, C. (1974). O mito do Desenvolvimento Econômico. RJ: Paz e Terra. Cap. 3 “O modelo 

brasileiro de subdesenvolvimento”, p. 95-110. 
 

 
 

− Aulas e Atividades: a disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas e discussões 

dos textos com a turma.  

− Critérios de Avaliação: duas provas escritas (a frequência será considerada na avaliação). 

− Conteúdo programático: o material de leitura está indicado no programa da disciplina e também 

estará disponível no AVA. Alguns livros também estão disponíveis na biblioteca da instituição.  

 4 – METODOLOGIA E AVALIAÇÃO 
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− Presença: obrigatória, podendo o aluno ter 25% de ausências sem justificativas. 

− Média Final: para a avaliação de cada prova será atribuída uma nota de 0 (zero) a 10 (dez). A 

média final será obtida pela média aritmética simples: 

Média Final =    
P1 + P2

2
 

− Exame Final: será feito pelo aluno que obtiver a frequência mínima exigida pelo regimento da UFT 

e que apresentar média final igual ou superior a 4,0 (quatro) e inferior a 7,0 (sete). O conteúdo do 

exame será definido previamente pela professora. 
 

Obs.:  Prova Substituta e/ou reposição apenas com justificativa devidamente 

comprovada. A solicitação deve ser realizada seguindo o protocolo da instituição. 

 

 
 

BRUM, A.J. (1985). O desenvolvimento econômico brasileiro. RJ: Vozes. 

CANO, W. (1977). Raízes da concentração industrial em São Paulo. 5ª edição, Campinas: Ed. 
Unicamp.IE, 2007, Cap. 2 “Os mecanismos do crescimento industrial”, p.127-469. 

CASTRO, A.B.; SOUZA, F.E.P. (1985). A economia brasileira em marcha forçada. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1985. p. 7 a 82.  

COUTINHO, L.G.; BELLUZZO, L.G.M. (1989). Política econômica, inflexões e crise: 1974/1981. In: 
BELLUZZO, L.G.M..; COUTINHO, R.. Desenvolvimento capitalista no Brasil: ensaios e crise. Campinas: 
Ed. Unicamp.IE. 

DRAIBE, S. (1985). Rumos e metamorfoses: um estudo sobre a constituição do Estado e as alternativas 
da industrialização no Brasil, 1930-1960. 2ª ed. RJ: Paz e Terra, 2004. 

FAUSTO, B. (1968). A Revolução de 1930. In: MOTA, C.G. (1968). Brasil em Perspectiva. 11ª ed. RJ: 
Difel, 1980., p. 227-255. 

FAUSTO, B. (2007). História geral da civilização brasileira – Tomo III O Brasil republicano. 4ª edição 
(Economia e cultura, 1930-1964), vol. 11. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, Capítulo II “Relações 
econômicas internacionais do Brasil (1945-1964)” [Tópicos 6 e 7], p. 118-134. 

FERNANDES, F. (1997). O significado da ditadura militar. In: TOLEDO, C.N. (Org.). 1964: visões críticas 
do golpe: democracia e reformas no populismo. SP: Editora da Unicamp, Cap. 12, p.141-148. 

FURTADO, C. (1974). O mito do Desenvolvimento Econômico. RJ: Paz e Terra. Cap. 3 “O modelo 
brasileiro de subdesenvolvimento”, p. 95-110. 

FURTADO, C. (2005). Formação Econômica do Brasil. 32ª edição. SP: Companhia Editora Nacional. Cap. 
27 a 32, p.161-211. 

LEOPOLDI, M.A.P. (2011). O difícil caminho do meio: Estado, burguesia e industrialização no segundo   
governo Vargas (1951-54). In: GOMES (Org.). Vargas e a crise dos anos 50. RJ: Ponteio, p.161-203. 

MELLO, J.M.C.; BELLUZZO, L.G.M. (1989). Reflexões sobre a crise atual. In: BELLUZZO, L.G.M..; 
COUTINHO, R.. Desenvolvimento capitalista no Brasil: ensaios e crise. Campinas: Ed. Unicamp.IE. 

MOREIRA, V.M.L. (2008). Os anos JK: industrialização e modelo oligárquico de desenvolvimento rural. 
In: FERREIRA, J. e DELGADO, L.A.N. (Org.). O Brasil republicano: o tempo da experiência democrática. 
Coleção “O Brasil Republicano”, vol. 3. 2ª ed. RJ: Civilização Brasileira, p. 176-192. 
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SOUZA, N.A. (2008). Economia Brasileira Contemporânea: de Getúlio a Lula. SP: Atlas. 

TAVARES, M.C.T (1972). Da substituição de importações ao capitalismo financeiro. Rio de Janeiro: 
Zahar. Auge e declínio do processo de substituição de importações no Brasil. p. 29-58.  

TAVARES, M.C.T.;  ASSIS, J.C.A. (1985). O Grande Salto Para o Caos. RJ: Zahar. Caps. I a IV, p.11-68. 

TAVARES, M.C.T (1985). Acumulação de capital e industrialização no Brasil. Campinas: Ed. Unicamp.IE. 
Cap. 3 “A industrialização brasileira: uma tentativa de reinterpretação”, p. 123-196 

 

 

Aula Data Atividade/tópico Referências 

1 05/08 Apresentação do plano de ensino, metodologia e critérios de avaliação da disciplina.  

2 12/08 Atividade Extraclasse – Evento “Encontro dos Economistas do estado do Tocantins” 

3 19/08 
1. Gênese da industrialização brasileira e 
deslocamento do centro dinâmico. 

CANO (1977), Cap. 2 (p.127-146) / 
FURTADO (2005). Cap. 30 a 32.  

4 26/08 2. Revolução de 1930  FAUSTO (1968). p. 227-255  

5 02/09 
3. Novo papel do Estado e papel do Estado 
Novo na industrialização 

DRAIBE (1985). Cap. 1, p. 75-124. 

6 09/09 
4. A industrialização por substituição de 
importações 

TAVARES (1972), p. 29 - 58. 

7 16/09 
5. De Vargas à JK: a modernização 
econômica nacional 

BRUM (1985). Cap.4 /  
LEOPOLDI (2011). p.161-203 

8 23/09 
5. De Vargas à JK: a modernização 
econômica nacional 

DRAIBE (1985). Cap. 4 / 
MOREIRA (2008). 

9 30/09 
5. De Vargas à JK: a modernização 
econômica nacional 

BRUM (1985). Cap. 5  

10 07/10 PRIMEIRA AVALIAÇÃO ESCRITA (Pontos 1 a 5)  

11 14/10 
6. A crise do nacional-populismo e o Golpe 
de 1964 

FAUSTO (2007). Cap. 2. p.118-134 /  
BRUM (1985). Cap. 6 

12 21/10 
7. O significado da ditadura militar / 8. A 
industrialização sob o Regime Militar 
(1964-1985) 

FERNANDES (1997) Cap. 12, p.141-148 
/ BRUM (1985). Cap. 7 

13 28/10 
8. A industrialização sob o Regime Militar 
(1964-1985) 

MELLO e BELLUZO (1989), p. 161-184. 

14 04/11 
8. A industrialização sob o Regime Militar 
(1964-1985) 

TAVARES (1985). Cap.3, p.123-196 

15 11/11 
8. A industrialização sob o Regime Militar 
(1964-1985) 

SOUZA (2008). Cap. 6. / COUTINHO e 
BELLUZZO (1989) , p. 185-224. 

16 18/11 
8. A industrialização sob o Regime Militar 
(1964-1985) 

TAVARES e ASSIS (1985). Caps. I a IV, 
p.11-68. 

17 25/11 
9. Impasses do modelo de substituição de 
importação nos anos de 1980 

CASTRO e SOUZA (1985), p. 7 a 82. 

FURTADO (1974), Cap. 3, p. 95-110. 

18 02/12 SEGUNDA AVALIAÇÃO ESCRITA (Pontos 6 a 9) 

19 09/12 EXAME FINAL 

 

6 – CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

mailto:ecopalmas@uft.edu.br
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Sophia Prusse Sudbrack



ANEXO “II” DA RESOLUÇÃO CONSUNI Nº 55/2022

SEMESTRE CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR
CH 

PRESENCIAL
CH 

SÍNCRONA
CH 

ASSÍNCRONA

2 Economia Monetária 60 - -

Docente: Wilians dos Santos Silva   e-mail: wiliansster@uft.edu.br   Telefone:

1 – EMENTA

Estruturas  de  mercado:  concorrência  perfeita,  monopólio,  concorrência  monopolista,  oligopólio  e  mercados  de 
fatores. Noções de teoria dos jogos.

2 – OBJETIVOS

Objetivo Geral

Compreender as estruturas de mercado, identificando suas falhas, seus impactos sobre o bem-estar social e o papel  
da regulamentação governamental na promoção da eficiência econômica e da equidade.

Objetivos específicos
a) Compreender a importância de cada estrutura de mercado e os mecanismos de formação de preços e quantidades.
b) Avaliar os impactos das estruturas de mercado sobre o bem-estar social.
c) Verificar como os fundamentos da teoria microeconômica são aplicados à análise do comportamento dos agentes 

econômicos em diferentes contextos de mercado.

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade I - Concorrência perfeita

Oferta da industria de curto e longo prazo
Equilíbrio no curto e no longo prazo
Anlise de mercado competitivos (cap 9 Pindyck)

Unidade II - Monopólio
Maximização dos lucros
Curva de demanda e monopólio
Preço com Markup
ônus e causa do monopólio

Unidade III - Comportamento monopolista
Discriminação de preço
Discriminação de preço de primeiro grau
Discriminação de preço de segundo grau
Discriminação de preço de terceiro grau
Diferenciação de produtos

Unidade IV - O mercado de fatores (cap 14 Pindyck)
Mercado de fatores competitivos
Mercado de fatores com poder de monopólio
Mercado de fatores com Monopsônio

PLANO DE ENSINO HÍBRIDO

mailto:wiliansster@uft.edu.br


Unidade V - O oligopólio
Liderança de quantidade
Liderança de preço
Estabelecimento simultâneo da quantidade
Fixação simultânea de preço
Estratégia punitiva

Unidade VI - Teoria dos jogos
Jogos e decisões estratégica
o equilibrio de Nash
O dilema do prisioneiro
Jogos repetidos
Jogos sequenciais

4- METODOLOGIAS, ESTRATÉGIAS, PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

As aulas serão expositivas focadas na compreensão teóricas dos modelos, além disso, o aprendizado será 
complementado por meio de resolução de exercícios, através de estudos de casos com dados reais e por meio  
da leitura de artigos científico.
Avaliação será realizada por de duas provas no valor 70%  da nota final e a diferença será dado por meio das  
lista de exercícios e dos estudos de casos.

5- TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

A comunicação com turma será via AVA, onde será postado as atividades e os slides. Além disso, os  
alunos poderão falar diretamente com professor via chat.

6- BIBLIOGRAFIA (básica e complementar)

Básica

1 - VARIAN, Hal R. Microeconomia: pricipios básicos uma abordagem moderna. 7. ed. Rio de 

Janeiro, RJ: Campus, 2006.

2 - PINDYCK, Robert S. Microeconomia. 7. ed. Sao Paulo, SP: Prentice Hall do Brasil, 2010.

3  -  VASCONCELLOS,  Marco  Antonio  Sandoval  de.  Manual  de  microeconomia.  2.  ed.  Sao 

Paulo,SP: Atlas, 2000.

Complementar

1 -  THOMPSON, Arthur  A.  Microeconomia da firma:  teoria  e  pratica.  6.ed.  Rio de Janeiro, 

RJ:Prentice Hall do Brasil, 2003.

2 - MANKIW, N. Gregory. Principios de microeconomia. São Paulo: Thomson, 2005.

3 - HALL, Robert Ernest. Microeconomia: principios e aplicacoes. Sao Paulo: Thomson, 2003.

4 - STIGLITZ, Joseph E. Introducao a microeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 2003.

5 - GAROFALO, Gilson de Lima. Teoria microeconomica. 3.ed. Sao Paulo: Atlas, 1995.

7- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

MODALIDADE DE
ATIVIDADE DATA ATIVIDADES/ HORÁRIO



Aula presencial 07/08/25

Unidade I - Concorrência perfeita

Oferta da industria de curto e longo prazo
Equilíbrio no curto e no longo prazo
Anlise de mercado competitivos (cap 9 Pindyck)

Aula presencial 14/08/25

Unidade I - Concorrência perfeita

Oferta da industria de curto e longo prazo
Equilíbrio no curto e no longo prazo
Anlise de mercado competitivos (cap 9 Pindyck)

Aula presencial 21/08/25

Unidade I - Concorrência perfeita
Oferta da industria de curto e longo prazo
Equilíbrio no curto e no longo prazo
Analise de mercado competitivos (cap 9 Pindyck

Aula presencial 28/08/25

Unidade II - Monopólio
Maximização dos lucros
Curva de demanda e monopólio
Preço com Markup
ônus e causa do monopólio

Aula presencial 04/09/25

Unidade II - Monopólio
Maximização dos lucros
Curva de demanda e monopólio
Preço com Markup
ônus e causa do monopólio

Aula presencial 11/09/25

Unidade II - Monopólio
Maximização dos lucros
Curva de demanda e monopólio
Preço com Markup
ônus e causa do monopólio

Aula presencial 18/09/25

Unidade III - Comportamento monopolista
Discriminação de preço
Discriminação de preço de primeiro grau
Discriminação de preço de segundo grau
Discriminação de preço de terceiro grau
Diferenciação de produtos

Aula presencial   e Prova 25/09/25

Unidade III - Comportamento monopolista
Discriminação de preço
Discriminação de preço de primeiro grau
Discriminação de preço de segundo grau
Discriminação de preço de terceiro grau
Diferenciação de produtos

Aula presencial 02/10/25

Unidade III - Comportamento monopolista
Discriminação de preço
Discriminação de preço de primeiro grau
Discriminação de preço de segundo grau
Discriminação de preço de terceiro grau
Diferenciação de produtos

Aula presencial 09/10/25

Unidade III - Comportamento monopolista
Discriminação de preço
Discriminação de preço de primeiro grau
Discriminação de preço de segundo grau
Discriminação de preço de terceiro grau
Diferenciação de produtos

Aula presencial 16/10/25

Unidade IV - O mercado de fatores  (cap 14 Pindyck)
Mercado de fatores competitivos
Mercado de fatores com poder de monopólio
Mercado de fatores com Monopsônio

Aula presencial 23/10/25

Unidade IV - O mercado de fatores  (cap 14 Pindyck)
Mercado de fatores competitivos
Mercado de fatores com poder de monopólio
Mercado de fatores com Monopsônio



Aula presencial e prova 30/10/25

Unidade V - O oligopólio
Liderança de quantidade
Liderança de preço
Estabelecimento simultâneo  da quantidade
Fixação simultânea de preço
Estratégia punitiva

Aula presencial 06/11/25

Unidade V - O oligopólio
Liderança de quantidade
Liderança de preço
Estabelecimento simultâneo  da quantidade
Fixação simultânea de preço
Estratégia punitiva

Aula presencial 13/11/25

Unidade V - O oligopólio
Liderança de quantidade
Liderança de preço
Estabelecimento simultâneo  da quantidade
Fixação simultânea de preço
Estratégia punitiva

Aula presencial 20/11/25

Unidade VI - Teoria dos jogos
Jogos e decisões estratégica
o equilibrio de Nash
O dilema do prisioneiro
Jogos repetidos
Jogos sequenciais

Aula presencial 27/11/25

Unidade VI - Teoria dos jogos
Jogos e decisões estratégica
o equilibrio de Nash
O dilema do prisioneiro
Jogos repetidos
Jogos sequenciais

Aula presencial e prova 04/12/25

Unidade VI - Teoria dos jogos
Jogos e decisões estratégica
o equilibrio de Nash
O dilema do prisioneiro
Jogos repetidos
Jogos sequenciais

Palmas -TO,    0 4             de agosto  de 2025.  

Prof(a)  Me(a)   Wilians dos Santos Silva
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PROGRAMA DE DISCIPLINA
PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

INFORMAÇÕES GERAIS

Código: 5EAM4015 Tipo: Obrigatória Créditos: 4

Carga Horária: 60 horas-aula

Turmas: AMB206 AMB206 AMB206 Semestre: 2025/02

Professores: Erich Collicchio  Erich Collicchio  

1 - EMENTA

Apresentação de dados; Medidas Estatísticas; Fundamentos da Contagem; Introdução ao Cálculo
das Probabilidades; Distribuições Teóricas de Probabilidades; Amostragem; Teste de Hipóteses;
Correlação linear; Regressão Linear Simples.

2 - OBJETIVOS

2.1 - Objetivo Geral
Despertar o discente da necessidade e importância da estatística como um instrumento de apoio no
desenvolvimento de trabalhos técnicos e na investigação científica, com ênfase na área das
ciências ambientais, com vistas a subsidiar na resolução de problemas e no processo de tomada de
decisão.

2.2 - Objetivos Específicos
- - Desenvolver habilidades para trabalhar em equipes multidisciplinares, bem como saber planejar,
onde, como e quais dados coletar, organizá-los em tabelas e gráficos, realizar análise dos dados e
a interpretação dos resultados, no sentido de oferecer subsídios para a tomada de decisões
técnicas.

- Identificar e aplicar ferramentas estatísticas para gerar informações relevante para o processo de
tomada de decisão e auxílio na resolução de problemas.

3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- - Unidade Temática Parte 1
1 Estatística Descritiva
1.1. Introdução
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1.2. Conceitos, importância a aplicações da Estatística
1.3. População, amostra, técnicas de amostragem e censo.
1.4. Métodos estatísticos e fases do método estatístico
2. Organização de dados estatísticos em tabelas e gráficos
2.1. Elementos de uma Tabela
2.1.1. título; corpo; cabeçalho; coluna indicadora; fonte; nota (quando necessário) e chamada
(quando necessário)
2.2. Tipos Básicos de Séries Estatísticas
2.2.1. Série Cronológica
2.2.2. Série Geográfica
2.2.3. Série Categórica
2.2.4. Séries Mistas
2.3. Tabelas de Distribuição de Frequências
2.3.1. Tabelas de Distribuição de Frequências sem intervalos de classes
2.3.2. Tabelas de Distribuição de Frequências com intervalos classes
2.4. Representações Gráficas de Tabelas (Tipos)
2.2.1. Diagramas e seus subtipos
2.2.2. Cartogramas
2.2.3. Estereogramas
2.2.4. Isogramas
2.2.5. Organogramas
2.2.6. Fluxogramas
2.2.7. Pictogramas
2.2.8. Compostos
3. Medidas de Posição
3.1. Introdução
3.2. Médias Aritmética
3.3. Mediana
3.4. Moda
3.5. Relação entre média, mediana e moda
3.6. Medidas Separatrizes (quartis, decis e centis)
4. Medidas de Dispersão ou de Variabilidade
4.1. Introdução
4.2. Amplitude total
4.3. Variância
4.4. Desvio Padrão
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4.5. Coeficiente de Variação
4.6. Cálculo das medidas de dispersão para tabelas de distribuição de frequências
Unidade Temática Parte 2
5. Probabilidade
5.1. Os conceitos de Experimento Aleatório, Espaço Amostral e Eventos
5.2. Definição de Probabilidade e seus Teoremas
5.2.1. Probabilidade para Eventos Complementares
5.2.2. Regra da Adição
5.3. Regra do Produto
5.4. Cálculo de Probabilidade
6. Distribuições de Probabilidade
6.1. O conceito de variáveis aleatórias contínuas
6.2. Distribuição Binomial
6.3. Distribuição de Poisson
6.4. Distribuição Normal
6.4.1. A distribuição Normal e a distribuição Normal padronizada
6.4.2. Utilização da tabela z da Normal Padronizada para cálculo de probabilidades.
7. Correlação e Regressão Linear
7.1. Introdução
7.2. Coeficiente de correlação linear de Pearson
7.3. Regressão linear simples
*Alguns conteúdos são desenvolvidos e trabalhados de forma transversal

4 - METODOLOGIA

4.1 - Ensino
As aulas serão realizadas na modalidade presencial em sala de aula, com uso do quadro branco, e
suporte de audiovisuais, como o notebook e projetor multimídia. Serão utilizadas também
plataformas digitais educacionais como o Kahoot e de IA (inteligência artificial), como o ChatGPT e
Copilot, para apoiar o processo de aprendizagem Todo o material didático básico da disciplina,
estarão disponibilizados no ambiente virtual de aprendizagem  AVA da UFT, para que os alunos
possam acessá-lo e ler previamente sobre o tema a ser abordado em aula. Aulas serão expositivas
e dialogadas, procurando sempre estimular o debate sobre o tema e suas relações com as diversas
áreas do curso. Serão criados grupos de aprendizagem para realizarem conjuntamente as
atividades avaliativas. Serão aplicadas também avaliações individuais e escrita. 
Como estratégia de melhorar a aprendizagem e proporcionando a aplicação dos conhecimentos
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adquiridos na disciplina, propõem-se a realização de atividades em grupo no campo, visando o
planejamento, coleta, organização e análise dos dados, bem como a apresentação dos resultados
por meio de relatórios e seminários. Além disso, poderão ser realizados oficinas e a participação de
profissionais convidados, vinculados ao setor governamental e privado para abordar assuntos no
âmbito técnico e voltados para a realidade do mercado.
Para melhorar a interlocução com os alunos fora da sala de aula e mantê-los em motivação, será
criado um grupo de Whatsapp da disciplina, para realizar especialmente a comunicação de maneira
ágil e tira dúvidas.

4.2 - Avaliação
Como critérios para avaliar a aprendizagem, buscar-se-á, implementar um processo de avaliação
do ensino e aprendizagem de forma contínua, e ao mesmo tempo diagnosticar a situação da
aprendizagem de cada aluno, em relação ao conteúdo e objetivos da disciplina. 
Realizar-se-á a avaliação com diferentes finalidades, no sentido de verificar o desempenho do
aluno no grupo e individualmente, por meio de avaliação contínua (semanalmente) e de avaliação
escrita individual bimestralmente.
A avaliação será realizada via atividades em grupo, avaliações individuais e de apresentação de
trabalhos escritos e/ou apresentações orais em grupo, na modalidade presencial. Além disso, será
utilizada a ferramenta digital online Kahoot, para auxiliar na aplicação de avaliações e testes em
sala de aula, de maneira divertida e competitiva.
O processo de avaliação nesta disciplina está estruturado da seguinte forma:
a) Nota referente ao conteúdo da Unidade Temática Parte 1 
As atividades avaliativas em grupo e/ou individuais semanais correspondem a 30% e a Avaliação
individual escrita, a 70%;
b) Nota referente ao conteúdo da Unidade Temática Parte 2 
As atividades avaliativas em grupo correspondem a 20%. O trabalho de campo ou prático a 20% e
a Avaliação individual escrita, a 60%.
Observações:
1_Na Unidade Temática Parte 2, caso não venha ocorrer a atividade avaliativa em grupo de
trabalho de campo, a nota referente a esta unidade será calculada conforme a Unidade Temática
Parte 1. 
2_Os pesos referentes às atividades avaliativas poderão ser alterados e essas possíveis mudanças
serão divulgadas em sala de aula, e/ou no grupo de WhatsApp e/ou no ambiente AVA Moodle
/UFT.
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5 - BIBLIOGRAFIA

5.1 - Básica
MORETTIN, P.A., BUSSAB, W.B. Estatística Básica. 5. ed. Saraiva, 2003
FONSECA, Jairo Simon da, MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de Estatística. 6.ed. São Paulo :
Atlas, 1996
MARTINS, G.A. Princípios de estatística. 3ed. Atlas, São Paulo. 1988.
MEYER, P.L. Probabilidade: aplicações à estatística. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1976.
TOLEDO, G.L.; OVALLE, I.I. Estatística básica. 2ed. São Paulo: Atlas, 1995.
VIEIRA, S. Estatística experimental. 2ed. Atlas, São Paulo, 1999.

5.2 - Complementar
HEATH, O. V. S. A estatística na pesquisa científica. v. 1 São Paulo: EPU, 1981.
SPIEGEL, M.R.. Probabilidade e estatística. 3 ed.. Rio de Janeiro, McGraw-Hill do Brasil, 1994.
YOUNG, B., HEATH, J. Histologia Funcional. Editora Guanabara Koogan, 4ª ed., 2001, 424p.

6 - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

Data Atividade Modalidade

07/08/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Apresentação do Plano da Disciplina e Divulgação dos

Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis - ODS da ONU.

- Conceitos e aplicações da Estatística; Principais ramos a

Estatística; Fases do trabalho estatístico; Fonte e coleta de

dados e Dados estatísticos.

- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina.

Sala de Aula
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14/08/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Organização dos grupos de trabalho para a realização das

Atividades Avaliativas

- População, amostra e censo; Técnicas de Amostragem;

Tendenciosidade da Amostra.

- Realização de Atividade Avaliativa 1 Parte 1, referente à

População e amostra, para a realização em grupo e postagem no

AVA/Moodle da disciplina

- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina

Sala de Aula

21/08/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Organização dos dados em Tabelas; Séries Estatísticas e

Séries Mistas.

- Realização em grupo da Atividade Avaliativa 2 Parte 1,

referente à construção de tabelas e interpretação dos dados das

tabelas e postagem no AVA/Moodle da disciplina.

- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina

Sala de Aula

28/08/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Organização dos dados em Gráficos: Importância e Tipos de

gráficos.

- Realização em sala de aula e em grupo da Atividade Avaliativa

3 Parte 1, referente à construção de tabelas e interpretação de

tabelas e gráficos e postagem no AVA/Moodle da disciplina.

- Utilização da plataforma de Inteligência Artificial Copilot ou outra

plataforma, para apoio na interpretação de gráficos e tabelas.
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- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina.

Sala de Aula
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04/09/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

Distribuição de Frequências sem e com Intervalos de Classe.

Apresentação de exemplos sobre os conteúdos.

- Realização em sala de aula e em grupo da Atividade Avaliativa

4 Parte 1, referente à Distribuição de Frequência, e postagem no

AVA/Moodle da disciplina

- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina

Sala de Aula

11/09/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Medidas de Posição: Média, Moda e Mediana. Medidas de

Separatrizes: Quartis, Percentis, Decis e Mediana

- Realização de Atividade Avaliativa 5 Parte 1 sobre o conteúdo,

em grupo, presencialmente em sala de aula, sendo,

acompanhada pelo professor in loco. Realizar a postagem da

Atividade no AVA/Moodle da disciplina.

- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina

Sala de Aula

18/09/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Medidas de Dispersão ou de Variabilidade: Amplitude,

Variância, Desvio padrão, Coeficiente de Variação;

- Realização de Atividade Avaliativa 6 Parte 1 sobre o conteúdo,

em grupo, presencialmente em sala de aula, sendo

acompanhada pelo professor in loco. 

Realizar a postagem da Atividade no AVA/Moodle da disciplina.

- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina

Sala de Aula
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25/09/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- AVALIAÇÃO ESCRITA INDIVIDUAL 1 Sala de Aula

02/10/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Probabilidade: Experimentos aleatórios; Espaço Amostral;

Eventos e Cálculo de Probabilidade;

- Realização de Atividade Avaliativa 1 Parte 2 (Probabilidade) em

grupo e sala de aula, e postagem no AVA/Moodle da disciplina.

- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina

Sala de Aula

09/10/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Distribuição de Probabilidade: Variável Aleatória; Distribuição

Binomial: características e cálculo de probabilidade; Distribuição

de Poison e Distribuição Normal: características e propriedades.

- Realização de Atividade Avaliativa 2 Parte 2, sobre o conteúdo

ministrado em grupo e em sala de aula, e postagem no

AVA/Moodle da disciplina.

- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina

Sala de Aula

16/10/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Distribuição Normal: continuação e exemplos do cálculo de

Distribuição Normal.

- Distribuição normal padronizada e uso da Tabela z - Exemplos

do cálculo de Distribuição Normal.

- Realização de Atividade Avaliativa 3 Parte 2 sobre o assunto,

em grupo e em sala de aula, sob a supervisão do professor.



UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 1
CÂMPUS DE PALMAS 2

COORDENAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA AMBIENTAL 3
Avenida NS-15, Quadra 109 Norte, ALCNO-14 | Plano Diretor Norte 4

Bloco Bala I - Sala XX | 77001-090 | Palmas/TO 5
(63) 3229-4521 | www.uft.edu.br/ambiental | engambientalpalmas@uft.edu.br 6

- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina

Sala de Aula
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23/10/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Solicitação para a realização de Atividade Avaliativa Especial

em grupo. Esta atividade envolverá a coleta de dados em campo,

por meio de medições com instrumentos e aplicativos de celular

(app), cálculos diversos relativos ao implementado em sala de

aula (aplicação prática do conteúdo) e elaboração de um

Relatório Final sobre a "Estimativa de Biomassa e de Carbono

em árvores do Campus de Palmas da UFT (Atividade Avaliativa 4

Parte 2).

- Realização de atividades de campo sob minha orientação e

com a poio de um mestrando da UFT, onde serão feitas as

seguintes ações: a) Medição da Circunferência da altura do peito

em árvores com o uso de fita métrica; b) Medição da

Circunferência da base do tronco da árvore e c) Uso do app de

celular para estimativa da altura da árvore. - Obs.: Caso não seja

aplicado este trabalho, será solicitado

outro trabalho de campo, mas com uma nova temática

Em campo

30/10/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Exercícios de fixação sobre Distribuição Normal e normal

padronizada (z) e uso da Tabela z.

- Realização de Atividade sobre o assunto, em grupo e em sala

de aula, sob a supervisão do professor.

- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina

Sala de Aula
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06/11/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Realização de exercícios de revisão da Parte 2 da disciplina,

contemplando todo o conteúdo ministrado até o presente.

- Noções do uso do Excel.

- Exercícios de fixação em grupo realizada em sala de aula sob o

acompanhamento do professor.

Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina

Sala de Aula

13/11/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Correlação entre variáveis e Coeficiente de Correlação de

Pearson (r): Exemplos de como calcular a correlação e exemplos

reais de sua aplicabilidade.

- Realização de Atividade Avaliativa 5 Parte 2 sobre o assunto,

em grupo e em sala de aula, sob a supervisão do professor.

associada ao uso do aplicativo Kahoot, como avaliação dinâmica

complementar.

- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão

disponíveis no AVA-Moodle da disciplina

Sala de Aula

20/11/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- Regressão Linear: Análise de Regressão e obtenção da

Equação da Reta e interpretação. Realização de

exercício-exemplo.

- Realização de Atividade Avaliativa 6 Parte 2, sobre o assunto,

em grupo e em sala de aula, sob a supervisão do professor.

- Os materiais didáticos referentes a este conteúdo estão
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disponíveis no AVA-Moodle da disciplina

Sala de Aula
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27/11/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

Apresentação dos Relatórios Finais sobre a "Estimativa de

Biomassa e de Carbono em árvores do Campus de Palmas da

UFT (Atividade Avaliativa 4 Parte 2), realizado por cada grupo e

postagem no AVA.

Sala de Aula

04/12/2025 14:00 17:40

Quinta-feira - Dia Letivo

- AVALIAÇÃO ESCRITA INDIVIDUAL 2 Sala de Aula

________________________________

ERICH COLLICCHIO

PROFESSOR DO MAGISTÉRIO SUPERIOR-12.863 - Matrícula 1753192

________________________________
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PROFESSOR DO MAGISTÉRIO SUPERIOR-12.863 - Matrícula 1753192



PLANO DE AÇÃO CURRICULAR DE EXTENSÃO

SEMESTRE CÓDIGO COMPONENTE CURRICULAR CH EXTENSÃO

2025.2 5ECO6022 Programas e Projetos II 105 H

Docente: Fernando Jorge Fonseca Neves  e-mail: fejofone@uft.edu.br  Telefone: (63) 99275-1533

1 – EMENTA

A diretriz básica é ter por público-alvo a comunidade empresarial com fins lucrativos para: aprimorar conhecimentos a partir de 
parcerias entre universidade e esta comunidade; observar o funcionamento e modo de inserção de unidades empresariais em seus 
respectivos ramos de negócio, seus procedimentos de rotina e suas estratégias competitivas; contribuir para o desenvolvimento do  
setor empresarial de negócios local.

Mas cabem outros projetos, desde que funcionais para levar conhecimentos úteis produzidos nesta etapa do Curso a comunidades 
externas.

2 – OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

 Compreender, via compartilhamento de conhecimentos entre universidade e unidades empresariais do ramo de produção de 
telhas  galvanizadas  térmico-acústicas  do  município  de  Palmas-TO,  os  processos  concretos  de  transformação  industrial  
relacionados a ele, à luz do conceito de ‘ciclo do capital produtivo’, e contribuir para aprimorar a formação dos estudantes do 
Curso de Economia e promover ações de melhoria para o ramo.

2.2 Objetivos Específicos

 Levantar o fluxo material e de valor subjacente ao processo de transformação industrial;
 Identificar, a partir do preço do produto final, todos os elementos que compõem seu preço de custo;
 Acompanhar a conjuntura econômica nacional e local;
 Compreender as relações causais responsáveis por eventuais resultados econômico-financeiros associados às condições de 

reprodução do capital-produtivo;
 Observar possibilidades de melhorias a partir da proposição de ações, tanto no nível da gestão empresarial isolada, quanto  

da gestão coletiva - pela eventual construção de institucionalidades estratégicas.

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Articulação institucional;
2. Atividades de preparação teórica e metodológica;
3. Primeira abordagem à comunidade-alvo: visita técnica;
4. Elaboração de relatório de visita técnica;
5. Segunda abordagem à comunidade-alvo: evento;
6. Elaboração do relatório final.

4- METODOLOGIAS, ESTRATÉGIAS, PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

4.1 Metodologias, Estratégias e Procedimentos de Aprendizagem

A ACE realiza seus objetivos pedagógicos e sociais através da articulação entre ensino, pesquisa e extensão.
A ação estrita de extensão prevista neste projeto consiste em abordar empresas do ramo de produção de telhas sanduiches ou térmico-

mailto:fejofone@uft.edu.br


acústicas com o propósito de, em última instância, sensibilizá-los sobre a necessidade de realizar rateamento de custo a partir de  
informações solicitadas em visita técnica.

A abordagem utilizada – a do ‘ciclo do capital produtivo’ – deriva de parte da abordagem teórica que compõe conteúdo de ensino do 
curso. Tal abordagem serve para compreender o processo de transformação industrial, tanto a partir dos seus fluxos materiais, quanto 
de seus fluxos de valor, permitindo identificar, no produto final, todos os elementos de custos que formam seu preço.

Portanto, o vínculo entre ensino e pesquisa encontra-se estabelecido desde o início, e se estabelece novamente ao final, considerando 
que os resultados práticos da pesquisa servirão de auxílio ilustrativo, a partir de um exemplo local, prático, como material didático 
para tratar o mesmo tema teórico.

O vínculo com a extensão também fica evidente, pois o projeto almeja uma relação transformadora entre universidade e sociedade. 
Procura estabelecer uma parceria para troca de conhecimentos, a partir da qual: (i) informações são obtidas (por meio das visitas  
técnicas)  para  tratamento  à  luz  da  abordagem  universitária;  (ii)  procura-se  convergir  o  conhecimento  universitário  com  o 
conhecimento prático mantido pelas empresas (por meio de eventos - ciclos de debate).

4.2 Critérios de Avaliação

 O estudante será aprovado se tiver um mínimo de 70% das atividades da ACE cumpridas.

5- TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Componente Curricular: Programas e Projetos II

Recursos utilizados: (i) Encontros presenciais em ambiente físico com uso de quadro, pincel e material de comunicação audiovisual; 
(ii) Encontros remotos síncronos no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); (iii) Encontros assíncronos no AVA.

Link da sala no AVA: https://virtual.uft.edu.br/course/view.php?id=972;

Atividades na sala do AVA: (1) Postagem de material didático; (2) Realização de exercício e aplicação de inquéritos para avaliação 
da ACE.

6- BIBLIOGRAFIA (básica e complementar)

6.1 Bibliografia Básica:

1 - MIRANDA, Geralda Luiza de. Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras: Política Nacional 
de Extensão Universitária. Manaus - AM, 2012. Disponível em: https://proex.ufsc.br/files/2016/04/Pol%C3%ADtica-Nacional-de-
Extens%C3%A3o-Universit%C3%A1ria-e-book.pdf. Acesso em: 31 ago. 2022.
2 - FREIRE, Paulo. Extensão ou Comunicação? 12. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002.
3 - PORTER, Michael E.  Estratégia competitiva: técnicas para análise de indústrias e da concorrência . 17.ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 1999.

6.2 Bibliografia Complementar:

1 - VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos. Rio de Janeiro: Campus, 2003.
2 - THOMPSON, Arthur A. Microeconomia da firma: teoria e prática. 6.ed. Rio de Janeiro, RJ: Prentice Hall do Brasil, 2003.
3  -  SILVA,  Christian  Luiz  da  Silva.  Microeconomia  aplicada:  entendendo  e  desenvolvendo  os  pequenos  grandes  negócios 
microeconomia básica para os cursos de ciências sociais aplicadas. Curitiba: Juruá, 2008.
4 - MARX, Karl. O capital: crítica da economia política, livro II: o processo de circulação do capital . 2. ed. São Paulo: Boitempo, 
2019.



7 – Cronogramas de Atividades

Sem Atividades Unidade

01
Considerações iniciais: apresentação do projeto específico “Ciclo do Capital Produtivo aplicado 
a unidades produtoras de telhas sanduíche ou térmico-acústicas”; Considerações sobre Plano de 
ACE

Considerações 
Iniciais

02
Atividade 1 - Apreciação geral do PPC a partir da definição do objeto de estudo das Ciências 
Econômicas: relação entre teoria e prática;  identificação das potencialidades de extensão no 
contexto da realidade local; observação de limites e dificuldades.

Atividades de 
Preparação 
Teórica e 

Metodológica

03
Atividade 2 – Definição de capital: (1) movimento empreendedor D – M – D’ e excedente 
como  definidores  do  capital;  (2)  capital  industrial:  produção,  circulação  e  reprodução  do 
capital; capital fixo e capital circulante; fluxos materiais e fluxos de valor.

04 Atividade 3 - Exercícios de aplicação: rotação do capital fixo e rotação do capital circulante.
05 Atividade 4 – Apresentação de vídeo sobre linha de produção de telhas sanduíche.

06 Atividade 5 – Observação de exemplo prático sobre projeto econômico financeiro na produção 
de aço.

07
Atividade 6 – Preparação das condições de visita técnica: (1) discussão da experiência anterior 
do período 2025.1; (2) elaboração de questionário específico que permita estabelecer o ciclo do 
capital produtivo nas unidades produtivas.

08 Atividade 7 – Observação e discussão do modelo econômico-financeiro de projeto de unidade 
de produção de telhas sanduíche no município de Palmas-TO, construído no período anterior.

09
Atividade 8 – Palestra ministrada por representante do público-alvo sobre fabricação de telhas 
sanduíche:  produção  e  experiência  de  atuação  em  Palmas-TO  (aproveitar  para  aplicar 
questionários).

10 Preparação das condições de visita técnica. Primeira 
abordagem ao 
público-alvo e 
Elaboração de 

relatório técnico

11 Atividade 9 – Primeira abordagem à comunidade-alvo: visita técnica.
12 Atividade 10 - Compilação de dados e elaboração do relatório de visita técnica.

13 Atividade 11 - Elaboração do relatório de visita técnica (identificação de resultados, problemas e 
relações causais).

14 Preparação para segunda abordagem à comunidade-alvo. Segunda 
abordagem ao 
público-alvo e 
Elaboração de 
Relatório Final

15 Atividade 12 – Segunda abordagem à comunidade-alvo: seminário.
16 Atividade 13 - Discussões de resultados e elaboração de relatório final.
17 Continuação da Atividade 13.
18 Atividade 14 - Apresentação do resultado, considerações finais e avaliação.

Palmas-TO, 07 de Março de 2025

Prof. MSc.

___________________________________________________

Fernando Jorge Fonseca Neves



UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

CÂMPUS DE PALMAS
CURSO DE CIENCIAS ECONOMICAS 

Avenida NS 15, Quadra 109 Norte Plano Diretor Norte | 77001-090 | | Palmas/TO
WhatsApp Coordenação (63) 3229-4526|E-mail: ecopalmas@uft.edu.br

PLANO DE DISCIPLINA 
TEORIA MACROECONÔMICA II

INFORMAÇÕES GERAIS

Código: Créditos: 
04 Carga Horária: 60h Tipo: Obrigatória/presencial

Turma: Noturno Semestre: 2025/02
Professora: Gisele Paiva E-mail: gisele.paiva@uft.edu.br
Atendimento: Sala 26, Bloco 2. Horários a combinar

1 EMENTA
Modelo de oferta agregada: Mercado do trabalho e o papel das expectativas. Desemprego e 
inflação.  Os  modelos  de  oferta  e  demanda  agregadas.  Função  consumo,  modelo  de 
investimentos e governo

2 OBJETIVOS

Objetivo Geral – conforme PPC/2018
Possibilitar ao aluno fazer uma leitura aprofundada sobre o mercado de trabalho, inflação e 
desemprego. Apresentar o modelo de oferta agregada e o papel das expectativas, assim como  
identificar as variáveis macroeconômicas básicas. (consumo, investimento e governo)

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. REVISÃO MODELO CLÁSSICO, KEYNESIANO SIMPLES, E IS-LM 
1.1)Determinação da oferta e demanda clássica e implicações de políticas 

econômicas
1.2)Determinação da demanda agregada, renda de equilíbrio e moeda no modelo 

keynesiano simples
1.3)Políticas econômicas no modelo IS/LM

Bibliografia: Froyen, Cap. 3,4,5,6 e 7. Vasconcellos, cap. 3 e 4

2. DETERMINAÇÃO DA OFERTA E DEMANDA AGREGADA NO MODELO KEYNESIANO 
COMPLETO (PREÇOS E SALÁRIOS FLEXÍVEIS)
2.1 A visão contratual Keynesiana do mercado de trabalho
2.2 A oferta agregada. Políticas keynesianas.
2.3 As diferenças entre os modelos clássicos e keynesianos e suas conclusões de 
políticas

Bibliografia: Froyen, Cap. 8



3. MOEDA, PRODUTO, INFLAÇÃO E DESEMPREGO NO MODELO MONETARISTA E 
KEYNESIANO
3.1 Teoria monetarista: Contexto e pressupostos básicos. A Teoria Quantitativa da 
Moeda versão de Friedman. Implicações de políticas
3.2 Teoria da taxa natural de desemprego.
3.3 A curva de Phillips. Implicações de políticas.
3.4 A interpretação keynesiana da curva de Phillips e da taxa natural de 
desemprego.

Bibliografia: Froyen, Cap. 9 e 10, Mankiw Cap.6, Blanchard Cap. 8.

4.  MODELO NOVO-CLÁSSICO
4.1 Expectativas Racionais e Curva de oferta de Lucas
4.2 Choques de Oferta

Bibliografia: Froyen. Cap. 11

5.  MODELO DE CICLOS REAIS DE NEGÓCIOS E MODELO NOVO-KEYNESIANO
5.1 Fundamentos do Modelo de Ciclos Reais de Negócios
5.2 Modelos Novo-Keynesiano: Custos de Menu; Salário Eficiência; e incluído – 

Excluído 

Bibliografia: Froyen. Cap. 12

6. MODELOS DE CONSUMO E GOVERNO
6.1 Modelos de consumo: Keynes, Modigliane e Friedman
6.2 Políticas de estabilização
6.3 Endividamento do governo
Competências: Entendimento dos microfundamentos dos modelos de consumo e 
o papel do governo.

Bibliografia: Mankiw, Cap. 16, 17 e 19

4 METODOLOGIA E CRITÉRIOS AVALIATIVOS

A metodologia de avaliação consiste em 2 estratégias:

1. Participação e entrega de exercícios: 10% do total
Ao longo da disciplina serão disponibilizadas atividades no AVA/Moodle que se relacionam aos 
Modelos abordados com artigos, vídeos e outras mídias sobre a conjuntura econômica.

2. Avaliações: 90% do total
 Duas avaliações/provas que versam sobre os conteúdos das aulas, cada uma valendo 40% do 
total.
Nota total: 1 ponto (Exercícios) + 5 pontos (Avaliação 1) + 4 pontos (Avaliação 2) = 10 pontos

5 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

Whatsapp: tem o propósito de emissão de comunicados, tira dúvidas, compartilhamento de 



arquivos,  organização  das  rotinas  e  etc.  Sala  no  AVA/  Google  Classroom:  foi  criada  para 
postagem de conteúdos,  envio e compartilhamento de atividades e postagem do material 
digital da disciplina.

Aulas presenciais ocorrerão no Bloco A às terças-feira das 19:00 às 22:40 hs

6 BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FROYEN R. T. Macroeconomia. São Paulo: Saraiva, 2013. 
VASCONCELOS M.A.S. e LOPES L.M. Manual de Macroeconomia. São Paulo: Atlas, 2008.
BLANCHARD O.J. Macroeconomia: Teoria e Política Econômica. Pearson. Rio de Janeiro, 2017.
MANKIW N.G. Macroeconomia. Rio de Janeiro: Atlas; 10ª edição, 2021.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DORNBURCH R. e FISCHER S. Macroeconomia. São Paulo: Pearson Makson. Books, 2006.
SACHS J.D. e LARRAIN F.B. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books, 1998.
SIMONSEN M. H e CYSNE R.P. Macroeconomia. São Paulo: Atlas, 2007.
CARVALHO, L. Curto-circuito: O vírus e a volta do Estado. Todavia; 1ª edição, 2020.
CARVALHO, L. Valsa brasileira: Do boom ao caos econômico. Todavia; 1ª edição, 2018. 

7 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
MODALIDADE DATA TEMA

1 Presencial       05/08
Apresentação do Plano da Disciplina
História da Macroeconomia

2 Presencial 12/08 Revisão Modelo Clássico e Keynesiano simples
Revisão Modelo Keynesiano simples e IS/LM

3 Presencial 19/08 Modelo Keynesiano completo: Oferta e demanda
Modelo Keynesiano completo: Oferta e demanda

4 Presencial 26/08 Modelo Keynesiano Completo: Mercado de trabalho
Modelo Keynesiano Completo: Mercado de trabalho

5 Presencial 02/09 Modelo Keynesiano Completo: Mercado de trabalho
Modelo Monetarista e Reformulação da Teoria Quantitativa da Moeda

6 Presencial 09/09 Modelo Monetarista e Reformulação da Teoria Quantitativa da Moeda
Produto, inflação e desemprego nos Modelos Keynesiano e Monetarista

7  Presencial 16/09 Modelo Keynesiano e monetarista
Modelo Keynesiano e monetarista

8 Atividade de Pesquisa 23/09 Produto, inflação e desemprego nos Modelos Keynesiano e Monetarista
Revisão

9 Presencial 30/10 Avaliação 1

10 Presencial 07/10 Modelo Novo -Clássico
Modelo Novo -Clássico

11 Presencial 14/10 Modelo Novo -Clássico
Modelo de Ciclos Reais de Negócios

12 Presencial 21/10 Modelo de Ciclos Reais de Negócios
Modelo Novo-Keynesiano

13 Presencial 28/10 Modelo Novo-Keynesiano
Modelos de Consumo

14 Presencial 04/11 Modelos de Consumo



Políticas de estabilização

15 Presencial 11/11 Políticas de estabilização
Endividamento

16 Presencial 18/11 Revisão

17 Presencial 25/11 Avaliação 2

18 Presencial 02/12 Exame Final

________________________________
Gisele Barbosa de Paiva

Matrícula 1752999
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5 Econometria I 60 - -

Docente: Wilians dos Santos Silva   e-mail: wiliansster@uft.edu.br   Telefone:

1 – EMENTA

Regressão simples, regressão múltipla e quebra de pressupostos.

2 – OBJETIVOS

Objetivo Geral

Capacitar o(a) aluno(a) a compreender, estimar e interpretar modelos de regressão linear simples e múltipla aplicados a  
dados econômicos, bem como identificar e corrigir violações dos pressupostos clássicos do modelo clássico de regressão  
linear, desenvolvendo a capacidade de realizar e avaliar criticamente análises econométricas aplicadas.
Objetivos específicos

a) Compreender os fundamentos do modelo de regressão linear simples e múltipla e as hipóteses do modelo clássico 
de regressão linear.

b) Estimar  modelos  de  regressão  por  Mínimos  Quadrados  Ordinários  (MQO)  e  interpretar  economicamente  os 
coeficientes estimados.

c) Aplicar testes de hipóteses e construir intervalos de confiança para avaliar a significância estatística dos parâmetros 
estimados.

d) Identificar  e  corrigir  problemas  relacionados  à  quebra  dos  pressupostos  clássicos  (multicolinearidade, 
heterocedasticidade e autocorrelação).

e) Utilizar softwares estatísticos/econométricos para estimar, validar e interpretar modelos de regressão com dados  
reais.

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade I - Introdução à Econometria e Revisão de Conceitos
O que é Econometria: objetivos e etapas de uma análise empírica
Tipos de dados: corte transversal, séries temporais e dados em painel
Revisão de probabilidade e inferência estatística
Introdução ao R e ao RStudio
Unidade II - Modelo de Regressão Linear Simples
Especificação do modelo e hipóteses do modelo clássico (Gauss-Markov)
Estimação por Mínimos Quadrados Ordinários (MQO)
Propriedades dos estimadores de MQO (BLUE)
Qualidade do ajuste (R²) e inferência estatística (teste t)
Unidade III - Regressão Linear Múltipla: Estimação e Inferência
Especificação do modelo de regressão múltipla
Estimação por MQO e interpretação dos coeficientes parciais
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Coeficiente de determinação (R²) e R² ajustado
Testes de hipóteses individuais (teste t) e conjuntas (teste F)
Unidade IV - Formas Funcionais, Variáveis Dummy e Interações
Formas funcionais não lineares (log-log, log-lin, lin-log)
Variáveis explicativas binárias (dummy)
Termos de interação e efeitos não lineares
Unidade V - Quebra dos Pressupostos I: Multicolinearidade, Especificação e Heterocedasticidade
Multicolinearidade: causas, consequências e diagnóstico (VIF)
Erros de especificação: variável omitida e forma funcional incorreta
Heterocedasticidade: conceito, consequências e testes (Breusch-Pagan, White)
Correção: erros-padrão robustos e Mínimos Quadrados Generalizados (MQG)
Unidade VI - Quebra dos Pressupostos II: Autocorrelação e Aplicações
Autocorrelação: conceito, causas e consequências em séries temporais
Testes de autocorrelação: Durbin-Watson e Breusch-Godfrey
Correção: erros-padrão robustos (Newey-West) e método de Cochrane-Orcutt
Aplicação empírica final: estimação de um modelo com dados reais
4- METODOLOGIAS, ESTRATÉGIAS, PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

As  aulas  serão  expositivas,  com  apresentação  e  discussão  dos  modelos  teóricos,  complementadas  pela 
resolução de listas de exercícios e pela realização de exercícios empíricos com dados reais, utilizando a 
linguagem R.
A avaliação será realizada por meio de duas provas, que juntas correspondem a 70% da nota final, e por listas 
de exercícios e exercícios empíricos aplicados, que correspondem aos 30% restantes.

5- TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

A comunicação com a turma será via AVA, onde serão postadas as atividades, os slides e os materiais de 
apoio (bases de dados e scripts).
Além disso, os alunos poderão falar diretamente com o professor via chat, e será utilizada a linguagem R 
(via RStudio) para a realização das atividades práticas.
6- BIBLIOGRAFIA (básica e complementar)

Básica

1 - GUJARATI, Damodar. Econometria básica. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2006.

2 - PINDYCK, Robert S. Econometria: modelos & previsões. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2004.

3 - HILL, R. Carter. Econometria. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2003.

Complementar

1 - STOCK, James H. Econometria. São Paulo, SP, 2004.

2 - MADDALA, G. S. Introdução à econometria. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, c2003.

3 - KMENTA, Jan. Elementos de econometria: teoria estatística básica, volume 1. 2.ed. São Paulo: 

Atlas, 1994.

4 - KMENTA, Jan. Elementos de econometria: teoria estatística básica, volume 2. 2.ed. São Paulo: 

Atlas, 1994.

5 - MATOS, Orlando Carneiro de. Econometria básica: teoria e aplicações. 3.ed. São Paulo: Atlas,  



2000.

6 - PERLIN, Marcelo S. Processamento e Análise de Dados Financeiros e Econômicos com o R. 2.  

ed. 2018.

7  -  FÁVERO,  Luiz  Paulo;  BELFIORE,  Patrícia.  Manual  de  Análise  de  Dados:  Estatística  e 

Machine Learning com Excel, SPSS, Stata, R e Python. 2. ed. Rio de Janeiro: GEN/LTC, 2024.

8  -  FERREIRA,  Pedro  Guilherme  Costa  (org.).  Análise  de  Séries  Temporais  em  R:  Curso 

Introdutório. Rio de Janeiro: Elsevier/FGV IBRE, 2018.

9 - HANCK, C.; ARNOLD, M.; GERBER, A.; SCHMELZER, M. Introduction to Econometrics 

with R. [livro digital gratuito, em inglês]. Disponível em: https://www.econometrics-with-r.org/.

10 - COLONESCU, C. Principles of Econometrics with R. 2016. [livro digital gratuito, em inglês].  

Disponível em: https://bookdown.org/ccolonescu/RPoE4/.

7- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES

MODALIDADE DE
ATIVIDADE DATA ATIVIDADES/ HORÁRIO

Aula presencial 04/08/26

Unidade I - Introdução à Econometria e Revisão de 
Conceitos

O que é Econometria: objetivos e etapas de uma análise 
empírica
Tipos de dados: corte transversal, séries temporais e 
dados em painel
Revisão de probabilidade e inferência estatística
Introdução ao R e ao RStudio

Aula presencial 11/08/26

Unidade I - Introdução à Econometria e Revisão de 
Conceitos

O que é Econometria: objetivos e etapas de uma análise 
empírica
Tipos de dados: corte transversal, séries temporais e 
dados em painel
Revisão de probabilidade e inferência estatística
Introdução ao R e ao RStudio

Aula presencial 18/08/26

Unidade I - Introdução à Econometria e Revisão de 
Conceitos

O que é Econometria: objetivos e etapas de uma análise 
empírica
Tipos de dados: corte transversal, séries temporais e 
dados em painel
Revisão de probabilidade e inferência estatística
Introdução ao R e ao RStudio

Aula presencial 25/08/26 Unidade II - Modelo de Regressão Linear Simples

Especificação do modelo e hipóteses do modelo 
clássico (Gauss-Markov)
Estimação por Mínimos Quadrados Ordinários (MQO)



Propriedades dos estimadores de MQO (BLUE)
Qualidade do ajuste (R²) e inferência estatística (teste t)

Aula presencial 01/09/26

Unidade II - Modelo de Regressão Linear Simples

Especificação do modelo e hipóteses do modelo 
clássico (Gauss-Markov)
Estimação por Mínimos Quadrados Ordinários (MQO)
Propriedades dos estimadores de MQO (BLUE)
Qualidade do ajuste (R²) e inferência estatística (teste t)

Aula presencial 08/09/26

Unidade II - Modelo de Regressão Linear Simples

Especificação do modelo e hipóteses do modelo 
clássico (Gauss-Markov)
Estimação por Mínimos Quadrados Ordinários (MQO)
Propriedades dos estimadores de MQO (BLUE)
Qualidade do ajuste (R²) e inferência estatística (teste t)

Aula presencial 15/09/26

Unidade III - Regressão Linear Múltipla: Estimação 
e Inferência

Especificação do modelo de regressão múltipla
Estimação por MQO e interpretação dos coeficientes 
parciais
Coeficiente de determinação (R²) e R² ajustado
Testes de hipóteses individuais (teste t) e conjuntas 
(teste F)

Aula presencial 22/09/26

Unidade III - Regressão Linear Múltipla: Estimação 
e Inferência

Especificação do modelo de regressão múltipla
Estimação por MQO e interpretação dos coeficientes 
parciais
Coeficiente de determinação (R²) e R² ajustado
Testes de hipóteses individuais (teste t) e conjuntas 
(teste F)

Aula presencial e prova 29/09/26

Unidade III - Regressão Linear Múltipla: Estimação 
e Inferência

Especificação do modelo de regressão múltipla
Estimação por MQO e interpretação dos coeficientes 
parciais
Coeficiente de determinação (R²) e R² ajustado
Testes de hipóteses individuais (teste t) e conjuntas 
(teste F)

Aula presencial 06/10/26

Unidade III - Regressão Linear Múltipla: Estimação 
e Inferência

Especificação do modelo de regressão múltipla
Estimação por MQO e interpretação dos coeficientes 
parciais
Coeficiente de determinação (R²) e R² ajustado
Testes de hipóteses individuais (teste t) e conjuntas 
(teste F)



Aula presencial 13/10/26

Unidade IV - Formas Funcionais, Variáveis Dummy 
e Interações

Formas funcionais não lineares (log-log, log-lin, lin-
log)
Variáveis explicativas binárias (dummy)
Termos de interação e efeitos não lineares

Aula presencial 20/10/26

Unidade IV - Formas Funcionais, Variáveis Dummy 
e Interações

Formas funcionais não lineares (log-log, log-lin, lin-
log)
Variáveis explicativas binárias (dummy)
Termos de interação e efeitos não lineares

Aula presencial 27/10/26

Unidade V - Quebra dos Pressupostos I: 
Multicolinearidade, Especificação e 
Heterocedasticidade

Multicolinearidade: causas, consequências e 
diagnóstico (VIF)
Erros de especificação: variável omitida e forma 
funcional incorreta
Heterocedasticidade: conceito, consequências e testes 
(Breusch-Pagan, White)
Correção: erros-padrão robustos e Mínimos Quadrados 
Generalizados (MQG)

Aula presencial 03/11/26

Unidade V - Quebra dos Pressupostos I: 
Multicolinearidade, Especificação e 
Heterocedasticidade

Multicolinearidade: causas, consequências e 
diagnóstico (VIF)
Erros de especificação: variável omitida e forma 
funcional incorreta
Heterocedasticidade: conceito, consequências e testes 
(Breusch-Pagan, White)
Correção: erros-padrão robustos e Mínimos Quadrados 
Generalizados (MQG)

Aula presencial 10/11/26

Unidade V - Quebra dos Pressupostos I: 
Multicolinearidade, Especificação e 
Heterocedasticidade

Multicolinearidade: causas, consequências e 
diagnóstico (VIF)
Erros de especificação: variável omitida e forma 
funcional incorreta
Heterocedasticidade: conceito, consequências e testes 
(Breusch-Pagan, White)
Correção: erros-padrão robustos e Mínimos Quadrados 
Generalizados (MQG)

Aula presencial 17/11/26 Unidade VI - Quebra dos Pressupostos II: 
Autocorrelação e Aplicações



Autocorrelação: conceito, causas e consequências em 
séries temporais
Testes de autocorrelação: Durbin-Watson e Breusch-
Godfrey
Correção: erros-padrão robustos (Newey-West) e 
método de Cochrane-Orcutt
Aplicação empírica final: estimação de um modelo com 
dados reais

Aula presencial 24/11/26

Unidade VI - Quebra dos Pressupostos II: 
Autocorrelação e Aplicações

Autocorrelação: conceito, causas e consequências em 
séries temporais
Testes de autocorrelação: Durbin-Watson e Breusch-
Godfrey
Correção: erros-padrão robustos (Newey-West) e 
método de Cochrane-Orcutt
Aplicação empírica final: estimação de um modelo com 
dados reais

Aula presencial e prova 01/12/26

Unidade VI - Quebra dos Pressupostos II: 
Autocorrelação e Aplicações

Autocorrelação: conceito, causas e consequências em 
séries temporais
Testes de autocorrelação: Durbin-Watson e Breusch-
Godfrey
Correção: erros-padrão robustos (Newey-West) e 
método de Cochrane-Orcutt
Aplicação empírica final: estimação de um modelo com 
dados reais

Palmas -TO,  0 4  de agosto  de 2026_.

Prof(a)  Me(a)   Wilians dos Santos Silva
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Docente: Juliana Aguiar Melo E-mail: aguiarmelo@uft.edu.br Telefone: 63 99955-6678 

 

1- EMENTA 

Evolução da economia brasileira no período contemporâneo. Industrialização, desenvolvimento e transformações 
estruturais. Reformas econômicas do regime militar, milagre econômico, II Plano Nacional de Desenvolvimento e crise da 
dívida. Inflação, planos de estabilização, abertura comercial e financeira e Plano Real. Política econômica, crescimento, 
emprego, distribuição de renda e inserção internacional no século XXI. Problemas atuais da economia brasileira e suas 
expressões regionais. 

 

2- OBJETIVOS 

Objetivo geral: compreender a trajetória e as transformações estruturais da economia brasileira contemporânea, articulando 
processos históricos, instituições, políticas econômicas e resultados sociais e territoriais. 
 
Objetivos específicos: analisar os ciclos de crescimento e crise desde 1930; interpretar os principais planos e instrumentos 
de política econômica; discutir industrialização, desindustrialização, inflação, restrição externa, mercado de trabalho e 
desigualdade; avaliar a economia brasileira no século XXI até 2026; e relacionar a dinâmica nacional às desigualdades 
regionais, à Amazônia Legal, ao Matopiba e ao Tocantins. 

 

3- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – FORMAÇÃO DA ECONOMIA URBANO-INDUSTRIAL (1930–1964) 
1.1 Crise da economia cafeeira, Revolução de 1930 e mudança do centro dinâmico. 1.2 Industrialização por substituição de 
importações. 1.3 Estado, infraestrutura e financiamento do desenvolvimento. 1.4 Plano de Metas, capital estrangeiro e crise 
do início dos anos 1960. 
 
UNIDADE II – REFORMAS, CRESCIMENTO E CONCENTRAÇÃO (1964–1973) 
2.1 PAEG e reformas institucionais. 2.2 Milagre econômico, estrutura produtiva, inflação e distribuição de renda. 2.3 
Modernização conservadora e transformações do trabalho e da agricultura. 
 
UNIDADE III – II PND, ENDIVIDAMENTO E CRISE (1974–1984) 
3.1 Choques do petróleo e II PND. 3.2 Industrialização pesada e empresas estatais. 3.3 Restrição externa, dívida, inflação 
e esgotamento do modelo. 
 
UNIDADE IV – REDEMOCRATIZAÇÃO E ESTABILIZAÇÃO (1985–2002) 
4.1 Crise dos anos 1980 e hiperinflação. 4.2 Planos Cruzado, Bresser, Verão e Collor. 4.3 Abertura comercial e financeira, 
privatizações e reestruturação produtiva. 4.4 Plano Real, estabilização, câmbio, juros e vulnerabilidade externa. 
 
UNIDADE V – CRESCIMENTO, POLÍTICAS SOCIAIS E LIMITES ESTRUTURAIS (2003–2014) 
5.1 Cenário externo, commodities, crédito e mercado interno. 5.2 Política macroeconômica e papel dos bancos públicos. 
5.3 Emprego, salário mínimo, pobreza e distribuição de renda. 5.4 Indústria, infraestrutura e inserção internacional. 
 
UNIDADE VI – CRISES E REORIENTAÇÕES DA POLÍTICA ECONÔMICA (2015–2022) 
6.1 Recessão de 2015–2016. 6.2 Política fiscal, teto de gastos e reformas. 6.3 Pandemia, medidas emergenciais, inflação e 
mercado de trabalho. 6.4 Financeirização, endividamento das famílias e desigualdades. 
 
UNIDADE VII – DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS E DIMENSÃO TERRITORIAL (2023–2026) 
7.1 Novo arcabouço fiscal e reforma tributária. 7.2 Nova política industrial, inovação, economia digital e transição ecológica. 
7.3 Crescimento, inflação, emprego e inserção externa. 7.4 Desindustrialização e produtividade. 7.5 Desigualdades 
regionais, Amazônia Legal, Matopiba, infraestrutura, agronegócio e economia do Tocantins. 

 

4- METODOLOGIAS, ESTRATÉGIAS, PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Aulas expositivas dialogadas, leitura orientada, debates, estudo de textos clássicos e contemporâneos, análise de séries 
históricas e indicadores do IBGE, Ipea, Banco Central, Tesouro Nacional e órgãos estaduais. Serão utilizados estudos de 
conjuntura, seminários temáticos e uma atividade aplicada sobre Tocantins/Amazônia Legal. 
 
Avaliação: exercícios e participação qualificada (15%); resenhas ou fichamentos (20%); trabalho escrito com análise de 
indicadores (35%); seminário temático (30%). Serão considerados domínio conceitual, capacidade analítica, uso adequado 
de evidências, articulação entre escalas nacional e regional, clareza e cumprimento dos prazos. 



 

5- TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

AVA/Moodle: ambiente oficial para disponibilização de programa, textos, bases de dados, atividades e avisos. Ferramentas 
digitais poderão apoiar a construção de gráficos, linhas do tempo e análises de indicadores. Grupo de WhatsApp poderá 
ser criado apenas para comunicação rápida e compartilhamento complementar; as mensagens não serão respondidas em 
finais de semana, feriados ou no período noturno. O link da sala virtual e, se adotado, o link do grupo serão informados no 
primeiro encontro. 

 

6- BIBLIOGRAFIA (BÁSICA E COMPLEMENTAR) 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ABREU, Marcelo de Paiva (org.). A ordem do progresso: dois séculos de política econômica no Brasil. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2014. 
GIAMBIAGI, Fabio et al. Economia brasileira contemporânea: 1945–2015. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 
GREMAUD, Amaury Patrick; VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; TONETO JÚNIOR, Rudinei. Economia 
brasileira contemporânea. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BIELSCHOWSKY, Ricardo. Pensamento econômico brasileiro: o ciclo ideológico do desenvolvimentismo. Rio de Janeiro: 
Contraponto, 2000. 
CARNEIRO, Ricardo. Desenvolvimento em crise: a economia brasileira no último quarto do século XX. São Paulo: Editora 
Unesp; IE-Unicamp, 2002. 
CARVALHO, Laura. Valsa brasileira: do boom ao caos econômico. São Paulo: Todavia, 2018. 
FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 
LESSA, Carlos. Quinze anos de política econômica. 4. ed. São Paulo: Brasiliense, 1983. 
TAVARES, Maria da Conceição. Da substituição de importações ao capitalismo financeiro. Rio de Janeiro: Zahar, 1972. 
Fontes de dados e conjuntura: IBGE, Ipea, Banco Central do Brasil, Tesouro Nacional, Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, Sudam, Sudeco, Seplan-TO e Instituto Mauro Borges. 
 

 

7- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

ENCONTRO MODALIDADE DATA ATIVIDADES / CONTEÚDOS 

1 PRESENCIAL  Apresentação do programa, metodologia e avaliações. Panorama da economia brasileira contemporânea. 

2 PRESENCIAL A definir Crise da economia cafeeira, 1930 e mudança do centro dinâmico. 

3 PRESENCIAL A definir Industrialização por substituição de importações, Estado e infraestrutura. 

4 PRESENCIAL A definir Plano de Metas, capital estrangeiro e crise de 1961–1964. 

5 PRESENCIAL A definir PAEG, reformas institucionais e bases do crescimento. 

6 PRESENCIAL A definir Milagre econômico, concentração de renda e modernização conservadora. 

7 PRESENCIAL A definir Choques externos, II PND e industrialização pesada. 

8 PRESENCIAL A definir Crise da dívida, inflação e esgotamento do modelo. 

9 PRESENCIAL A definir Redemocratização, hiperinflação e planos heterodoxos. 

10 PRESENCIAL A definir Abertura, privatizações, reestruturação produtiva e Plano Real. 

11 PRESENCIAL A definir Economia brasileira de 2003 a 2014: crescimento, crédito e políticas sociais. 

12 PRESENCIAL A definir Trabalho, desigualdade, indústria e inserção internacional no século XXI. 

13 PRESENCIAL A definir Recessão de 2015–2016, política fiscal e reformas. 

14 PRESENCIAL A definir Pandemia, inflação, proteção social e mercado de trabalho. 

15 PRESENCIAL A definir Economia brasileira de 2023 a 2026: arcabouço fiscal, reforma tributária e política industrial. 

16 PRESENCIAL A definir Transição ecológica, economia digital, produtividade e desindustrialização. 

17 PRESENCIAL A definir Desigualdades regionais, Amazônia Legal, Matopiba e economia do Tocantins. 

18 PRESENCIAL A definir Seminários temáticos e apresentação da atividade aplicada. 

19 PRESENCIAL A definir Síntese integradora, avaliação da disciplina e encerramento. 

Palmas–TO, 06 de agosto de 2026. 



�� ��Curso de Ciências Econômicas�� ��Professor: Marcleiton Morais mrm@uft.edu.br�� ��Disciplina: Teoria Microeconômica III�� ��Carga Horária/Créditos: 60 horas aula/4 Semestre: 02/2026

Plano de Curso
Ementa: Equilíbrio Geral, Bem-estar, Externalidades e Bens Públicos, Informação Assimétrica, Regu-
lação Econômica e Política industrial.

Objetivo: Conhecer o modelo de equilíbrio geral e a teoria de bem-estar, introduzir noções relacionadas
a externalidade, bens públicos e economia da informação. Analisar argumentos para justificar a intervenção
do governo.

Material online: Você poderá fazer o download do material do curso na sua homepage no portal do
aluno (https://sistemas.uft.edu.br/aluno/login.action?error=). Lá você também poderá participar do fórum
de discussão e acompanhar os resultados das avaliações.

Política de email: Você deve comunicar sobre dúvidas envolvendo a disciplina no fórum de discussão e
não para meu email pessoal. A conta de email acima deve ser usada apenas para a informação de problemas
pessoais ou dificuldades quanto ao acompanhamento do curso.

Descrição do curso: Esse curso irá instruir você a manipular problemas de equilíbrio geral para entender
como a demanda e a oferta de múltiplos mercados convergem na definição de preços de equilíbrio. Você
também estudará o arcabouço teórico Teoria da Escolha Social para entender como combinar opiniões,
preferências, interesses ou bem-estar individuais para alcançar uma decisão coletiva ou bem-estar social em
algum sentido. O curso também versa sobre a quebra de hipóteses envolvendo a existência de externali-
dades e assimetria de informação. Esses ferramentais são importantes para você apreender a respeito da
ineficiência dos mercados nessas condições e como podemos nos valer de instrumentos e/ou sistemas de in-
centivos para eliminar ou atenuar essas ineficiências, em especial no caso dos Bens Públicos e da Economia
da Saúde. Essa é a base para o estudo da intervenção governamental.

Pré-requisitos: O(A) aluno(a) deve dominar as técnicas de derivação e integração básicas, além de dom-
inar os problemas de otimização introduzidos pelas cadeiras microeconômicas anteriores.

Livro texto: O livro-texto é o Varian (2012), "Microeconomia: princípios básicos", 7a ed. da Campus
(ou qualquer versão mais atual). Esse livro é um excelente guia de estudos e é utilizado na maioria dos
cursos de microeconomia do país, porém apresenta o material de modo matematicamente mais simples
do que será visto nas aulas e notas de aula que serão disponibilizadas online. A biblioteca do campus de
Palmas-TO disponibiliza cópias do livro do Varian. Cópias usadas em bom estado podem ser encontradas
no Estande Virtual ou na Amazon Brasil por um preço não superior a R$ 100. Também serão usadas notas
de aula que serão disponibilizadas na homepage do curso. A leitura antecipada dos capítulos do livro texto
e das notas de aula é requisito obrigatório. Também será sugerida a leitura de artigos para contextualizar a
aplicação empírica do ferramental teórico. Recomendo que os(as) alunos(as) que precisarem de ajuda extra
com o material do curso leiam o texto do Pindyck (2003), "Microeconomia", 6a ed. da Prentice Hall. Este
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manual tem uma abordagem complementar à adotada pelo Varian, servindo de base para a compreensão dos
fenômenos econômicos à partir de estudos de caso, sem se preocupar, inicialmente, com a demonstração
dos resultados.

Homework: O "dever de casa" será constituído de três componentes: fichamento das leituras, exercícios
de revisão e exercícios complementares. Essas atividades são essenciais para você obter sucesso no curso.

i) Fichamento de leitura: a leitura prévia dos capítulos/notas correspondentes a cada aula é um requisito
básico para que você consiga acompanhar a discussão. Recomenda-se que o(a) aluno(a) faça o fichamento
das leituras como estratégia de fixação. Também será sugerida a leitura de artigos para contextualizar a
aplicação empírica do ferramental teórico.

ii) Exercícios de revisão: são exercícios que têm o objetivo de revisar o conteúdo básico estudado. As
listas de exercícios estarão disponíveis na homepage do curso. Após cada encontro e antes do próximo,
você deverá resolver todas os exercícios de revisão associadas à discussão. Recomendo a não circulação de
soluções. Desenvolver sua própria resposta para os exercícios é uma importante parte do estudo. Ficaremos
felizes em discutir qualquer uma dessas questões pessoalmente ou no fórum e você é muito bem-vindo
para discuti-las com seus colegas de classe. Copiar as respostas escritas por um colega é uma estratégia
arriscada, uma vez que você não conseguirá explorar e compreender o requisitos dos exercícios para mel-
hor compreender problemas recorrentes na disciplina, o que lhe tornará despreparado para as provas. A
metodologia de avaliação está descrita na próxima seção.

iii) Problemas complementares: o curso também dispõe de exercícios complementares. Esses problemas
têm o objetivo de produzir maior aprofundamento do conteúdo das notas de aula e desafiar o(a) aluno(a) na
aplicação do aprendizado em diferentes contextos. Os exercícios complementares devem ser respondidos
apenas depois de você ter concluído a resolução das questões de revisão correspondentes. Como incentivo
extra para acompanhar o material do curso, os problemas complementares poderão ser usados nas provas.

Metodologia
As aulas serão expositivas com explanações e debates. A exposição terá como base as notas de aula/livro-

texto e demonstrações de resultados importantes usando a lousa. Os encontros serão presenciais e terão du-
ração de até 1 hora e 40 minutos. A disciplina poderá ter um monitor voluntário, que corrigirá os exercícios
em horário extra e estará disponível para tirar dúvidas e ajudar os alunos presencialmente e/ou online.

O curso terá aulas de exercícios para orientações gerais sobre a resolução de exercícios selecionados e
exposição de respostas autorais elaboradas pelos alunos. A resposta dos exercícios e discussões poderão
ser prolongadas de modo autônomo fazendo o uso do fórum da disciplina disponível no portal do aluno.
O aluno terá recomendações de leitura a partir dos encontros presenciais e do material disponibilizado no
portal do aluno. A leitura do livro-texto e das notas de aula é suficiente para que o aluno possa completar o
curso.

A média final do aluno antes do Exame Final será determinada com base em duas provas objetivas e
um seminário. Não haverá prova repositiva ou substitutiva, exceto quando motivada por processo legal. O
Seminário será de apresentação individual, no qual o aluno será avaliado com base nos seguintes critérios:
a - Comunicação dos objetivos do seminário (quanto ao conteúdo do seminário que será apresentado); b -
Domínio do conteúdo apresentado (estudos e leituras anteriores sobre o tema); c - Clareza e objetividade
com que expõe as ideias e conteúdos relevantes do tema; d - Relevância dos itens selecionados para a
exposição oral em sala de aula; e - Uso adequado dos recursos utilizados (projetor multimídia, vídeo, slides
etc.) (quando for o caso).

A média no curso sem o Exame Final será a média ponderada da média aritmética simples das provas
(P1, P2) e da nota do seminário (P3). Da seguinte forma:

0.8 ∗ (P1 + P2)/2 + 0.2 ∗ P3 = Média Final
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O Exame Final será aplicado considerando as regras da UFT e abrangerá todo o conteúdo lecionado
durante o curso.

Você pode ganhar crédito extra de até 10% de sua nota. Crédito extra: vale até 10% da nota do curso
para participação ativa no fórum de discussão, questões construtivas, respostas e notas autorais que você
postar na fórum. Seu crédito será adicionado após a atribuição da nota do curso. Por exemplo: se sua nota
geral do curso é 83%, sua nota final após a adição do crédito extra será entre 83% e 88%. O crédito extra
será atribuído a respostas autorais para questões da ANPEC (http://www.anpec.org.br/novosite/ br/exame)
e notas complementares postadas no fórum. Esse crédito é discricionário e será calculado ao final do curso,
não havendo uma fórmula precisa para sua predição antecipada.

Conteúdo Programático
1. Apresentação e Revisão de Otimização (Plano de Curso da Disciplina, [2] Apêndices dos cap. 4, 5 e

6).

2. Equilíbrio Geral com Trocas - Introdução e Eficiência de Pareto ([2] cap. 31, NA 1).

3. Equilíbrio Geral com Trocas - Equilíbrio em Economias de Trocas ([2] cap. 31, NA 1).

4. Economias com Produção - Equilíbrio ([2] cap. 32, NA 1).

5. Bem-Estar Social - Teoremas do Bem-Estar Social ([2] cap. 32, NA 1).

6. Escolha Social - Teorema de May ([2] cap. 33, NA 2).

7. Escolha Social - Paradoxo de Condorcet e Teorema de Arrow ([2] cap. 33, NA 2).

8. Função de Bem-Estar Social ([2] cap. 33, NA 2).

9. Externalidades - Origem e Definições ([2] cap. 34, NA 3).

10. Externalidades - Soluções Para o Problema de Externalidades e Tragédia dos Comuns ([2] cap. 34,
NA 3).

11. Bens Públicos - Definições, Provisão Dicotômica e Contínua ([2] cap. 36, NA 3).

12. Bens Públicos - Provisão Privada, Revelação da Demanda e regulação ([2] cap. 36, NA 3).

13. Economia da Informação: Introdução e Seleção Adversa - Mercado de Carros Usados (Akerlof 1970)
e Modelo de Sinalização de Spence ([2] cap. 37, NA 4).

14. Economia da Informação: Seleção Adversa - Separação (Screening) ([2] cap. 37, NA 4).

15. Economia da Informação: Perigo Moral - Introdução aos Modelos (Informação Simétrica) ([2] cap.
37, NA 4).

16. Economia da Informação: Perigo Moral - Modelos (Informação Assimétrica) ([2] cap. 37, NA 4).

1Média Final antes do Exame.
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Cronograma de Atividades

Parte I
Segunda-feira (19h00-20h40; 21h00-22h40)

03/08 1º
Apresentação e Revisão de Otimização (Plano de Curso da Disciplina, [2] Apêndices dos
cap. 4, 5 e 6).
10/08 2º
Equilíbrio Geral com Trocas - Introdução e Eficiência de Pareto ([2] cap. 31, NA 1).
17/08 3º
Equilíbrio Geral com Trocas - Equilíbrio em Economias de Trocas ([2] cap. 31, NA 1).
24/08 4º
Economias com Produção - Equilíbrio ([2] cap. 32, NA 1).
31/08 5º
Bem-Estar Social - Teoremas do Bem-Estar Social ([2] cap. 32, NA 1).
07/09 6º
Escolha Social - Teorema de May ([2] cap. 33, NA 2).
14/09 7º
Escolha Social - Paradoxo de Condorcet e Teorema de Arrow ([2] cap. 33, NA 2).
21/09 8º
Função de Bem-Estar Social ([2] cap. 33, NA 2).
05/10 9º
Aula de Exercícios e Prova 1

Parte II
Segunda-feira (19h00-20h40; 21h00-22h40)

12/10 10º
Externalidades - Origem e Definições ([2] cap. 34, NA 3).
19/10 11º
Externalidades - Soluções Para o Problema de Externalidades e Tragédia dos Comuns ([2]
cap. 34, NA 3).
26/10 12º
Bens Públicos - Definições, Provisão Dicotômica e Contínua ([2] cap. 36, NA 3).
02/11 13º
Bens Públicos - Provisão Privada, Revelação da Demanda e regulação ([2] cap. 36, NA
3).
09/11 14º
Economia da Informação: Introdução e Seleção Adversa - Mercado de Carros Usados
(Akerlof 1970) e Modelo de Sinalização de Spence ([2] cap. 37, NA 4).
16/11 15º
Seleção Adversa - Separação (Screening) ([2] cap. 37, NA 4).
23/11 16º
Economia da Informação: Perigo Moral - Introdução aos Modelos (Informação Simétrica)
([2] cap. 37, NA 4).
30/11 17º
Aula de Exercício e Prova 2
07/12 18º
Seminário e Exame Final
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Referências Básicas e Complementares
[1] Notas de aula, disponíveis na homepage do alunos: https://sistemas.uft.edu.br/aluno/login.action?

error=.

[2] Varian, H.. "Microeconomia: princípios básicos." 8a ed. Rio de Janeiro: Campus, 2012.

[3] Pindyck, R. S.; Rubingeld, D. L. "Microeconomia." 6a ed. São Paulo: Prentice Hall, 2003.

[4] Browning, Edgar K. Microeconomia: teoria e aplicações. LTC, 7a ed. 430p, 2004.

[5] Ferguson, C.E. Microeconomia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, l990, 1994.

[6] Hall, Robert Ernest. "Microeconomia: princípios e aplicações." Thomson, 603p, 2003.

[7] Kupper, David. Hasenclever, Lia. "Economia industrial: fundamentos teóricos e práticos no
Brasil." Rio de Janeiro, Campus, 2002.

[8] Varian, Hal. "Microeconomic Analysis." 3rd edition, W. W. Norton & Company, New York, 1992.

[9] Vasconcellos, M. A.; Oliveira, R. G. "Manual de Microeconomia." 2a ed. São Paulo: Atlas, 2008.

[10] Vasconcellos, M. A. S. "Economia: micro e macro." Atlas, 4a ed. 441p.

[11] Snyder, Christopher Mark and Nicholson, Walter and Stewart, Robert. "Microeconomic theory: Ba-
sic principles and extensions." South-Western Cengage Learning, 2012.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIHORIZONTES 

 

Plano de Ensino 

Disciplina:    INFORMÁTICA PARA ECONOMISTAS 
 
Carga horária: 80 h 

Ementa 

Estudo dos fundamentos e das funcionalidades das planilhas eletrônicas, com ênfase na 

organização, manipulação e análise de dados por meio do Excel. Abordagem dos recursos para 

construção e utilização de fórmulas, tabelas e gráficos na representação e interpretação de 

informações. Estudo dos fundamentos do fluxo de caixa, das taxas financeiras e do cálculo do 

fluxo equivalente. Análise dos principais conceitos da estatística descritiva, contemplando 

medidas de tendência central e medidas de dispersão. Estudo dos fundamentos da correlação 

e da regressão, com ênfase na regressão linear simples e na interpretação das relações entre 

variáveis. Abordagem teórica das ferramentas computacionais aplicadas à organização, análise 

e interpretação de informações quantitativas em contextos de engenharia e gestão. 

Conteúdo programático 

 

Ferramentas de cálculo – Aplicar as funcionalidades das planilhas eletrônicas 

(Excel) 

Organização de dados: tabelas e gráficos utilizando o Excel 

Demonstração do fluxo de caixa 

Taxas financeiras 

Cálculo do fluxo equivalente 

Medidas de tendência central 

Medidas de dispersão em estatística aplicada 

Regressão linear simples 

Correlação e Regressão 

 
 

Referências Básica 
 

LEVINE, David M.; STEPHAN, David F.; SZABAT, Kathryn A. Estatística: Teoria e 
Aplicações usando Microsoft Excel. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
 
HAZZAN, Samuel. Matemática Financeira. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2014. 



BUSSAB, Wilton de Oliveira; MORETTIN, Pedro Alberto. Estatística Básica. 9. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2017. 

Referências Complementares 

 
DOWNING, Douglas; CLARK, Jeffrey. Estatística Aplicada. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 
 
SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática Financeira: Aplicações à Análise de Investimentos. 5. 
ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 
 
TRIOLA, Mario F. Introdução à Estatística. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. 
 
MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatística Aplicada e Probabilidade para 
Engenheiros. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 
 
MORETTIN, Pedro Alberto; BUSSAB, Wilton de Oliveira. Estatística Básica. 9. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2017. 
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